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:f Paraíba B_ a __ Lavoura Algodoeira Serviços ~e Luz e Viação Ur~ana 
Como encara o Estado a solu9ão do 

seu magno pro6lema 

l oníúrme ,;e pode concluir da I venderá ao preço de custo e 
leitura ele nossas ultima,; edi· onde quer que se faç.am elas ne· 
çõcs, e,·ta o go,êrno paraibano cessarias. Regulará, também , o 
vn-menie empenhado na. ,olu· 1 a~udid. o decreto, a ~olt~,da cria· 
c;ão cio prohkma algodoeiro do çao nos roçados de culturas 
E~tado. anuaiR'', ao mesmo tempo que 

Com cs,c fito ,cm o sr. In-1 proibirá, terminantemente, "que 
ten· ... ntor Federal pleiteando, das s .. continúe ,com a mesma prati· 
autoridades ,;u}lerii•res da He- ,·i. em relação aos de "culturas 
pubht·a, R importação de ~cmen- pttrene.~". E não HÓ cogitará, 
tes de :,;. Paulo paia o 1>lantio ' ainda. de medidas que tendam a 
da nossa 1.ona de fihra curta, atenuar, cada ano, os efeitos da· 
medida uu .. ,.,. nos af:1:ura da no,os da lajl'arta rosada nos ca· 
nlll.,O, 1mpor!11nl'Ía por atender, pu(hos, tais .. ejam a pÓda dos 
em µarte, ,l s;tua .. fio cconomica a1.[{odoeirP.!-I arboreos e o arraza· 
d,•. E,taclo n , momento. Isso por- m .. 11to dos herbaceot-l, com a in· 
que, como e , •11do, aparelha-se cineracão total do produto de 
8 P·1raí:Ja, cem a in~t<1 lação d~ uma e outra de:,,~a.-. opera~ões. 
sun E·tação E:perimental e a Cerno se ,·ê procura o Gl'vêr· 
transf.,rencia, para a nosKa ca· no do Estado restaurar, por to­
pita!, da 2.' :o;ec~ao Técnica da dob os meios ao •eu alc.ance e 
Diretoria de Plantas fexteis do tilo cêdo quanto po~Hivel, o an· 
.\lin'"!erio da Agricultura. par.t ligo conceito em que era tido 
a::.ti,fazer, pela exce!encia da Rua o nosso principal produto expor· 
produçfw. ús e.·igencia, doa t:'.vel. E como entre nas suas co· 
mercado., co:isumido~e,;. por gitaçÕeq a colaboração do;i ln· 
mais a,·cnluadas que elas sejam. teressados na confecção do de· 

• ,o fica ui, porém, 11 iniciati- cretc em apreço, com este fim 
va goYernamental ne,.;,.~e particu- hoje iniciamos, de modo geral, a 
lar. por isso ql!e está em elabo- divulgacão do plano que lhe foi 
radio, na Secretaria da Fazenda traçado e de cujas partlculari· 
e Agricultura. um dêcreto que dades trataremos a começar de 
diz respeito á delimit,u:ão do Es- amanhã. 
tado em duas grandes zonas al· Que nos venham, pois ou se­
godoe;ras, »endo uma de "cul- .iam diretamente encaminhadas 
tura8 perenes" e a outra de ''cul- ao Rr. Secretario da Fazenda e 
turas anuais" e dispondo que, Agricultura do Estado, as 1mges· 
em qualquer delas, 8Ómente se- tões que, no ca8o, se afigurem 
rilo plantadas as sementes que intereRsantes aos senhores fa· 
lhe forem\ especialmente destina- zendeiros e agricultores conter 
das pelo poder publico. que as raneos. 5(_ 

~~------
ORDEM DOS ADVOGADOS I Um grande industrial brasi· 

DO BRASIL leiro felicita o sr. lnterwen· 
Secção da Paraíba I tor Federal pelas medidas 

Sob " pr0 sidencia do dr. J Flos- de defesa do algodão 
colo da Nobrega. realizou-se ::mtem a 
sessão do Conselho da Ordem a que paraibano 
compareceram mais os drs. Erandro ............ ..,1 ..... ~ ........ 
Souto. José Coelho, Samuel Duarte, 
Francisco Lianza. Orestes Lisbôa e 
Adalberto Ribei10. 

O Br. José Ermirio Mo· i 

doN~o::i~~~;~~H:r°~ci~da deu 111~1;:;~: i 
rais é hoje um do,i esteios • 
da industria textil brasilei· t 

• i 
ra. 

justificando faltas por motivo de mo- i 
lestia i 
cr:~:ª1~0:c!;rirli;ri~c~:~i~=r:1:ain:~ i 

Autoridade em tudo que 
diz respeito 81' aper{e~çoa· 
mento da culfura algodoeJra, 
o ilustre pernambucano, qqe 
dirige em S. Paulo um gru­
po de fabrjcas das mais im· 
portantes daquele Estado, 
acaba de manifestar a{', ln· 
tenentor r.ratuliano Brito o 
seu entu8iasmo pela resolu· 
ção de s. exc. em relação ao 
plantio de se~entes de algt•· 
dão pauliijta na Pa.raiba. 

i 
Nobr•ga, Adernar Vida! e Otaviano i 
Carneico da Cunha. i 

São convidados os advogodos ontem J i 
inscritos, a prestar o compromisso j • 

legal. 1 f 
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CARTEIRAS PARA SESilORAS -1; 
As ultimas novid--,des. acaba de r.~ce- ! 
~f:i ~;~r~. ~ 0SUVIO - Rua Ma. ! 

• Hospital Proletario "João · 
Pessôa" 

O Hospital Proletano ·· João Pessôa 
sob a direção da Aliança Proletarla 
Beneficente. por meio de uma corrús­
suo composta dos sr,;. Manuel dos 
Anjos Pereira, Manuel de Sou?.a 
Francisco Sales Cavalc:mti, Juviníano 
J. Fernandes e Seve:-ino Dultra Frei-
re, convidou ') Chefe do Govêrno 
para, no proximo dia 10, ás 9 horas 
da manhã no predio 117, á. avenida 
Benjamin Constant, destl cidad~. as_ 
sistir á inauguração do primeiro pos-
to medico daquele Hospital. 

AVIAMENTOS PARA ALFAIATES 
- Por pre('oc. h:irati~slmo"l, vende a. 
Alfalabrfa :1\<f'ldf'lo. Avenida. Beaure­
palre Roban, 144. 

Nomeado diretor geral da 
Saúde Publica 

RIO, 7 - (Na.<lonalJ - O ""· Raul I 
de Almeida l\la~alhães foi nomeaõo 
diretor 1eral da !;aúde Publica.. 1 A 

l'aiáol. 

E' este o despacho do sr. 
Ermirio l\forai,i: 

"RECIFE, 7 - Peço rece­
ber minhas sinceras felicita· 
ções pela resoluçã~ tomada 
trazer sementes algodão pau· 
lista para, futuras plantações 
no Estado Paraíba. Sauda· 
ções - .José Ermirio Mo· 
rais". 

-·-·-·-·--·-·-·-·-·-·--·-· 
Sociedade União e. de Ope· 

rarios e Trabalhadores 
Comemorando, hoje, a Sociedade 

União B. de Operarlos e Trabalhe.­
dores o &eu 18. 0 aniversario de fun 
dação e de sua nove. diretoria, um~ 
comissão composta dos srs. José de 
Souza. Lima, Oerson Porflrlo de Bri­
to, Maxlmino Martins de Oliveira, 
Elpldio Porto. Marto Coutinho, Se· 
verlno Rodrigues de Souza e Fortu_ 
nato Oama. Cabral convidou por car· 
tão, o sr. Interventor Pedera.l a fim 
de assistir ás referida.• solenidades, 
que ocorrerão ás l9 horas. 

, ••••••• 1 

Estão restabelecidos a iluminação publica e 
particular em toda sua plenitude e os servi• 
ços de bondes das diversas linhas da cidade= 

Desde a te.rde de ant<' _ontem que 
a usine. eletrlca. da fabrica de Tiblri 
está fornecendo a energia destinada 
á iluminação e ao serviço de bondes 
desta ce.pltal, que foram ·estabeleci­
dos com a. mesma eficiencia com que 
vinha sendo feito antes do acidente 
sofrido pelo motor da E . T. L. e 
Força 

réde, estações, a.uarelhagens necessa.

1 

técntco que a dlrlg,u. Metade da 

ra;o,ª:f!ªJ!° ofia p:~t~u~~a:ut;~;: :J~6
~o ~~f:U1<~<m:_~~~:0 !~~to ~~!u~ 

nizações. a importanc1a de .. .. gasto da "Réde T1b,ri". 
130:000$000, não incluindo o trabalho CONTRATO El\TRE O ESTADO E 
do pessoal da Empresa. A COMPANHIA FORSECEDORA 

Todos os gastos decorrentes Jesse.; 1 DE ENERGIA 
serviços foram feitos com rendimen· A Co.mpanlúa de Tecidos Paralba-
OOs d.a Empresa e estão pagos na na obn~ou_se a fo~necer a energia 

A USINA DE TIBIBI quasl totalidade. A Empresa tem a necessana aos serviços da Empresa, 
A usina eletrlca de Tibirl, de pro- pagar. apenas, à Cia.. SKF, que fol nos segu,mtes hm1tes. de carga em 

priedade da Companhill. de Tecidos a fornecedora do material eletrico KWH (kclowatt-hora, .. de 5 1 2 da 
Paraibana, se acha montada com ca para as Instalações um titulo na im- manhã ás 17 horas. 450, de 17 ás 24 
pacidade para o fim que e.stá &<!ndÓ portancia de lO:OOOSOOO, a vencer_se horas, 700. obrigando-se o Estaclo a 
uUJ!zada. em 28 de fevereiro de 1934. ê mais consumir o minimo de 100 000 KWH 

E' provida de poderosa. turbina do algumas pequenas contas no mon- por mês. . . 
fabricante AEO, de Berlim. podendo tante de uns 3 :OOOSOOO. isto porque l . Quer dizer que de meia noite em 
fomeeer, sem 11Ta.nde esforço, 1.000 as contas não !oram ainda apresen- diante. quando a carga é bastante 
KW. quantidade suficiente para man- tada.s. pelos interessados redUZida, a • Empresa farà funcionar 
ter com regularidade oo serviços de A ligação com Tibirl comt'túe uma de sus.s maqu_mas. de menor ~-
luz e viação urbanas . uma reserva de lndiscutivel alcance, pacldade, o qu~:e á rnntaioso pa a 

RtDE TIBIBI valendo como mais uma unidade que os seus interes,-s 
A liguçá.o da usina Tiblri à sub· 8 Empresa poder& utilizar em qual O preço do kilowatt-ho!a foi fixado 

e,;tação da Empresa Tra.çllo. Luz e quer momento. mesmo depois de .~r em $250 med1do na estaçao transmls· 
Força nesta capital, faz_se por 'I!elo a sua nova usina. Além disso. .odo sora. podendo entretanto esse preço 
de uma estação transmissora. e uma O ma terlal nela empregado ,:,oderá ser reVJSto. depois de dois mêses de 
estação receptora. ser aproveitado no plano de remede- fcrnecimento. 

A energia produzida na usina, que lação dos serviços da Empresa. !emo- O contrato é por um ano, tempo 
â/!sf.:~ [rº~:;',;.;~~~ª:.Ji':da.m;::; delação que O Governo ~stá no fim,e dentro do (uai ~ev~~00est~funclo. 
Tiblri, para' l5 . 000 volt& e assim eon- pro,poslto de levar a. deito ~o~1~n~ ~r~Jéta e instalar e ~r': ~ 
duzlda. pela rede até a estação re- Os servlçs de ligação com Tlblr! qual 'º; º"'>ia roncorrene1a publica . 
ceptora Instalada nesta capital, onde tiveram !melo no dia 4 de agosto e Il,lJMINAÇAO E TRAFEGO 
é reduzida. para 6 .000 volts. em oon- ternunaram ante_ontem. quando fo· Os serV1ços a cargo da Empresa 
!ormida.de com a corrente da. Em- ram Inaugurados. Foram dirigidos melhoraram ocns:deravelmente desde 
pre,;a . pelo técnloo da Empresa, sr. Montei- ante-ontem. com a nova ligação. 

A rêde condutora, ligando as duas ro de Oliveira. auxJ!lado pelos ele- A ilumlnaçli.o está com a sua vol· 
e,;taçôes, tem uma extenf;ão aproxl- trletstas Ismael de Ollve1r11, _também ta~em correta. notando.se pequena 
mada de 10 qullometros . Nela foram I funclonarlo da Empresa, e Joao Cru;,_ diferença em fins de Unha ou em 
empregados 170 postes, sendo 30 de ves, contratado para esse fim. linhas de construção defeituosa. A 
eimento armado, de 12 metros cada ADAPTAÇAO DO PREDIO DA SUB- Empresa vai a.gora cuidar da rêde de 

~:· .. ~;:,.~ºe ~'~lfeª~~pr:1:~ ESTAÇAO ~~b~J!º· e~1!i~m~e ~;1~ ;;,5.s~ 
cada. um de 9m,SO, dessa. localida.d1' Sendo necessaria a adaptação do nunca foi reparada 
até Tlbirl . predlo da sub-estação para nele ser O trafe,!o dos bondes começa ás 

A rêde foi construida para 15 . 000 instaJada a est .. ção receptora, a ad_ 5 1 2 da manhã e termina ás 24 ho· 
volts a fim de evitarem-se o mais ministração da Empresa resolveu au- ras 
possível, as perdas naturais de cor- mentá-lo de. um novo compartimen_ O sr. Severlno Candldo Marinho a 
rente. dada a distancia entre a fonte to. Esse compartimento é dividido quem o goYêrno confiou o cargo de 
de produção de energia. e o centro de cm duas salas: numa fica a estação superintendente da E. T. L. e For_ 
distribuição . receptora; na outra, a secção de afe- ça, encampada pelo Estado, vem dan-

A aludida rêde corta diversas pro_ rifá.o de medidores. O orçamento da do prova de grande capacidade de 
prledades rurais. entre elas a "Ora-, nova construção andou em 16:SOOSOOO, trabalho, no exercício dessas fun-

â~· a
1

~~~~"jâ ~~~o se~e~;\-:J~; :~:~~e é~teg:b}~~~e a~~~!~Ção ~!.". ~~· ~:~~!f~~fi ~~1:1a 
8
osur~s~::~~: 

de luz e força . administração, gastou a Empresa mento dos seniços de luz e bondes 
A Empresa gastou ne. construção da 9 :000$000, inclusive a comissão do da cidade 

O Dlf\ DI: ONTl:M NA 
CONSTITUINTI: 

I 
A edição especial da "A 
União", dedicada ao Esta· 

do de Pernambuco 

RIO, 7 - (Naclone.l) -,- Aberta a 
sessão de hoje da Assembléa Consti. 
tuinte falou o deputado C,·istovão 
Barcéloo, . que tratando das formas 
de govêrno afirmou que nem o pe.r. 
lamentarismo nem o presidencialis­
mo subsistirão. 

Prooseguindo o seu discurso o ora­
dor defendeu a parte do ante.projeto 
constitucional que determina a s.s­
slstencla rel1g1osa. á tropa., sendo en. 
tão aparteado pelo padre Leandro 
Pinheiro que recorda a oportunida­
de que teve de observar durante a 
gre.nde guerra. a relação de. e.sslsten· 
ela religiosa do,; protestantes junto 
ao exercito lnglés . 
n orador. on,. s11a vez cnnta qtte tam­

bem viu ldentica relação naquela 
mesma guerra, entre o,; efetivos do 
Exercito francês. Cita eplsodloo to. 
cantes de fé e entusiasmo catollco 
dos soldados gaulezes em pleno ea~­
po de batalha. 

Num aparte, diz o sr. AI.trêdo Pa­
chêco: não queremos o culto obriga. 
torlol 

O deputa.do Crlstovão Barcélos evo­
ca ainda ve.rios eplsodlos da. luta 
paullste. e o fervor que teve ocasião 
de observar entre os prisioneiros da­
quele Estado durante as oeremonias 
rel!glosas que as&!stlam. 

Nesse momento o sr. Pllnlo Cor. 
rela de ·011velra intervem, dizendo: 
"Sou o mais moço dos deputados 
paulistas e posso falar em nome da 
mocidade de mlnha terra: o teste­
munho de v. exc . 6 verdadeiro. A 
mocidade paulista é profundamente 
cat.oliee.t• 

o depu~o Bt.ldlos conclui o seu 
discul'llO léndo os mandalll6ntos com 

que os soldados francéses partiam 
para a guena e exclama deixando s. 
tribuna: Amemos o nosso Deus. cum­
pramos os nossos deveres e glorifl­
quemoo acima de tudo o aure-verde 
pendão da nossa pa trla I 

o sr. Valdemar Falcão fez depois 
Úm discurso respondendo ao sr. Vas. 
co de Toledo, que retrucou dizendo 
que o decreto de reajustamento eco­
nomico beneficia npenas dois ou tre.s 
Estados . <A Uniáoi 

ruo, 7 - <Nacional) - o depu­
tado bala.no Negrelroo Falcão apre­
sentou uma emenda hoje na Assem­
bléa Constituinte, dando direito de 
Voto aos sargentos do Exercito, da 
Armada e das forças auxllie.res. (A 

Untáol . 

n·,··~;;j~;:;~·~,;;;·i··i·i 
!!
1 

Cura radical sem operação íl 
li esemdõr 'I I Dr. Alcides Vasconcelos l.1 
lli Medico especialista !i 
[!! Praça AnlNamro 1'- 20 •• I.' and.ir il 
~, Joio Peaaõa - - ! j 
ii':Jlil!~mmmnm:~mm:~:::::::::::1:;:m::n::t t 

Evadiram-se da Casa de 

E8ta folha rni dar uma ediçãl', 
especial. dedicada ao Estado de 
Pernambuco, representado pelas 
suas pujantes organizações ln· 
dustriais e seus centros culturais. 

E.~:~e numero sairá no C(lrrer 
do mês de janeiro proximo, de· 
vendo conter abundancia de co· 
laborações e dado~ referentes 
áquêles nossos irmãos do sul. 

A colheita de informações e 
mais elementos necessarios a 
es~e emprendimento, está a car· 
gl' do nosso confrade. sr. Alta· 
miro Cunha. diretor da revista 
''Moderna", de Recife . 

"Radio Clube da Paraíba" 
Coll! a liq11çâo da energia ele. 

trica de Tibiri, vo/1011 a funcio· 
nar, desde antr-onielll, com to_ 
d11 a rrgularidade, o "Radio 
Cluf>e da Pamibfl". 

.1 diretoria dessa sociedade 
continua a enrarcct•r o concur­
so dos amadores da musica e do 
canto a fim de colllparecerem 
sem,,r,• oo "Studio do Radio 
Clube". 

PERFUMARIAS - Caron, Houbt· 
gant e Cheramy, as ultimas creações, 
recebeu a CASA VESUVIO. 

'1'o~ M:1r1f', Pfnh.-iro. um 

Interesses da praça 

D t - o dr. Vtr~Inlo Velôso Borges. pMl-e ençaO sidente da As<ocinção Comerei•!. re· 

IUO. 'J _ (Nacional) - Evad ram~ ~~~~ct~ºo ~~i;~;~~~ t~'?:!ra';,:~n:~ 
se hoje, da. Casa. de Detentio desta p::mdendo tPl~e:r!\m'l informo Mtrm rP_ 
c.a.pltal, oito sentenciados, en're O!i novando pedido ab?rtura crrdito para. 
quata o fa.cinora conhecido pelo vulgo 

I 
pa2amento r:0ntas ptra,.1das ln~ot"'­

de ºMoleque Carvoeiro". (A U úão). ~,:;:~1ci?rdials oaudações - Jo•é 





A UNIAO -- Sf'i.ftt·feira, 8 ele detentbro ile 1933 3 . 
,.._~~~~~~~~~~~~~~~ 

El11ancl• f)açao econon11• ca f :,:J:a~o~lt:~:rE:ee:a:::'\=ª!;~ 
( enviou ao coronel E,;tevnrn de Avllr. 

___ _ --- ·- _ _ _ Lln.s um tel~g,ama. om que e dlzta Impostos indiretos 
O P(an<' de reajustamento sil teve também <>. H<'U gesto de 

ccononuco que o Govêrno Pro· desaHsomhro. ltompeu com um 
visorio está desenvolvendo vem jugo afrontoso .. "ião era mais 
atender a uma das necessidades posshel ,·ontem'p,•rizar com uma 
mais prementes do pai,. Não a situação qU<' orçan1 por hum!· 
urna necessidade apenas, Mas no lhante ignominia. 
problema, em si mesmo. rla re,- O mundo ,·hegou a uma situa­
tauração das forças prNlutoras çáo em que, ou as naçõeH nlcan· 
em que repousa a Yitalidade or· çnda.s pela tremenda ('rise de 
ganica do Brasil. desrnlorizacii<> da moeda e de· 

Tt>da gente sabe que, pelas l preciaçã" do , alor-tra,balho, ape­
suas condições peculian•N, temos Iam para a 1>roprin violencin na 
que procurar na riqueza do defesa da vida coletiva, ou se 
solo. em HUas multiplas rnndali· resignam ao suicidio. E " Brasil 
dades, a base do progressP ma· ainda não podia tomar essa ali· 
teria!, sem o qual é inutil pen· tude mussulrnann, entregnndo·se 
sar nos outros desen,ohimen· sem protesto a um de-tino que 
tos soci11is, que estão dependen· não rondL, crm as vii·tudes do 
do da n,,,sa ernancipn,·ão finan- seu po, o e potencial de energias 
ceirn e economica. · da no~sa incipiente inC'iviliza-

E' para a agricultura. pai:t a ção. 
expansão do trabalho orientado Outra medida de interes8 e pu· 
na exploração das no~,sas reser· blico é a que libertou a propde· 
vas naturais, que se tem de vi+ dade imohiliaria. do perigo das 
tar a politka administrativa, an· excus,ões, por dhidas. O gover­
tes de tudi,. Daí o alcance dos no chamou a si metade dos com­
recentes átos do Govêrno Pro· promissps que gra\aYam a agri· 
visorio. cultura. O objetivo dessa subro· 

Um cercepu fundamente a in· gação é altamente patriotico. 
fluencia parasitaria do capita- Póde·se recebe-ln com restri· 
!ismo estrangeiro, que já se yj- ções. quanto ,í pesada re,;ponsa­
nha considerando uma força in· bilidade que vai pesar no erari<' 
.-iola.vel dentrP do territorio na- que. em uóa logka, não se <leda 
cional. submetido á tirania do constituir em patrnno de uma 
cambio. minoria. Mas, se, como eviden· 

A exemplo de outras nações temente parece, essa medida não 
Que deram per terra com as ~ i~olada.. entrandc, cerno parte 
ficções liberais de econc,,mia 1nte1<"rante de um plano ainda 
classica, que erigiram o PA- não de,emolvido, é justo agulll"­
DRAO-OURO em base uniforme dnr·se a p1·ovidenda definitiva, 
da circulação fiducia.ria, o Ilra· para uma critica segura. 

PREClSAMOS 
I TELEGRAMAS OFICIAIS DE 

INDl"STRIAS 

I 
O sr. Interventor Fe<leral recebeu o 

tele~ra1na infra 
"RIO, 5 - - comunico vossencia 

Ha muitos anos o paraibano re_ Crovêrno Federal expediu decreto 
clamavn, e com justiça, energia ele- 23 ·. 533, de l. 0 de- dezrmbro corrente 
trica par3: o desenvolvimento indus- ~~f::ie~~t°_é ti~ate1?;ct:fJ0inJ:: c~~~~o 
trial da c1dad<l. A E T L. e Força ta por cento o valor. nQ da ta deste 
er.a. de uma. fraqueza agonizan- decreto. de t-0dos os debitos de agrl­
te. Seu nome mais pru·ecia ironia. cult.ores contraidos antes de 10 junho 

C?rrente ano, quando tiverom ~aran­
Suportamos sua ruin.a durante vinte tia real ou pignoraticia. Artig·o se 
anos e, não fõra a decisão energica gun~o - Fica igualmente reduzidÔ 
do interventor Gratullano Brito de cmcoenta por cento o valor doe. 
nosso retrocesso ao azeite de ~rra~ :j!i~~ad~~~~:~:~;e~.1~~~q~erec'l:: 
pato seria vrrtigi.noso e fatal. 1 bancru--ias desde os contraídos antes 

A energia de Tibiri talyez não de 30 Junho corrente ano, 110 caso de 

resol\•a, defin~tivament~. a :ntuaç5.o, ~r:rnf~v~~f~ei~:=i~~Yu~~ d:v::::~ 
mas o que e certo é que poderá bé1n n,s di'1!)0slções de-sw decreto 
atender ás necessidades da cap'tal :;s debitos contraídos depois de 30 

até que se construa a projetada v:ç;;;~i ~~~ro:ui:,,n~:isi:~~~1,.~~-
usina, Já em concorrencla uubhca grafo segundo - Sã-0 considerados 
Tudo, portanto, nos é favoravel no agricUltores para ~feitos deste de­
momento. E a espectativa sem ctu- ereto toda.e; pessõas fi.slcas o_u j\Ui.di-

vida, das melhores. . ~~·ic~~rUl;~e~~~~ro s~~l :1~·:~:i:gé~ 
Compete agora aos homens de d~ godos. Paragrafo t('rcet.ro _ A 

negocio a demonstraiâo positiva de circtmstancia de exerrRr o agricultor 

sua iniciath·a e desco~·tino, empre· ;:~
1
~~oc~~;rapa~~;v1;~~1t-O ~~cfac:1!~! 

endendo a rea:i.zacáo de novas ::n beneficio de':i-ta lei, no todo ou Par­
dustria~. pnra a grandeza ... prosp?: clalmente. ParngTafo quarto _ Ft-

ridnde da terra comum. ~~~e e~;;i
1ª~1

~
5 ri~~·i~g1

1!º\1:~~
1
~~g!·ieã 

A Paraíba. por azar g:eografjco, terceiros que nú.o exer~1.m direta­
é o Estado de capital peior iocali- mr.nte a cultum dos C{:mi>os, hem 
zada, no pais. Recife. Mo&;oró e como as dJVidas _contraídas em moeda 
Fort.âleza fazem quasi todo o ~strangeira Artigo terceiro - Oomo 

1~de~1i_z~ç~Lo do preJui.to s~frido pelos 
comercio do interior Recifo pela CU'~ ,1 es e_m virtude- do disposto nos 
indiscutirel vantagem que .:;emprc ~rtigos Primeiro e sc-1rnndo ser-lhes­
ofcrecem as grandes praças, e For_ ao entr~gUC's, Pelo valor par, a.poli 

taleza e Mossoró p"la maior proxi- ~:~t~°a\;1:1~0 ~~;~;.r~01{~~~i1 1~5c~~ 
midade e. também. devido is ~uas V] dr. reis cadR uma, para cujn emis-

rOOes ferro\iarüts. Nesta~ rondiç:ôes, ~d;ic:té ~~1~l!;~~~n.h~n~~i~~~f e!~: 
o caminho a seguir pelos capi.talis- tos ~(' réis. Paragrafo primeiro _ As 
tas citadinos é um unico o da ln_ ap01Ices terão rnesma. dnt8 deste de­
dustria. João Pc~ôa. para crescer ereto e \erão ,·esgataveis dentro ora 

e se Um1ar cidade opulent.a, terá, t~u~~~~~/~un~~)~-~1~/j~~~~ ;·:~.:: 
forçosamente, de enveredar por ele. pagos semestralmente em junho e 
Está escrito - z. de~mbro cada n.no. Para.grafo ter-

NOTAS---DE. p ALACIO ~/~º e~ ~e~;~~;~ ~;J/e1"~r'~~i~-

Ainda a propo!'iito da assinatura do 
contrato da industria do cimt:nto na 
Paraíba, recrbeu o dr Gratuhano 
Brito, interventor federal. Wl~gramas 
de felic"itacõ('s do deputado Velôso 
Borges e do dr. Francisco Serafico 
da Nobrega 

Em visttl de cumpnmentos ..10 sr 
Inten·cntor Federal. esteve ontem !lO 
Palacio da Redenção, o dr. Onesipo 
Nova1..<ll, promotor na comorca de 
Souza 

Foram ontem recebidos ,,.m 1udien_ 
eia publica. pelo Chefe do Governo, 
o sr. José Menino dos Santos e a~ 
senhoritas Cesarina de Oliveir?.. e 
Maria de Lourdes Vlélo 

Esteve ontem em conlerencia com 
o sr. Interventor Federo!, o dr. José 
Augusto Trmda.dc, chefe da Comis· 
são de Reflorest,amm to ,, Postos 
Agrícola, do Nordeste 

Conferenciou ontem com o Chefe 
do Est,ado, o contabilista Almro dn 
Costa OUlmarãe,i, que vem cUrigi.r a 
Catxa Central de Cr~ditn A~ricole do 
Estado 

iirar~ quarto_- As_ apolices bem ,:x>mÔ 
Jtu·os _respectivo~ flcam isentos qua.es­
quer 1mpost-0s e ta:x.as. Artigo quar­
to - As npolices refeJ'idas artig·o ·~cr 
ce1~0 serão .. reCf·blda~ ao pnr pe1â 
Caix.a Mob1hzação B;l.ncaria em ~-
1:antrn. operações crf·dítos que lhe r.e-· 
Jam pro))ostas nos trrmos do decrPto 
21. 499, de 9 dr junho 1932. Paragra 
fo muco .- O ~ov_l-rno prorrrnra du= 
nc;ão ~a1xa Mob11i1:aç{1.o Banc:uia, 
pa:1 efeito atl'nder sollcita.çôc.s o; 
poc;; am ~r feit n.~ '10.,:; c'.l.sos ,Jrevistos 
pelo citado decreto 21. 499, de g iu. 
nho _ 1932. na ba·s~ dr ~aruntia dessas 
apoiices ArUgo quilito - Os credo­
re·: atingidos Por este, decreto que 
por ~ua vez forem dcvedor~s a Ban­
e.o! ou c.usE:s. bancarias fkam com o 
dlrf'_ito dl• da.r em pc.igamento de seu 
dc1Jtto na data deste dec.re,t-0 cinco 
<'lli t. por cento nas apolices referi: 
da~ pelo seu ,·a.101· par. Art.igo sexto 
- Pam d.ar execução disposições 

<1 ~te drcreto fica Cl~flda Canmra 
R a.juttamcnto Economico cu.io fun­
c.r llillnPnto m.itlist.ro Fazenda con 
t r; t.u"á com Banco Brasil. Artigo se: 
Lmo --- Pura efeito disposto 110 artigo 
tf':-ce1ro. dentro de noventa. dins da 
data deste decreto tod~ o-.; 13Unc~s 
r ca}iJ.. ban.cactas deverüo forne-cc·r é. 
Canwrn Re~Jrnrtamento 'Ec'onomico 

ameiicado de morte, pedindo àquele 
militar QU<' intervl=e junto aos lllt()s 
podere.s da Republico 

Do mh1l;;tro da Justiça, dr Antunes 
Maciel. rf'C bt'U untem o sr Lntcr-ven­
tor Federal o ••trUinte t<legrama, 

"Rio. 6 - COnvcm providenciardes 
sentido r,1tar exceSl;Q linguai•m c>rta 
inipren.sa que N!té. estimulando flil,o,s 
d~fiag1·rdnvels nes~c- 'fl".,,gtadr, Pnr4t 
tanto devei,· ar,llrflr c1·1is11rn d sele lo. 
go SaudaçóN cordiais .,. Antun"8 
il-l•ritl, "Jiinistrn Ju.stlça ". 

Especial para •A União• 

A eii:tl<"Í:i dos impusto-, km sidu o ponto lll<•t,tfi,íco para 

aquéles que se :tl;1~tam <la ,,bst·r,açã,i rigor<,,a no meio a.mui­

ent<:, ,;;1 t".llld:lr('lll a nomcnl'laturn ,la \'ida administrativa dus 

P..,hd<r, ou da :Sução. 

O autigo podei c<ntral d,i Republi,·a. µor intermedio do 

ParLmicntu !1/adonal, mio procura,a remodelar a a,ão heter<.­

genéa, cltmtro de unrn <1bciplma hannonica, p.ira st· rhegar a um Em cons.equ~neia. tomou o cht1fe do 
Estado a, dehberaçõe, constante• do 
oficio que a.baixo transcrevemos. dlri- nh el regulwlor da, tore-a, impositoria,. :',ão bu'><'ava, na~ l(·n· 
gido ao si,cretar!o do ll1terlor· 

.. Sr. secretario do ll11.erlor -- O sr 
ministro da Justiça, em telegrama a 
esta Interventorla, diz Ql!e têm sid0 
levados ao E>..:u conhecimento varbs 

dt'ot·ia~ nu1uraí!,, ,,µ·i:1h, reúnomic.a\ t· cientifica~, tnmsfornY11 

os ,ht,ma, t-tnpiricos, afim de que pu<le~U' eonslituir o, <'>rltão, 

csp"<:iais ,J:, garanti I a<lministrati\":1 

incidentes havidos nesta Ct,pltaJ em O Podei· Lcgi lati, o não r<'pn•,enta,a, n:, sua maioria, a 
virtude do exces;;o d• linguegem dos . . . . . . . 
jornnis que aq'-11 se edltam. Recome11- vont .. d,• 11.;c10nal. ""·ndo ,cmprc d<' mtumd:i<les µarttdarías. 

da. como mecUda d.• ttanquUldade, l Jumais pr.,<Ul'IJU :unparar. numa coopcraçã1J cientifica, o valor 
que seja Imediatamente estabelecida a , . . _ . . . 
censw·a. Deveis providenciar para reid c!:1 !,,_ ,, 1ns1m·açtvJ ct·ononHca, f>Ohtica e .,uc'ial de nrnneir:i 

qu~ a·,sim "" proceda, delxand.o...w,, que a aplic,1ção radon:d. a te,· exocuçãu na \ida t.nbuwri:, do 
porém, aos Jornais, plena Uberdade de 
comentarias aos atos administrativos, ,r>aÍ<, cl1cgas\.<• a uma \egurança meto<li,a<la, pela reflexão e pel0 

de inwrpela,;âo sobre ª aplicação do• saher afim de Jtáo afetar a normalidade da \id<, col!•lha 
dinheiros public!)S e da mais ampla 

Dr,,,a dcsorienla,ão na aplicação do, in~po,to, firaram publicidade d!\s suas idéas partidarla.s, 
contanto que uoern de linguagem con­
dii'f\9., observem, em1'1m, a, póas nor- o, E•,t.,do, '>t'lll uma C'\pre,,,,io ,intetica na, organizações orça-

:~.!t'.:,r~:;:~~.: 6auàa,ões - 111• mcnl;wbs. recorrendo a tributar-Õe, \·ariadns, qut melhor pud,·s· 

seu. acob~11ar as cxtgencia, adminhtratha, 
Ainda sobre o a"6w1to, ex})C<tiu o s-r. 

Interventor Federal no ministro An­ O \istcma eomµlexo nas leb tributaria, e~taduai, e muni-

!~~es Uael•I o 5uQsequente despa- cipais deu logar a que, de~acatada a propria Constituição, os im-

"Mirustro Just!ça - Rio - Conso. 
ante telegrama vos•encia acabo de­
terminar censura Imprensa deixando 
porem joma!.s plena llbtlrdade c-01nen­
tarlos atoo adminlst1at!vos, interpela. 
ção sobre aplicação dlnhelros publlcos 
e mais am~a publ!cldade suas ldéas 
partidarlas. cont:into usem lingua­
gem condigna ol~serve ~u!im bóas 
normas impren.c.:a. 

po~tJ~ indiretv; h>1UU,~f'lll posição d!' deswqut•. ora de dctt'-'>a nas 

rei:-iõe, lirdtrot'e,, ora ,_,, multiplicando ix,ra .itenderPm ás neces­

sicu1des orç.amentarias. 
'-ão ,;,~ bu,-c," :1 no, imposto, dirt'lo, o \,dor eficieute. 

qu,· assegura,~e a normalidade do si tem.'1 tnbutario, de for:ma 

que ~ s font.,, arrccad:•<.loras se firmassem numa garantia real. 

que ;1áo afetass.e a respon~abilidade coleth,1. E o, impostos in· 

Del'o lrolmente csc!are<;er rns,;tmela diré\o, apar,•ciam, num:, multiplicação íncura\'el, fh.ando um pre· 
que linguagem de.sabrida msultuosa dommi •) n;, exil.tmcrn da ,ida administratha. difícil, portanto, 
com ofensas pessôais vinha senão . . . . 
usada C<Ortos órgã.os imprenso era dt' 5erem trunslormado• dentro de uma ni;ao raptda e proveitosa. 
causa repetidos incidentes porque o~ ínt<'rc ,e, coletivos ficantm amortt•eidos l.>t'la demago­
,nem todos possurnm basta~ serenl-1 gia tdbi1taria e não ap,, roc"ia um meio especifico, 1'apaz de asse· 
da,ie para ficar mdife!"e'nte-s ante v!o. . , 
lencla ataques. Para melhor conhe- gurar a harmo111a entre taxados e taxadores. de aoordo com_ u, 
cimento a.ssunto remeterei vosscncia m,•to<los racionais. • t;t .P 
'.'.'.'1ci!~t~~~1;.~Br1S~u~;~e!~~c;::~ O go\'tlrnó 1-evoluci,.m,ll"io eucontrou cs,e conflito lributu· 
ra.l" rio e procurou reformar cm pa.rt<> o sistema dos impostos, o que 

não conse,rniu. po1· dctnnúnãdas causas de e,;pecificaçõC', crom· 
Tenente Manoel Coriolane ea,. E não podia tlt'ixar de wr assim porque o proprio imposto 

Ramalho krritMi:tl. qu,, era a guarda arnnçada do Co<ligo do, Interwnto­

Pelo ...:r. Interventor Ji'efffral M'"..M>a 

de ser desi&'Dàdo pa.t-a ,...,....,.. as f1&11· 
ções de :.judo.nte de ordens da Inter­
ventorla o 2. tenente ManOl"l Corio­
lano Ramalho. dis!J.ninúdo elem<>nto 
da For~.a Publica Militar do Estado, 

"A UNIAO" 

Hoje, dia santificado, não 
haverá trabalho na redação 
e oficinas desta folha, que 
• '>Ó Yoltarú a cin:ul::n- no 

rcs, J{t esl:tva ,em um:1 <leterroinação positin1 e ,em uma regul:i­

menta úo ntdonal. 
C~ !/OYêrno,; rt'Yoh1c1<>11:1rio <lo, Estado, mio podenip1 S<J 

afostnr d·i rotina do, s.eus anl!'Cessorcs. uma vez que a transfor· 
ma{'tio rn<lical afetaria u, confecções orçament..'lrias e mesmo 

pod.ori:t. com uma brusca mudança, ferir o, interes..e, coleth·os, 
q\it• ,,• ,unpara\'a)ll ,·m certos e determinado~ impostos. 

Sou contru o, impostos indirétos. porque l'lcs niio formam 
n •;egurança na, lc1, orç,unenlnrias. :'<o meu lhTo sobre o im­

podo territurit1l explico. dctalhactrum•nte. todo o mal que µódc 

ad,ii· de tão perigosa lribut:1ção . 
.'.\o Brasil. entretanto, os impostos indirétos lem sido :l 

prox.imo domingo. 
------------- I ,·alv11la csc;ipatoria p:1r;1 os propdos orçam.cnlns federais 

Uma reparação discrl.trunada das re­
duções feitas por força artigos pri· 
melro ~ segundo. Paragrafo unice -
Os Ct'edorcs comerciais ou <!e qual­
quer outJ·:1 na.tureza faráo sua comu­
nicação Igualmente \ Canw.ra Re­
ajustamento El.'Onomioo dentro prazo 
ruaximo seis mêsP:-., 1unta.ndo trasla­
do escritura e mais documento~ com._ 
probato1;os eXistenoia divida e co11_ 
sequente redução Artigo oiiill'O -
Os credores que dei.xnre,m dP ;iaz-er 
d<'\'idas commilcaçá<'s nos })tflSOS es­
tipulados ou que ob.stare111 de qual­
quer modo os eimmeo e vc11f!caçoes 
da Can.arn Reajustnmento l!:cono. 
mic-0 P<Tderão o direito a mderJzação 
a <JU<' se mferc artigo tercei.ro. Artij\o 
nono - A' oamara .R.eaJustam,~nt-0 
Econon,1;,co fi~un 3~~gurudos todt.is 
os n1eio,; de \'erúicaç;,o da !egit,inú­
ruide e exatidão das· reduções de cre­
dito comuni<"f\das, inclus.tvc o de exa_ 
me eserita.1 Artigo declmo - Os d~­
bitos de agricultores sujeito-, ás cUs­
posiçóes deste decrc!óJ &ão "pena.s 
aqufile& em que o agricultor seja de_ 
vedor e pnnclpal p,1@ndor e ,,; o tit,u­
lo fór cambial seja en>ltente ou acei­
tante. A11igo onze - O preS'-'nte de. 
ereto entrará em vigor na data sua 
pubiicaçil.o, de-vendo seu text-0 ser 
transmitido aos Interventores p,lra 
publicação lll\éd1ata, revo~a<las dis­
pos1Ql>e,; ...,, contrario de .inclUldn.s as 
de caratl>r C-Onstitucion"1. Rio de 
Janeiro, 1 de dezembro. 112. 0 Inde­
pend(>ncia e 45. 0 Republica... Oo· 
munico a.inda >'()!!54'ncia "-"te decreto 
seró publ)cado Dlarlo otlclal teis de-

~'..':m:~i~rr;:; · n';';'nr:!1;~ =~ 1 

<h pC'11teno, E)t:idos. que teminm o enfraquecimento co· 

m,·rcial « ;nclusll;aJ pel:l força esmagadora cio, grandes Esbdus 
limifrole,, Jançar.im mão do impo~to de defrsa, pal':I que a sua 
vüb interna ni\o sofn·ssc o, cfritos malcfiros drss,'l roncorrrn· 

eia dC',igual 
Ma, a questão foi n:io só nu descuido da 1-.J:n ig-ualdade di> 

condições comcrrais, como também porque os goYêrnos antcrio· 
re , ;1110 procura,·am promover os melhoramentos prixisos como 
Portw., E:,trada, de Ferro d,, penetração, credito, agrícola.,, 

ac.ud,•s d,· ,lfim dt> qlll' pudessen, os menores E,lados se fortifi · 
ear !:ta sua , ida inl!'l'lW. Eram este, os ell'mentos proprios par:i 
,éYit:11· 1111postc•s mdiré!os. qu,, hoje ~"io ,q>lk:1do, p,u·a intcrcrpLn­

a eom•orrcncia do, gr:•1,<les Estados. 
O ineio, µortanto, foi o int>osto in[,,1 ·1's!adnal. condenado 

pcl:1 propna Constitui~;io da Hepublic.a 
;\gor,,, por.Sm, tJll<' os pequenos Estados ,·iio t,,,, o, mclho­

.r.1me,ito~ prccis<J'> devem, ant,·s de tud'o, procurar <h seus dit'i· 

genlts, uma transfornwção radical nas ~uas leis or~amcnt..1rias, 
ante~ que ,, futura Constituição venha obrigar a si• fazer wna 
transfonna~·:lo rapicla, determinando quais o~ im·postos que de­

YCl11 sei· aplicado~ pelos E~tudos. 
E assim !!"remos resohido a qu,·,t:io <los iJ11p .. ,to, indi· 

réto, 

:\IERICO :\IÉLO 



• A UNIÃO - Sexta•fn.ra, s d• 4nwnbr<l de 19:1:i 

/ SlJNTUOSO LEILÃO 
A PRAÇA - Alc:d•;; GBlvão comu­

nica .io comerc1f) 'lllf' ,-t•til'ou-r.e da 
C'3_a & Catalcant- & Cla clf• sua 11-
\J \Ol. 41 

.,, P oa 6 à ,1 z• ,bro de 1933 
Coi .a.1t.<l e S Cacalf"antc & 

C'la 1:'roleslo para saloaguar­
da de dlrellos 

Lemos á ultimn hora um boletim do leiloeiro Jaim'le avi­

aar.do de que amanhã,, (8) ás 18 ht'ras, á rua Silva Jardim n.' 

780, se realizará o leilão dos mt',eis ~ uten<'ilios do BAR MA­

JESTIC. Caso es~es benR pertençam ao proprletario dt'. referido 

bar, pr,,t~stamo~. de,.dc já, contra a sua alienação, uma ,·ez que 

temos promissoria~ emitidas p0r êle e já vencidas. As;.im. para 

re11snh'r. e sahn,i:uarda dos nossos credítos, tornamos publico est~ 

prdestt' e, em juizo. (aremos valer o;i nossoR direitos. 

João Pessôa, 7 de dezembro de 1933. - 8. COll:LHO & CIA. 

Credito Mutuo Predial 
n~sull,ulo do surll'io rrnliznCto rm clr dezembro dc 1933. 
Prcmio no ,aln·· de rs. rn,;,3osooo - Cadcrncla n.' 27284. 

Foi prrmind,1 rom merc:idorins. mo,cis e !cridos, no ,n-

lor de rs, rn :~,;,n~ooo ulczt'HO\'C ronlos quinlwnlos r rinrocntn 

mil réisJ n cadcrneh n, 272tH, pcrlencenlP ao prcstnmista To­

mas \IesrJL11l:i. rcsi<lcnlc em Sobral, 

L\ll f1HT\\'TL Dispensamos os nlrazns das radernetns. 

os scc\(,s que queir.1111 ronlinuar. 
Baíc,, G rle de,cmbro de H):l:J, 

O< propridarios - C}L\ \T.S & CU. 
O fiscal do Con'rno FC'dcral - DR. FER:,.;,\:,.;Do PIRES 

C. E .\ LDl 'Ql'EHQl'E. 

Magnifico Leilão 
Autorizado pelo ilu~tri~·imo sr. Alberto Bembassat, que se re­

tire µara o sul do país, com sua exma familia, - Chefe e 
aocio da Emprêsa .\lcoolica Brasíleira Ltda., de Recife, e e.x­

gerente da filial neste EstadC', 

SABADO. 9 rlc dezcmhrr de 19;1;l, :1s 6 horas cta tarde, á rua Epi­

t ,rio Pessôa, n. G20, bairro das Trincheiras. 

TUDO AO CORRER DO :\L\RTELO 

~ALA DE \'!SITAS: - J sofá rnrrn; 2 poltron.'ls, idem, 6 

cadeiras de :ui orno, ,-ncoslo de couro, nrtip;o do Rio, de imbuia, 

SALA DE E~:TJ1.\D,\: 1 terno sof~ e 2 poltronas minis-

ti·o, com Cilcosto rle couro, 
DOH~ílT( IUO: Finíssima ctnna ele imbuia, para ea.snl. 

co-n lastro Paleulc; 1 n,t·sinha de ,·:u,c<·,·i,·n. csf<'.•i-ir.~ com tampo 

de ,·idro; 1 µ;narda-roupr com :l cristais bisôté, s<"ndo o do centro 

o espelho o,·,11; l gn:mln -rasnca. rom 3 ('Spelhos; 1 cmniseiro­

toiléle com espelho uval. pedra marmorr-rosca, tudo imbutido em 
ébano e p 1u-1,!arfim, dP imbuia, 

SAL\ n:: .1 \ 'l \1\, l rrisl:dt"ira. rom prnteleiras de 

crist:11 bL;ôll·; 1 lrinrh:mk rom l}Cdra marmore rosea e cristal 
hisotc; 1 hufé com cristais. me,s:i elastirn rom ;i taboas; 12 ca­

deiras 

Chamamos a alcnçiio que esta snb r· autentica holandês;i. 
3 Plnfonirrs, abal-jonr; são feitos no cs!ilo de vitrean, legitimas 

dn .\lcssandria, Egito, Importante maquinn "Pfaff", de costura 

com nwlor elélriro 220 w,, complelamenlc novn; 1 mnquina parn 

polir assoalho, com motPr cktrico, com 4 jogos de csro,a, ,arre­

dor e 11ulverizaclor o 2,º que existe na Paraíba, corrente 220 w., 1 

lustre com pingentes; l legitimo rclogio carrilhão, 1,2 horas, 14 

hor!ls e 3 4 de horas; 1 importante scni~·o rom 145 peças, de fi­
nis ,i,nn Jl<,rcl'l,rn:1. rio :1L1mado fahricanlc Limogcn; 1 C"a<it'ira de 

balanço de junC"'J: 1 la]lête "Persia" <k m.;sa usado; 1 fini ,sim o 

centro de "J:ll'trn-J>lnk·"", com 4 pinw·ntcs, patcntendo sob n. 

001, 07G; 1 centro ,le me tnl, 1 seniço de chá ri 5 pcç,as, <lourndo 

a fô!!o interno. metal princi11e; 1 assucarciro de niqucl massiço; 

1 cesta para pão, dc metal; 1 centro solitario para nvenca; 2 jnr·. 

ros de porcelmrn, Limoi:rcn; 1 snladeira dr cristal com faca e gar 

fo; 2 fruteira, ele rrislnl: 1 porla queijo; 1 bule para chá, de me­

tal niquelado; umn ban,lcja de Faiance; ,1 jarros turcos, para 

avent'a; 2 t'slatu<'.·tas ,Jc Limogcn, nrtistico nú; 1 Plafonier, sim­

ples. furtr-d,rc\; 1 fillro Eut,, 0om o respecliyo t•11canamento, rs­

clc f,eij,,, 1 mesn ele fi!tro ri pcdra marrnorc, t interru]Jtor com 
ahat-jour e µ;rndua,ão; 2 glôbos, 1 gunrda-rou11a dc macaúba com 

espelho hisolc. 1 c:1111,i de macacaúbn pnra solteiro; 1 ditn "~ten­

te" p::ira ,,,Jtc•iro; 1 mesa de 1 m2, de frcijó; 1 c.1rnciro gordo. 1 

automobil. J carro clc marrn "Hopmol,il"; 1 ,itrola J)Ortatil, "Co­

lumhin ··. c rol1•çiio de discos. Copos e cnlices <lc cristais "Baca­

rat'", e outros ohjélos quc estarão presentes ao l<"ilão. Ao correr 
do Cl'lar!eio, no dia 9 :ís G horas ela tarde, 

Rua Epitacio Pessôa, 620 

ARISTIDES :FANTJNI 

Leiloeiro ofirinl. 

.i.cenci~ e escrilorio - Praça Pedro ,\merico, 71 

S.\B,\00, !l DE J)EZE:\IBJ10, .\'S G li OH \S IJ \ T \HDE 

Ih• hnuosoc.,, n10H•is. dr <·..,lilo modt rnis'-limo , dorrn1Lorjo 

<'Oll1JOlrto, d(• imbuia, s:iln dr jantnr rompida, holand,·sa, kg1tim·1 
Piafunins nbat-jnlll' ,itreon, d<' .\l(•ssandro ,lo Egito Lin_ 

do srn iço d, rrfeiçi,l',, rom 11., Jll'~;t,. 1 automov<'I d<' rn;,1<:, 

"..\ulnmobil º Ah'llt1r,IC'1n <líscrimmaç:.'io minuri<>· a :1 

I
de l'l'duar o lril:io. :-;u dia ~o rc•ferido ll'il:io, ,> ra,a 

nh<•rt~ ás 8 horas d:1 manha. 

\' TH'.\ EPIT.\ClO PESS<', \, fi'.!íl 

,\HISTIDES F.\'\'TI ·1 Lcilo~irr, ofir,al 

d.1'", :rnLC'~ 
H1'hH1'-Sf~-a 

Casa Bijou 

A f.•T1l. á'" n'1ec.da 

CO. ·viTF Df' '11 clem cto ,;r :.>rl'.s1-
de11 L da rnião Grafk:i Benefi<·'"nt.e 
J>ar.aUana e nv cto todo~ o. :A1clos. 
qul' estiverem ,:,,m go ;o dP I us -Ureltos 
soem. , 1 ·1 u 'u- · n e ~rm bléa 
l!hal. pai Pl tçao de r:ua nova dire­
tori qu111 reu: i.L..J.r-~,"-á no proximo 
domlt1gl(,. 10 do c·t .. rI, nte. em sua séde 
Eor1al á , u.a Duq1 e de Caxia,c; ri. 324. 

Jo.:w Pe"j{;. f> de dezcnibro Qe 1933. 
- J?ranus('o da f.iil\'a. Lour<'iro, 1. 0 se_ 
cretarlo 

AVI,,0 - RETIR \Jl \ JJE llER­
! '.\OORIAS - 1 Decreto n rn, 75t, de 
18 d~ m rço de 1933> - l'ma c,alxa. 
"Y- · "ndo ob, as Jnpr :as rn.rc 1 "P 
B •. ombarcada no porto de Rlo. dP Ja­
neiro p:: r M Gonçal ve & e " sob 
con':lt"Jmentc n 47, no apor ··-rtapu-
ra ·• v~m 2fll e t uo Pn '- abede!o a 
9 de :,gc t deste aro 

I 
Pelt. pi e e e visamo :10 comercio 

e a q, cm -E' !" po a. que a firma 
e. Pcrei &: e o. d · praça solicitou 
a entr, 1 ·ú ,rn ... m~ s, ra, nlC'diant.e 

Chapéus para senhPras, senhorinhas e menina~. Fahrica-1 ;;;~~~ ,;'r;!º"fº ex r v.,, d> conbec,-
ção de formas de palha. Variado sortin(ento de artig:H para Mn- 7,0 \:r;;;;,;,' ~ e, á. fe~:i,,r~;'Ji t~º ~;:.~ 

fecçfio de chapéus. .Jt n-<>nh 11m.1 e la 1 t0 ou oposição 

Av. General Osorio, 398. - Al'ROIL\ LISBú.\. upQ~ec Je r 1, .;er ,.,_ 

ri .<la pc, r· rr á i:. nc a drst:i 
Ocmpa ...l à p1E1" ; t€ r ~ varro 
n 8 

BANCO ao ESTADO DA PARAÍBA 
J•J()r>.-,e.Jcedz brcc193'.l 

Corr..pa ar10r: cie Navegação 
Coste,rn, - i'lliguel Reis p p. Wil-
liams Gt C g n ~ 

Grr \TIFIC \-!>F bem , , •lvec 
acha • a t ada C1e itomNeis, tn-João Pessôa 

Salanolle em ao de noueml,ro de 
I tre Alagôa Ora de P A ·1çé l!na ma-

fl)3S ~l~',1~.ª e~~ e ~a;~e~~ iJ:qui gton por-

Aclonist.a.~ . . . 
Letras desoont&du 

ATIVO 

LETRAS E EFEITOS A RECEBER, 

?'e, proprla do Interlorr... . . . . . . 
Em cobra119& no Interior . , 

Empr,estlmos em conta corrente 
Valores caucionados . . . . 
Valores deposltados . . . . . . 
Correspondentes no paJs . 

CAIXA: 

Em moeda no Banco , . . , .. 
No Banoo do Broall . . . . . . . . 
Em 011tr1>11 88,ncoa , • . • . • • • .,. 

Dlve= oontu . . . . . . . . . • . . 

~ 220:541S016 
5.552:853$472 

2'78:691$169 
2. 182: l 71S720 

168: 184$395 

PASSIVO 

oapltal ................... . 
Fundos de reservas - Diversoo - .. 

DEPOSITOS: 

Em clcorrente oom Juroe . . . . 
Em c1oorrent4 llmltada . . . . 
Em e corrente sem juros . 
Em c:corrente de avlso pnvio 
A pra.,o fixo , 
Dcposltos populares . . . . . . . . , . 

Ocpa&tto em conta de cobl'ança no 
Interior ............... . 

Tltulos em caução e em deposito . . . . 
Orden.s de pagamento 
Diversas contü . . • . . . . . . . . . 

João Pessoa, 6 de derembro de 19~3 

Waldemar Leite, 
Gerente. 

2, 705 :347S563 
781 :635S132 
933: 1605793 
691 :457$900 

2. 816: 872S200 
17:568S500 

J. B. l\Iaia, 
Contadoc. 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT 

Ad:a_s., ó n•ndn o eNtojo comhinaçi\o: 

.mfohnaçôe& com R mC>S & Costa, 
rn Campina O:anrJe, é. t'u.<l Vcrn:..n-

734 ,690,000 cio Neiva n. 65 
4 369 '718S262 F'cPA'lT'C'AO DF AO';;AS E ES ­

OôTOS - AVISO - A P-!Y.ln ção 
d li. "' E v o pr vme 0a: srs 
Ju. n t r o , ) e r-t,m, d .... 
qu . 1 ;.eJ :~ J. IY-fVi-

9, 773 394!;483 r n .ig ua só 
-B r5 ptr 11p~rano'i 

2. 217 91'7$71 't 
827 689$400 1 
108 192$300 

R r, 'T' 1,;a .,.,11nidJs do 
u pel()s r.ciados 

1.o a su ... · r.;;specli-
1 818 291~275 1 ' 

7 9i6:042'SOS!l 

9, 773 :394S488 
935 :881S700 

1 

DPRV AL DE QUEIROZ 
CARREIRA - Cirurgião 
dentista licenciado pelo D. 

1 S. P. 

RELOGlOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia Mororó 

' 

JOIAS E PEDRAS PIIECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
An"Is de N, S. de Lourdes. 

COMPRA-SE OURO DE 6$ Á 128 
A ORAM.\. 

Rua B. do Triunfo, 45 t 

COMPRA-SE uma casa, de 
construção moderna, e> mais 
proximo possivel do centro da 
cidade. 

Escrever a J. B., na gerencia 
desta folha, i'nformandc>, sobre o 
preço mínimo e o local do !mo­
vei. 

O CIRURGIAO OENTIS'l"A JAN­
SON DE LIMA avisa ao• seu.• dlen­
tes, que para normalizar f.f'US ser .. 
viços proflMionai!t, só af'f·ltarâ novo1 
trahalh111> drpois dt> 1 ° dr janeiro de 
19J.t 



i\ lTNIÃO 5 

11 ~~11 ~li ESCOLA DE LAGOA S~CA 
Promovida pela respectiva professo- MEDICO l!SPl!CIALl!iTA 

CONSU L TORIO, 

R U A DIREITA, 504. l D n n II ln D 1

J :::::~::;; '::: DA I, _Dr-. J_O_S_A -MA_G_A_L H-Ã ES 

-·- •------------- ra, d. Bcverlna Candlda dos Santos, renll20u-se na. e&00la dn povoação de QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS 

'~ar.ii::grg~Jf:.M::~:~~:~;j{~~- f~a~;~,,."p,::~:·•:.fro~~d-~"te~t-~~~~/ ~=ltl~rasn~.' ~~ ~i'::11fiP1d'c ~o~:::::g;Õ DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGA.>..;TA. 

Estado da Paraiba para 'A Unido• ~~:{,.r~'..\:>;,,u:. ~~~~~z::',~~~ ~"Z!~~;l'~,~ ~:.'::..; ~~";.';;!~~~:~nft ,rnbalbos RESIDEN CIA: Rua Jiscoode de Ptlolas, 2'2. - JOÃO PESSOA 
GODOFRtDO RANGEL n cho1·;1r, ate o legar onde esta- Es.se aconteciment.o que teve um 

H.mos · cunho de bOlenldade, foi assistido por 
Entre cs trndutorrs ha os que trarm f..'('a: "Dois ch1 gunrda renl marcha- grnnde numero dt• pais de n.lunOb e 

c- os que sal\ am Traduzindo "AJi ram pnra a pobre rn.p:uigu, que des- convidados, quf' ree,.,~ram n melhor 
!'.Unas de S..\lomã.o", Eçn de- Queiro21 folhav:.t. nervo~...amentt> as pctulF._s do im})re-ssâo do aproveitamE>nto e dE's-
den~ :-;cr incluido entre os snlvadores ~u lino branco. De r\:pcnte e so en- envolvimrnto demon..c;trados pelt1s cr1-

Torna-Sf' eurioso anr..IL<;ar como um tão, .. ~ia parl'C't u compreender u rata-- anças que frequentam as d1versas cla!i. 
e~pirit-0 fortf'mtntt• ~'ioal, como o lidada que n pndin, por st•r formosa ses da ref<'ridn ,.•scola. 
seu. se hOUh.! P~tra tr,1slnd.u· do id_io- f' Dll!':1. Ot!u tun grito, it:'ntou fugir. Nos exames dfl- passa~ent salienta­
m a ingl~ para o nosso o li.To :Urng .

1 

Du 1.c. mãos fort.cs a:,;urn.ram-nn. e ram-se os alunos Maria Ba.:.llio, o\.r 

S.alnmon's .... fine~. de H .. Rider Hag. - troux.N .. un-nn, totlu. em la.grimas e manda Bnsilio. , •. Joáo _Jeronimo e i 
gard. debatenno_c;t', para diante, da Tuala''. garotinha ~arin. Je,ronuno que im-

Porque de come('o nmguem hesita- Ao a1et<'r hombns é. empreitada. pre,ssionou otunament.e pe,lo seu des_ 
na em afirmar que Eça não poderia Eça priruc1pia por lrü.dutir ... o por- envolvimento e \'l\·acldade 
fazer propn.:-.mf'nte trabalho df" tra- tu<:11e!:i d,1 carta df" •·José dn Silves- A soknidade começou com o Hino 
dutor no sentido. pur assim d.izA•r, pro- tra". qu · fa.t pu. .. (,Sar a chamar-se "D Nacional, cantado por todo o corpo 
fiss1onal desta palavra, o qut> sena .Jr. ,( li. Sil\ ·ir " 1 dlscl'nt.e seguindo-se interessante ex-
confirmado p::-la simples leitura da . Fm ludo. 1•111 sun "traduc;ã:> llber- 1 posição de trabalhos .escolares que 
n·rsão portugut\-.a .. tão fw1etament.e r1mt1". foi um rr .. ·ador mereceu ~f'rRic; lou\"Ol"f"S 
vincada de MJa p-:rsotrnlidad"' Mrrt<'C' Oi"m, como di:-•. <;t'. Sf'r cla.s.si-1 Dese-m·olw•ndo o plano de e-duc.ação 

Ná.J faria com:> os que prcient..• e ficado l'ntre os trs.dutores salvado- pratic..1., a professora organizou ex_ 
humilct~~mente procuram dLSC:-tlcnr res. E' verdadE" qu(' est..cs ultimas cursóes instrutiYas. aos diversos en­
par_a out.ro ic~iomn, co01 o mínimo d"• tambem ~alvom traindo. pois não au- genho.i;:., locn.lizados nas proximidades 
traições pos.s1nl. n obra all~eü~. pro- 0,1:-nt.am. a não ser de mod:, refl'f'xo. da povoação, as quals foram de re- j 

cura?d.o cons~rvar-lhi.·. nos .. lurntes dJ a fam,1 do .:w~or do li.no melhorado I sultados proveit.o.sos pa.ra ns crlanças.

1 
prauca,·el. o sab::r original ~ .,im bt~nef1r:wm a p:·opria; receb" No dia dJ encl'n·ame-nto, foi pro_ 

Par3. tr.::.balho•; de.5te gPnero. quan- mn bom qumháo d0 !;'loria do QU"' foi mo\';do um nuunado pic-nk durante 
t-0 ma15 iucolôr fôr o co 0 f1c1,::nte pf'S- · ah-o. E hn ness,~ cr.s,) urna com.o no- o qual as crianç8s f:.f' cntr<-garam ás 

~~tã~n;;~~0
~~

1
~~-pi?-it~ct~:~~~Z~~~r;;i; ~r~g~1~~~

1
!:e~~~·nd~u!~~r~~nº~li~º ªb~1~~~ ex~~n~:.~t~':;~~~:~º~~ d~:~~- sr. 10:io ! 

trans.p."IJ·nnte_ ~u.:, nHda lhe comunica.__ ·'m R. om,,u ~ Julii'la seja pcrít·it'l-1 Jeronimo ofen"<'eu u1.n jantar cm sua 
SI.? cte s~u f"1t10 ment1.l; ma:s ba,.;ta a nvntc l>ilaquennn. nem auc o Cirano r<>t.idencia. participando do mesmo 
fatnl!rlad" d 0 _Dt:rl"nrrr 8 outra 1?ça <l" R1carrto Oom::i.lve-5 se.la, por igual membros de suri. familia e os srs. Inn_ l 
parn im. º_::· s1b.1htar r'ssa diafanc1da- a~~h <" de RJstand Qu~m remoclda I elo Medeiros e .Luiz Caldas. vindo ~e 
ele. E as !)"l ~as P'.'Culiares ~ wn 1dio- profundament<' R obra d•.:- outrem, ad- Lagóa de Roça especialmente com1.­
mR. e imoossl\"eis d::. recon:>tituir-se outre-lhe. d"?- c~,.to modo. n propriP- dados pnra assistir ás festas do en- 1 
pC)r f'()UJValPntrs perfnitos? dade. Coino se ~abc. grande parte da cerramento do ano escolar 

Hn ,·erõ. ~~more recald ::amrnt-0. ada- 1,brn [,renial dt> Shaké'~Dl~are t.Pm como No julgamento dos trabalhos ~p!"{-' _ 
ptoção e !X'''d&s. A':- traiçõ::>s S(>ráo por hP..d1mento5 obras nlh::-i1s. E não se sentados á Exposição mereceram !Xj 

isso numerosa,, t.mto mais tendo-s..? d0. o mfsmo n~1<; cienrias? 1. 0, 2." e 3. 0 1ug·ares, os escolares Ar_ 
em ,istA. Que uma tradiJcão é em re- 8P um enc.1d .. ·r..mento dP inventos manda Basillo. Maria das Dôres Li­
gra UP1 trabnllio de c::;laboraçáo d~ ... ,......,ctuz t1 umn grande de~obertH., esta ma e João Jeronimo 
um espirita superior com rnn e~pirito nltim:i nfo cki";l um l.Rnto n nu ci- DLi;;cursou no ato do ·~ncerra.ment-o 
mediocre -- no n11,J. Jnf,Jizme1u;.:•, é rl0•, ')o.; o:1t··ns ~lns indlo.;pf'nsaveii, da dos tra.balhos o professor Luiz 011, 
C'st.n qurm dl7. n 111tir' t p'1lavra . . " ·1• que comparecf'u acompanhado de ou_ 

No caso d" F.:rq in,·""r+'é'rflni.c;.e 11~ ~,.,, ,<:.t '"'n,,+(l <~~ ·t,ic.:f'I r:- rof'l"''lnr''"' tras pessóas de destaque na socieda-
n:10f'is. emb"Jrn w--:') TY' ·:,v i'"P'I r:1- ., , .... n r,. !=-:..·•1,..,miin" /. n. - )rJ ... ,.,J·,; de campinense e !numeras familias 
J)ilulnr c1,~ n·· cJ·r ;· PidT H J~~Rrd, ,,.~ ,.,.. ct fl 11f'iro:t do nue de R;d,..r das vizinhanças. 
R. não ser em rdacã.: á ,·st.atura lit._)- H,~P.gnrd. Foi aouele que lhe deu o (Do {'()rrespondente) 
rarin do .... ~critor porturi;u,~s rl 0 fin1th·o toriu 0 rle E1rt"". A~. ~ ver-

Rider H::tgg-ard contentar-~-ia de rJ,:irl.:,. d 0 cMPgoriR inferior. dado o I 
diz·. r. _ interessante;, engrr.çodas ou ~'n"'·n <lo lino Poi talvez um b1in- s OU z A CA M p O S, 
~~t!~_u:~;P~~~:~" i 0

;~m~
1
~: ~~z~el~~ ~;,.;,? !~~~uL~i;r~~;(\~~~t~;~ ~~!i~i; ,rrande Importador • 

t-0no met1r11lorn. Eca ,1u t:m seu li- lYlr il1f1UX') s"rrii-dh•inn. cornu1.,ica. es.portador de ferra· 
'TO inP'erlrd oara uma .,xrquiv.el obra. •lco d>. su,_ 0 •ni~lldnde ás vulg,,rida- 1 7 enª cutelaria e materla) 1 
inter,:,s.c;;rmlissuna e procurou reallz..'l.-h df>i;:. ''1 nn.e t:-i~a .,_ 
dcndo-lh t.onues de arte gpguma. So 1 "-"rá. no •ntsnt-0 mais logico. o es-' de construçãr.. M . Pinhel· 
num confronto entre o original e a r1·it.or 1ne·Jt-s. diumdo Al:. cousas tom ro. 107 ,. 113 1 

ver~o. SI' póde fa"'~r 1rléa e:xq_ta do 11mA. 111d'°"lt s,-.n-i arf.D? Porque, afinal. 
modo n-~~a execuçi:.o. Tomand~ esse CuatPrmain <Quartelmar). Que ~ o 
llvro sêco. difuso, um tanto rnacador, 1 nf!rr~dor n~" p1ssav~ de uin rude ,.,, • 
sem o justo senso das prooorcóes, sa- eaçulnr de elefant,es. Mas nã.o impor_ Repartlçoes federais 
C'Udiu.-o com um frênuto de latinidad,,. ta. s~ e1n m~tRna rle ~rt~ no,;;. ati-

~~~~ic~~~~-l~~a~OI~hl;ftf~·Vi~oª~: ~;;;;';;.';"ª "(l,;0~~.?~í~i~d~~oc~me~'t DmETORIA DE METEOROL'oGU. 
lhe o interesse d• fórm~ a torná-lo elo da Estética se desmorona11a. (Serviço Federal) 

--
Cinemas ú Pilmes 

-
Urna das ""nas do filme ·• Por uma noite" 

cho. detido oaral•lo entr• n, clois t,,xtos. o Sinopse cio t,,mpo ocorrido de 18 Clê\"E-TEATRO RIO BR,L'ICO 1 3' um filme que ,,ão acusa nem defen-
mais e mais empolgante até o desfe- FAl~cP ('.<:.n~r,o 2P-ora. p11ra um mais 'i 

Parn isso nrecisou fazer trabalho dP.- "'H" nán ~ria destituído d" intRré.t:se. horas de 6 ás 18 horas de 7 de dezem- "POR UMA NOITE" . O.e. Narra apena• E na1Tando. mos-
<1"eador e ct~ lapJdZL.riO modificar. Fa-10-Fd, lJ()r is<:.o com varias Citações. br~~e J1;:;,: Pessôa -:-- Q tempo foi Será ~manhá, em unica _exibiçãu, 1· 1~~ri~~r~:ac~i:~:n:ed:itr~~~l~l~r;:~ 
~~Í~:;ce~~

1~1:t~!~1J;~i~·'. f::t,:i~ ~u~~: co~u~;~~ciJ ;~~~sd~ii~s do vrr~Ro dP instavel sem chuva a noite. Dia 7: q~~ 0 Rio Branc<? apresentaf8: ~o lJU- na sociedade norte-america11:i como 
mir tudo o que a.bafa ~ narrativa. -:::-C8. ouAlnu•=-r outrA. 011" ~ tenta~-;;e o tempo conservou -se bom com for - bl,"'o O • luxuo...c;;o fµme de Bert~m PO~ 1 con<:.0 quencia do funesto proibiclonis­
cortar ouasi a quarta parte do volum~. rin r,,i<>smo 'tvl","">. redundari't em l"º- te in_solação e. soprando ventos va- Ul\lA NOITE, CUJO entrecho e extrai- mo Oe Wilscn 
principa:.m.onte do mel ... oara o final. t11Tr'bf!1Jt.p ciP<;'~dre. E não hnvera ria veis A maxuna tcrmom*:!trica. foi do da obr,a de. M... MarchR ... d '·La Howard Ha.wks dirigiu de ma-

S,P o autor enceta divagacões geo- m""ct"J"ln t"',nnirlad, ftm ~firmar-se 011P., ~9.8 e a minlma 'J0.8 Fcmme D une Nuit ~ um <IO-i ~oman-, nl'ira. vigoro!a e inteligente, prin-
t?raficas etnografica~ bQtanicas Ec1 ""~t .. ~rl.,zid o~··fl o in.irlPc; f'SS ver~no No ~stado - De 1_4 hor.as de S ~ oes amorosos mais divulga ... lcs .la Eu- c117dmen~ todas aquelas cenas 
abando~a-o. pas.c.a adiante. EssaS mi- T"l?i,..·rla C'~rn ~ ... ,..,·tc1:a. n~c;· pqf~s o~d"' 14 hmas de 7 de dei.em.bio de 1933 · ropa . . df''·enrolada'> nas ruas de New York. 
nucias informativas, deslocadas na ~º fnlri rssa linga, o origim .. l de Rid,:,r Campina Grande - O tempo con_ O _filn:i,e que tem~ dialogvs e ~n~,to~ ur sli.o d"' rrilismo a toda a prova. 
trama do rornancP iriam amortecç-r Hage-ard servou -se _bom e sopran~o ventos fra- em ltalumo está otu!lnmente gtmHdo q p ... ul Muni humanis2. a figura ex-
o interêsse. E, a grandes machadada-:, - cos. Ma~ma 31.0. Minuna_ 19 · 1· no movletone. A ~u~ic3: qt~e envolve tra~rdin~ria de Tony Camont.e-. num 
tosa a galharh &sfixiante. E a narra: CARTAS Á DIRFr.lQ Ouarab1ra. :--- O t.empo foi bom pela as cena,, está. mutto b~,11 adaptada. dc•cmpenho que cerno interpretação 
tiva sensibiliza-se. vibra. corno se ao tarde e á. no1t.e. Dia 7: o tempo co~. A d1reçao e mterpretaçao 2:-tlstlc~ ~e é si 90 .,,,, ào valor do rnme . 
.e.eu contacto ma1Zico o escritor fôs.l..e VENDENDO PEIXE PODRE servou-se instavel sem chuva. Max1- correspondem, tornando ene filme Ãu~ua atuação co~10 ('.i('atdz é des-
dando ,ida a um pedrouçal in•rte. Recebe!~:: FATO GRAVE mt,!1~º:_ Mcf~,';:,;;·f~1 lnstavel sem ~~! :;;:r~a ~:~:a ªdoª'~~c~~s sombras sas que prendem a atenção do publico 
:~nh~u ~:i~;~~o~r~g~~!~ig. ptó\1;!;: : "Sr. redator _ Vimos pedir a. v, chuva pela tarde e bom á. noite. Dia Tendo dedicado e~te espeta_cul~ á desde 8

,
5 tnm~ir~s \~na.s relo seu cu: 

se-ntimerito m::i.is largo de poesia e de ridades para os abusos e fraudes, qué pela manhã e bom no resto do µe_ I)f"!ta capital. t.erá certam:>nte ª!nanhõ sni a · 
se repas5a ct.,. maL,; graça ou d~ um i:;. para chamar a atenção das auto 7: o tempo foi instavel sem chuva ' ilustre rolcnia italiana domicihadn n.h,?d i~v.u gar e ,.cn imen ° e expres 

humanidade. E no cabo de tudo fica e.e vêm verificando na venda do ~i- riodo. Maxirna 30.2. Minimn 18.8. a Empresa do Rio Branco a satisfação Cu11 ele figuram ainda Boris Kar­
uma creação harmoniosa, traçz.ct:t xe nesta capital Em outros pontos - De 14 horas df de uma avulta.da r ~eleta concorrencif'l. lofl. outro .fran~t"r admiravcl. Karcn 
C'Om as linhas co:;.~enciais, ~ing:-la~ Os vcndedorcr-. ambuhmt.e.s de peixe 6 á" 14 horas de 7 de dezembro de j morm~nte por se t_ratar d.e .uma Uni.:.~ 1 Morlcy, Tully Marshall. Ann Dvo::.·~k 
ngorosas. S~parou-.5e a ganga do dia_ estão yendendo peixe pôdre. Aqui em 1933: aprec:~ntação d0 c.:1tndo filme naq'Jel<: Ge::rge Raft. S('ndo que a crna cta 
manle; e estR. :1gora lapid&dc, fulgc, nossa resldencia, á rua Irenêo Jof1li. já Maceió -. O t_empo _ con.'i<.'rVO~·S(" casino uma yez que no dommgo se im-, morte .d ... ste ultimo -:-- q~ando C.amo_n.­
com suas Jnumerri.s fac.Pt.as. como a por três veze.s acontrceu termos com- bom com forte insolaçao. Ma,ama cinm as exibições do filme CALU- t~ o .P1'Cont,-:,. cem a 1rma deste no seu 
pedra mais bel:i do tesouro dn gruta. prado peixe, que depois verificamos 28.0. Mini.ma 20.9. N I ADA, d ~ Constance Bennett, da roa:tamento - é um dos ~1a1ores. si-

Para t;afr-sP do terreno das genera- prio para u aHmentnção. E O mesmo Olinda - O tempo consen·ou-se Parnmount. nã0 o maior memento do f1lmE' 
hd~des, confrontRm.;se, por exemplo. í'Star cornbalido. inteiramente impro- bom com forte insolação. '.'iA.ax:1ma - Emf1m, tudo Que enc::-rra esta maro-os dois fragmentes; abaixo, da cena fat.o tem$<· dado com outros vizinhos 30.0. Mlnuna 24.9. CINE-TEATRO s. R OSA 

I 
Yilhcsa producão da l.'ni,ed Artista 

das .1ovrn,;:., quando iam escolher a r~mo nas· residtmcias dos drs. Cai-1-'.Jà Natal ---: O tempo foi bom pela SCAR.FACE - ACLAM'.ADO PELOS prPnde. inteiramente a atenção. de 
rn~is ~la para sacrificá-la aos feroz~s BP.lo e Flo.scolo da Nobrega. ~poe ~01~~~~~\:_1seá1;s~~~;1.D1\r:~~ CRITICOS DE TODO MUNDO! 2u, ªrl~nu:rquuemJ .. ;.urvilnracinp1oolns1eonutt.,rodse t;~~~~ 
"s1len,.1osns·· de n~dra, da montanhs. Para mais facilmente iludir aos 1_n- vc- ..... ,~ " a. 

Tra:<f.uçêio i\rfual: "Elas_ pararam. cauto!, o.s pPixes são vendidos sem ma 29.9. Mln1ma ·24.2. AMANHA NO SANTA ROSA O l lh0s sobre -~an.e:sters - umri. espec1e de 
por f~. e fnta(l urnn bela JO\en, sain gcldra c]p sort-f' QUl' é praticamente Até as 20 horas nãô havia che- ?\{AIOR SUCESSO DA UNITED brinquedo dr crümçu. Junto drst:! so -
das filas das companheiras, prrcipl. rn,possi,el .,veriguar o .;eu bom ou gado telegramas de Esplrlt-0 Santo. ARTISTS berbo stARFACE. 
tando-se part: 110[,;50 lado e, á nossa mau e~t:.udo de conservação. SOlidade e Umbuzeiro. o juizo de um C'ritico sobre o , randr na~~:R!!~EM.;s ªde\"e~~~rQ~te/~o;n~i:. 

;Ji;~t~ra~~z~;eU~a f:.!'i~t~~~1~êt~~€ cr~~ C'O;~~i~~;:.:~1t'~is, l)l~'1~ic~~ etrn~: filme O ÓrQ"UlhO de Um!l Cinematografia. 
ria envcrgonhar-S<' a maioiia de nos- nlem de Sl'r Rrnvi, al,entado contra a CURSO DE FERfAS - João VI- o nome pouco conhecido ct, Ho- DANILO TORREAO. ' 
~as bailarinss de teRtro. Afinal, det- saúdP publica. é- crime previsto nas nagre e Joaquim Santiago avisam wa.rd Hawks, a o.m:encia 'de qualquer 
xou-~ cair. rxo.ustn e outra ocupou- leis prnals. afJ8 Interessados que durante o pe- atributo de filme espetaculoso e ainda 
lhe o logar, e depois outra. mais ou - O fat.o_ exige imediatos providencia..q riodo de ferias ledonaráo no Grupa a pouca originalidade do argumento 
tra: mas nenhuma df'las a S:Jbret':x- d,, Prrfeit.ura e da Policia; e se1ia de F.scolar Tomá! l\lindêlo, de 8 ás li f iz~ram com que eu fosse vêr SCAR· ~~i~;:::·::· ;;:e ,:u ;:,t:~:~:os .::: \;;fü~~'.

0,%~:~tF1F~~:O:•~t~ :::::~.;]~~b:!~~:f:o :~F: ;1Tu:~,~gf.n~ªe~~~:!~El~~t~:ff; 
fi_m o bail_arlo parou; e wna esplen - ~;ludc publiCJt não póde ficar á mC'rcê aulas terão inicio no dia l.u de de - um pouquinho mf'lhor do que todos or 
d1da rapanga. d"" olhos radiantes. mni.; cL• peixeiros sem csc11.1pulos. zembro. outros já ap.-::osentn.dos ... 
a1rosr: que uma Diana caçadora, avan. r m preJudiC"ado ". i:tacamen_to adianta.do. Mas me e~ganet rrdondnmente 
e-ou rlevagar. e romnnt numa dança quando suouz que o filme dn rmted 

:~}\~~~hg~ ~~i~m~~t;J~flr~d; t~;d~~~t~· t i',! Dr. A I e·, d e s. Va se o n e e I IS o 1,, ~~~eJ:e ~~~;l~ .1~~~~ CF(~~l~~~~-~ºtã~Ol~o(" d"'Sdf' os requebro,;; fu~idios da noha I rnentoso assunto. 
thnid::t, :1Ll- o-; puloc; hra\'Os da corça PorquP S('ARFAf'F (' qunlouer coi 
ciosa. A%im dançou longamente: sa dt- de-lin"tivo sobre gan'°sterlsmo 
oo seus olhos cada vez mais rebnlha- 1'lão cn•io que deJ>Oi'i de trabalho tãC'I 
vam; ' .-rinaldn oue lhe envolVia a ' Ex-Allsistente da Faculdade de Medicina do Rio , soberbo, Howard Hawks, nem nenhu!l' 
cinta (iPsfizern-sP flô1· r. flór: e todo outro. con~igam fazer no genero tr3. 
º seu coroo ndoravPl l'PlH>ia ao sol C L I N I e A M ~ D I e A EM O E R A l balho mais comoleto e satisfatorlo. 
como 11m bron:1"' hum~dcci.do. Por fim, Ntmca O pnnorama t~rrivel ~ hedl-
canssdo. sorrlndJ, ,wuon até ªº gru- Completa e moderna Instalação de Eleotrlidade ){edio& ondo do Rangsterlsmo foi rocallzadr ~;1~f.t?1~Jt~'f~:1.!~x~fr~:~;'U:'.~~ Cu.-a radical das HEMOUOIDAI e VARIZES (veia, dilatadas) ~~~º~~~~ dt~e;~~':.~sãi.e:;,r~t~~ª;,e~f~' 
rlanra,·: e ontrn d•o'is ~ mmtas ain- sem o_p_er_a_g~e_ s_em_ dôr. cenas. onde a cmorão arti'tica predo 
<11., todas bPlns r habri<.: __ mas ne - p A m ina sob todos os aspéctos. 
nh,ma como a rnan., c•rsdnr, tinha 

1
, raça flienor Navarro, 14 e 20 - 1.º Andar 

b•~:~iu~;:-cc .. ;;"~tc1:~m~i~ic"d~te~·anl- DAS 13 ÁS 18 HORAS. DIARIAMENTE 
nh1.ram p'lr:l o lacln dr•la e. só então :...-.1..:=:i:;~iiill:ill,;llii,iillllilill•••••••••••••ll"!~!iiiil 
compreendendo o destino que a ~s. 

SCARFACt: é , ~spt,taculo sem pu 
dot c.'i e ore('once1tos de wna civiliza 
J;ào lrremeclinrehncnt, 01Tulnada pele 
ba nlllt1~10 or11,ui1i:11clo e avassaladc,r. 

,\S .E,-TRt'.AS DE QUARTA-FEIRA 
LAUREL E HARDY AO LADO DE 
WILLIAM HAINES E U1<:ELELE IKE 

como se não bast:.:1..sscm dois pan- ~ 
d~os - e dois dr priuwira. WILLIA..."'1 
HAINES e UKFLELB IKE - 'I Metro­
Goldwyn-Mayer da~·ú ma:, doi3 p.111-
degos ao pror;rama cto TP·.t ·:.> Santa 
Ro-a: LA1JREJ. ,. HARDY. 

As.sim o prog.rama de- qu:,rta-feira 
no (·legante ci.n ,zna dn praça Pedro 
l\mPrko terá cs:;t s nomes: \VILLIAM 
HAINES. UKELELE IKE. MADGF.'. 
EVANS e CCNRAD NAGEL em "A 
TODA VELOCID.\DE" e o magro e 
'.l Gordo "m "J::STADO GRAVE ... 

:E' prcclM frizu a presença de Ukr­
\al,e Iler no p?·ogra1na: _ele reaparece 
,fl5ós prclong·,ldn au~enc1a, durante a 
1u,1l deu rnuitns saudndes aos fan,,;. 
O :1umori·-m 1 rtc t1krle1c Ikc é dC'S­
-~s ;.iae ·1 pu l!:..~Cl {Osta. 

Sua usen6n fará com OUf' sua. rca ... 
,arição. <'Ili "A TODA VF.LOCIDA­
">E ". onde tem papel cte de t .que. f(',.. 

a 11m acont ci:n~l'lto d "1'11.:iaçã.o. Ha 
nu 1ta r,rnte rntusia.Emada com r~ 
1rograu'la do ... quatro pandegos que, e, 
:;anta Rostl estrenrá na qu.,rta-ft1r .. 
VUldOUla. 
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EDITAIS 
EDITAL de olta~ão de herdeiros 

ausentes com o prazo de scs~nta 
dias - O doutor Luiz Rodrigue' 
Viana. Juiz municipal do termo de 
Tapera!. da comarra de São João 
do Cariri. do Estado da Paraíba 
em virtude da lei p,tc. Faz Mber aos 
que o presente edital de citação de 
herdeiros ausentes com o prazo dr 
.sessenta ctJns virem ou dêle noUrJas 
tiverem e intel'e"sar possa, qu~ tendo 
f:.ido referido n estC' .1uizo o inventa­
rio e partilha dos bens deixados por 
faledmento ào re\'ercndi uno oadre 
Franc!Eco Torres Brasil e tendo o 
invPntariante nomeado Joaquim 
Amonc!o D!n!z drcl rado ouc os 
herdeiros: dona Ràquel Olegarü, 
Tones Jotilí r~sid€' na cidarle dt"' João 
Pe•sóa capital deste Estado; Bento 
Olinto Torres residr- nn vtla de Es­
perança deste Estado: Francisco 
TorrPs Brasil. Maria: Torres Colaç.o 
casA.da com Joac,uim Antonio Colaço 
F.rnesto Torres Brasil e Ana Torr~s 
Brasil ca da com João Ali o TOf'-

Jubert e da falecida d . V!tor!ne Ma­
rie Deslére Tomás. e d Onaldlna Llns 
de Albuquerque, fllha de José Eu~e­
rlo Um de Albuquerque e da fale­
cida d. Josefina E. Teixeira Llns; 
onaldn Lln.s de Albuquerque. nuxlllor 
do comc>rcio, fill10 df'stes, e d. Isaura 
Gomrs Fagund<'s, profo&;.ora rudtmen. 
tar ,·m Ara<;e.1<i dest,> Estado, filha do · 
falecido Inu.cio da R<X'ha Fagundes 
e d. Marlu Bibit.na Pai;undt:11;, todos 
domiciliados e i·C'siclt'ntes nf'Sla cn~i­
tnl. "l'ndo os; nubt·ntes 1;oltelros 

&vt>rino (jon1P.s d:.i. Silvu, comerd­
n.ntr. mnior. filho de Anrsto ,Joaquim 
da Silva e dn fnlt'<'l<lo d. Franci!!Ca 
Gomf•s da Silvn, " d Ana NPvcs de 
Francu, mrnm·, filha do-. iult•cido3 
ManOt.>1 Htliodoro Montdro da FrRn­
ra e d. Hf'l'tmdinn Augusta Neves da 
FrancR. Súo <;olteiros 

LUi?. Sorrt•ntino viúvo. mRior. arfri­
ta. filhn dos falerl<los Jo é Sorr~nt­
no P FHomcnn Bu :n~no Ser "ntmo ... 
d. Dttk" Vidér s d" A buquPrqu~\ me­
nor. solteira. fil'1:1 d,.. Ant:m10 VtdC,.es 
de A~buquerque <' õa fnlf.cida d. An­
tonin. CU\ Silvn A bu tner<1ue-

Mri noel Goncal 1•es Rnmo"> artista 
n,1 Emprésn de Luz. filho d, Pedro 
Goncelves Rarno,.· t~ Hosana 'EtTlf'Sti­
"'º R,; mo.5. mor1dorcs f'nt Tat::ima, 
c1 t.t' E.s-tado, e d 'autilin de Medei· 

ros Ramos. filha dos falecidos ,!osé 
Gonçalves Ramos e d. Emilla de Me. 
de!ros Ramos. •endo os npbente,i BOl­
triro:i ,. moradorc:os nesta capital 

Gabriel Flon·nrlo Soares. fotografo. 
mnior, filho do falecido Florcncio 
Soares dr Maria e d. Rosa Fló.- Soa­
l'PS, rnoradoru m Arar.1. deste E todo, 
e d. Maria rtr litlurd :, Vauonr.~los. 
menor f1ll,-t dt' M::mocl Comélo di• 
Vn~oncé.>INl ,. d OltVia Cll'mf"ntina 
de Vasconcélos. sendo os nubente., 
~oltr:.h·os 

Jost• G.,mes, ulfalnt.e. 1::olteiro, filho 
do folecido ?lo Jmú de sunt,,na <· d. 
Camiln Gomio.g clf'! 8ant.ann, ~ d. Frw1-
C'isc·~ Profét'l d St1nt:1nn, viúva de 
( nsflm1->uto J·f>liCio.:;;o filha de Jo~ 
r:: ~aulel Proft·t.n e tia f::>!1 cid.a Rufina 
Mrcrta dr. Conc<•i<;ãr> São maiores 
Todos desta capital 

Antonio Luiz ct,_. Souza. r.hauffeur, 
maior, filho do f1l~c1do Lui]; Chaves 
de Soui e d /\nt<mla Florencla Da­
luz. e ci Odr't\· C ... r·t,ano dr: Silm, 
m"nor, filhR d') Franc1"CO CaPtano da 
811,·a e d M ria Ini>s du S!lva todos 
moradrn:~s n:1 ru::i T,·nt>nte Retwnba 
os nubente~ "áo solieir06. 

Si alguém souber de algum intl'.l<'di­
mf'nto, O!)()nha~o na fórma da lei 

Jo'i~ p .. ,,·oa 7 d,. d .,,.mbm de 1933. 
o e.scri\ão - s,·batfião Ba.stos 

~~v:e~~st~tRJ.;.it~dJ~ l ~Ür~~ d:-1~~ ;~;:~;:- '°;. :.;:-:•;::-:•;· ":•Y·4'+; (&; ·~;.·<:•:V+Y: .. •Y·:•;-·;,•;~:<•>'.·7"" ··~•:::.~•;:~::+;·~~~•;X't!~:::+::!~~·;~~~ 

vêclo Souza. I,uiz de Azevl'do Souza. '.' v· ' t RIO BRt\NCO ~ 
Ana de Att,·édo Plnt, casada com ~.:.:;, toe- ea r ll ~~_;, Izalas Pinto d·1 Sllvíl, J':r1rstlna Dan_ ,. U .,.., 
tas Torres resldent • na c.1..dade df' "".~ t.~.~ 
Campina G!'V.llde d ·te Estado; Joe- i 

O MAIS AMPl.O, LUXUOSO E CONFORTAVEL TEATRO ~ 
DO ESTADO INSTALAÇÃO SONôRA DA "MELAPHO· 

NE CORPORATION" (MOVIETONE E VITAFONE) 

qulm Dua.rt.e Dantos rPSidente na 
fazenda ··Sã.o Pf>dro" do município ~ 
de São Jo.:f.' do E 0 1to Est~d0 de p~r- ,..,..·:~:.::; 
nambuco: .. ,,,Si' O rte Da..nta; ff''-'l­
dente em São Jos~ elo Egito do Es-
tado de Perna,mt)uco; Manoel Duarte ~ 

~~~ª"nu~~~ g~~~~ ~e~l'ctr:~te~ !~õ ~ Programa para hPje ;!: 
lugares e 1 áo sabidos: em virtud.e ;,:_:, ~ 
do que ordcnP.i que 1:;e pa,;s~ o •. Duas , ~"'ó~ começandc, ás 18 e 1 t horas t:~ 

~!~1:º~so~J~s.c~lo 
O o~~ o~e cit~-. ~~ ~ 

para no prazo de quar('nta e o!tol;. ATENÇÃO! ~; 
horas que correram em ca:-torio. ,., ~.-.'.,. 
após a terminação do referido praw ,~ Venha \ er aqui no "Rio Branco''. o filme mais grandios<', 
dlzerem .sobre as d<:clara.ções do in- ~:" • · 1 d :,• .. :',<. 
ventariante, e pa"a todos os termos ~ e mais sensacwna o ano. 

~fé ~r
1
~:;_rs:gb d;n~,.~~t:;~u:.Pi"t~: '.~ Londres se dhert;, - Berlim se diverte - Viena se diverte ?) 

oue chegue ao conl'wclmento de to- ;-· - A Eur(lpa toda se diverte - Também João Péssôa ~ 
dos mandou pas:.ar o presente edi- , i+~ 
tal que i;erá 11f;x~do no lugar do ~; vai divertir, vendo 

:s~i.;d; fu~~1;~~\~~ci;f~0~fl~~"_: ~ O COXGRESSO SE DIVERTE 

~~ t;;~i:is ~.~':' :~;:f~~~ d~e~f; :~ Cma supe~.produc:ilo da "Ufa", apresentada J>elo "Pro-
vi!" de Tap,oroft da comll"C8 de S!'lo ,,.. grnmma D' Art", interpretada por Lilian Harwey e Henry 

i~~e';º d~a~~.~~~o ']~t"a,::,ovde d~~ :~ Garat com Annand Bernard, Pierre Magnier e Robert 
novecentos e trinta e três. E~ }"nu.1-1 :.·.; Arneux, ct,rcados de milhares de artista...<s, com 
~~~~º M,;°~~ A;1~:;' ~~~,v~~';;: :~ encenaçãP. grandiosíssima 

rnto V~~
1
~f,;a1E: ~u~f"rn~e !'~~~~; f Venha VPr Ullla e mais \'ezes, para se dirnrtir 

e~i,b~~ d~u~93~e. 1ªPe~~~~ã~ 1~feJ'iõ ;1 O CO TGRESSO SE DIVERTE 
Francisco Mentor de Araújo. ,1 :Filme sonoro de Erich Pommer 

~~ 
:·~ 
:~ 
:!1 
~:~ 

~~ 
;~, 

O CINE1'11A DA CIDADE 

HfJjr. em ioir,·e ás 7 e 8 l 12 horas 

('ontlnúa c<·m grande sucesso Will Roggers em 

VOLTANDO A' REALIDADE! 

Dire<:áo de David Buttler - Amanhã! 1 
Vibrante, ,igorO<'o, Corte, e,.;petaculo do cinema. jamais 

vi~tn, jamai ouvido, feito com ine,tualaHI esplendor! Cm 

punhado de im,·n•as emo<;õeb, um épico drama e $ensado­

n,d ! Comhat~~ a m~ralhadora.~ enC plena New York! 

Howard Hughe,.; aprehenta 

SCAltFACE! A \'ERGONHA DE U'.\1A •• A(,'AO 

Jnterprela<;ão de Paul J\luni - Ann lhnack - Karen :\l or­
ley - BPris Karloff e George Raft. - Dirigrlo por Howard 

Ha" ks. Cma produção da United Artist~! 

.\:\L\ 'HÃ \.\IA~IIÃ 

Sustos! Surpre,.;as! Amôres! 'William Haines, )lad,:e Enns. 
Vkelele lke e Conrad • agel em 

A TODA VELOCIDADE! 

Do começo ao fim uma só gargalhado e um ,;ó 

enlevo- 4.'-feira, 

NIO é plataforma politica.:. 

é pura VERDADE! ••• 
OS PREÇt S DO POPULAR 

EDITAL _ De 1.• praçe, de ven- f1 Pre~os: - Adultos 3$300. Criança~ 2S20t. 

~r.,;_ a_::e;::t"l~~f: F~l~°..soF~;,.;;~ ~; Amanhã - A voz de Francesca Bertini em um fllme todo 
ra Ventura. juiz de direito da l.' \f; falado e contado em italiano. 

;~~ i;~tas.~t~ª~~:· ;:e f~~~a ~,fre~: ~!: 
~:às n~ ~~e. s!t dlaiº~~~!!Ci~:l~~s},! ~~~ 
juízo. num do5 salõe-s do paV)m?nto ;~ 

A fa~cinante Bertini em seu primeiro filme sonPro 
"POR l'~IA NOITE" 

ao lado da figura de Ruggero Ruggen e de outrp,; afores 

italianos. Romance, paixão .. momentos de emoção a par de 
cenas que fazem realçar a figura de Bertini. 

:!; 1 

li CINE - lAGUABIBE 
;~ (O "5EU'' Cf N EMf\) ~~~r ptjb1fc~

1ª~A~ª~~1 
á ~~~;ª11,~s~ ~r~ 

dro Americo. desta cidnde. O portei- :~ 1 SERÃO OS MAIS BARATOS APEZAR DE SER ÊLE 
~ 

~::,ã~
0
:d

8
e~~i~r~~!n~it:'.~~-~~á d! g~= :•: 

~~l~~ ~:e~~~uª:çãi.ng~e \ ª~~e~zt~~ãi~ i; 
~~~ 1e ~é~sv~~!:~oog;o~~m:. ~:ta ~L ~f; 
dade. com 2 portas rie frente. uma no ~~ 

;Jaig~iaiu:·~a~~r.â~t;ºao6u~ê,~~1~~/:~ ~ 
terreno proprio. medindo 22 metros ~ 
de frente e 30 ditos de fundos. para .·.· 
extinguir condomínio ~ 

à1::~f~çã3a 1.ª ~:~
0 dasr ci;·a/c~iz ~= ~~ 

Cinema FELIPÉA 

INSTALAÇÃO SONORA l\lODEHNISSIMA DA '.\1ELLA· 

PHONE CORPORA TION, (MOYIETONE E VITA}'ONE) 
~apital: Julia Rodrigues Barbosa. co- '+" 
herdeira com outrac:: lnnãs, d"t cJ.sa n l_=_(, Duas beS8Ões comeÇando a.s 18 horas. O nH:timo programa 
830, sita á. 8H:'nida Vasco da Ga.ma. l'": 

?:.s~a,;~d~~\
1
;~~

0
~uJ;~~º~;,°'s

0
iãzr:~1- :•: do "RIO BRANCO' 

onde tem trés janelact. adaptadas ao ~ 

~~mr:;!~;~~ e~ }~~~1~ºe p~i~~t~s"~~d~~~ :~; 
"O CONGRESSO SE Dl\'EHTE" 

dos. avalicda por dez contos de réi' :.~_:. Prec;os: - Adultos 2íl200. Crianc;a~ 1$100. '''. 
110:000$0001. no inventario de Paulino ~~ 

~~:ig~:!rcj~f!~ª <~:~g:i~' ~\!Jer~~~ ~r~ Amanhã - hSessão das mo~'as". i 

O Mel~or Cinema ~a Ci~a~e ... 
INAUGURAÇÃO NA I.• QUINZENA DE DEZEMBRO 

Nova empreza l Nova fachada ! Novo salão de pro­
jeção! Nova sala de esperai Novas poltronas! 

Nova máquina cinematográfica! 

Novo modo da servir ao publico ••• 

VELHOS SOMENTE os PREÇOS! ... 

Costa J, tendo pas.:,ado em julgado re- J ~!~ ~~ 

~~~.tfl~:;t~ ~r:i!11;~~:~ qd! i~~gc;~ui~ t.:.~·;~::~+;:::~•;:::~•;:::~+;x+;:::~+;::::.;::::.•;::::.+;:::~+;::::.•;~~~·;:::~•,··.=·.'.+,'.·:·.' . ,~ e~~~ 
~/!~~~\~~e;1:~~ro;~1;;o~!u,~t"ct;'t;· 

5~! 1 . -,+,.,•,.,•;.,,+;=,;·;,;·:T (( '~' F ~, O RITA PAR A J B_a,I NA'-~ ~) 
r-evolver o caso entre os interessados • --, =- ___. _ _ ::;:. ~ 

~~~d~mJ,w: •. v;;~, l'~~';;;~l' ~ºV. 6~â: L"'TS o FOR M 1 ( CLUBE OE SORTEIOS de AsceAdino Nobrega & Cia ) 
Clv. e Com. do Estado, mandar afixar .i_ ( < 
~~-:l/i:ic~n~~~~ f~r~m~;';~ã~h~~ ( A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Camara n. 12 } 

imovel ref
0

r1do. tendo-se par base o o Ih d • f ta note ~ (antiga Viraçío). l 
preço da recente an.llaçáo. 110 im·en- me or es1 e :, 
tarío respC'ctivo. O edital de\·e conter ~ 

no integra a present petiçáo para Resultado lo sorteio dos coupons-brlndes gratuitos, ) 
<:onheclmelltO de QU"'ln illt€i'CS.SU1" {)OS- l..f d. t d. b A e ') 
sa. Assim pois, tratando de mn in- I' en as ~m O as aS OSS far- realizados pelo Club de sorteios "FAVORITA PARAtBA· 
cldente, pede.se que seja esta Junta 1 _, ' ) 

~Je.~':;~n~º d~n·eJ~t:.IiuitÍo~'~~~~ mácias e drowarlas I~ NA". Clll 111lll Iode ' pnc:a Arruda Camara, 12. no dia 7 de <) 
11"º 6' , dezembco, ás 15 horas . a ... ., pn,xe de , . exc.. nomeada- A. g e n t e s .. D u a • t e -. O 1 < 

mente na venda par arrematação do - U I rn 8 I' 6 e e 
1

;;, 1." Premio - 70960 ) 
imo, el que p0 rt<>ncem aos herdlero., R u a l\'.1 a e i e 1 pi n tt e 

1
• > ) 

de Manoel Salvl!mo de Medeiro.; r o, 'Z ti g 1 :!. '· Premio - 52781 , 

~~~~~º al!~i~a Es';f;:~~i1 F~:°i':~ia ':;~ '°"'"1M~~MOH ( 3.' Premio - 29690 ) 

:!sed[~ôapo~~r:';~~~doJ~~ º;, 1 ( I." Premio - 82685 ) 

SÓO, G de d•zembl'O de 1933 José Tavares Cavaloanli 111~ j,' Premio -15263 ,'! 
REOIBTRO CIVIL -- EDITAL _ João PellSÕa, 7 de dezembro de 1933. 

Faço saber que <·m meu c"rtori~. à .A. D V O G a D O ~ Edgar Oliveira, fiscal de cio"-. , l 
111& Duque de Caxias correm procla- a 

1 
~ .:er~t::samen.tos dos contraen- Campina Grande - Parabwba A8eetldlnti Nobrera & Cla ., concesslonarlt\ll. '.) 

ft&ul Jubert Filho, au~1Uai do cn. o1 
merclo neeta capltul. natural da ~VVV'vV"-"VV'vVVVv\,,1\.,.,-~ ) 
Fl'llnçe 1J:11rop<1 filho ct• l\la11e J>Ru\ 
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Para c1 1nhecim, nto dn Corporac;âo 
e d 'Vir! 1 L' ·, "ur·üo pliblico o srguinte· 

Slgunda nart,.: 
1 \pre".'l~ntt\•J.o dt> !:"Uarda: -

hu l p1,r c-orH~ us).o de 
:1 n. ".' Anta-
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A TJNIAO l!uta·fcirn, li de dezembr11 de 1933 

nnulacAo do ~oncurso . A sua ~fetl­
vaçio hoJe no cargo não traz onus 
co Tesouro do Estado. Nem in!rlnge 
o, p e lto, d• , ornl. A cadeira fôra 
obtida mcdirmte concurso, e não é 
curial quP se.1a amanhã posta n:iva­
menU' n concurso, Hm que ao seu 
proprirtarlo &·ja p rmttldo concorrer 
n 1'1., rlMid1 num l qu, s1fo d 1d d,. 

Em t;Hma r· narnr~w elo ·•o. m 
onu.'5 para o Tesouro do F, tado, ulém 
d j1Vita. ro ultn os iuterec..c.e da 
mon1l arl111 nl tr· t1v11 

J"' o po · r dn Co , lho crlh 11JU-
\ro. Sal d Sf's ~. Em d · m-
bn., d" 1933 1Iatrtr o de 4.line -
ân. P. e· r<'lftor; .lob1J ,l'lorai.(/. ,lo'>é 
Prazeres Cot'!ho, Attgusto de Almeida. 

JAMAIS VI DENTES 
TÃO CLAROS COMO 

OS SEUS! 

T 

Pelo methodo scíentif;co, podemo• limpar os denlH l!mbaciado11 e 
manchado,, mai.6 deprcHa e de um modo rhai.a perfeito. Eate pro· 

cn.ro tornará 03 ae:ua dentds mais clarM. 
Não custa e.xper;mdntar 

Em poucos <liJ.s }101crá observar escuras. Ao primeiro emprego 
como OFI seus dr·nt(.>s f1 arão do Kolynofi, seus dentes ficarão 
melhot'e!l e m dar_, , graças limpos e o CEmalte elaro, natural 
ao u,o do Kolyno Kolynos e bello. Comece a llil2.r Kolynos 
a.soeguru aos dentes uma -meia pollegada de fio de pasta 
ftmJJ~:a dupla, que não con- solire a escova secca duas 
seg ará co,n qu:il.qucr pasta . ' 
<'ommum. 1: A sua espuma vezes ao dia e obter6 resul­
J>P, ri em toclos os inter- fados immediatott, cisircita. 

ir"1 , tt:1ge 4\ e fie de Os dentes ficarão mais Emoos 
tor! o::! dent e m<.1.ta mi- ~ mais claros e as gengivas mais 
h ,lc germens. 2: Apaga as sauda veis. Compre hoje mesmo 

ir. r •as e tira as pellirulas um tubo de Kolynos. 

Os CREME 
DENTAL 

das ao primeiro estabelecímento, pelo 
que o Conselho é de parecer que se­
Jam mantidos os átos do sr. prefeito 
d'.:' João Pes.,;;ôa. concedendo a isen­
ção ele imposto'"' acima. referida, e 
bem sscm a deter _ !nação de local 
e limitação de zonas l r.ra l!1flama ­
veis e combu5tiveis c.ie qualquer natu-
r.r:a 

Sala d:~-; ses~ões do Consen10 Cnn­
su!t: rn. dezrmbro de 1933 _ - Soá• 
:\'Iorak., relator: José l"raze~,, 
Ccêlho. Augusto de Almeida. Walde­
mar Leite, Horacio de .Almeida. 

I Bad1III IDS( 1üACll I 
I 

ADVOOADO 

Arei• P-111e l 
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JO.\O PESSOA, (Paraíb11) · Sexta-feira, 8 de dezembro de 1933 

A solenidade de entreg·a de di­
plo1nas dos novos professr,res 

}lela. nossa Escola Normal 
Public.:1mo:'. a o::pgu1r. 6 dis.·urso do Ci.ição. porem. se núo trnnsfórmn. nrs_ 

profess.:..- Au1, lio de Albuqw r\l;Je. l tf" coso. vndadeiramenk o caráter, 

~~~d;1°eI~fl 1 ~)rz~~mE~lii1,tº~~;·n~~r ~µ~= ~1:~zitso a~~~~~~~~i~~~i~: fr::= 
uunciado ."11 :-io1 1id~ue ce sa.~~1.do mac;áo da "ua J)t"rsonalldade, no des-
ult.imo. "nvo1nmento d~ts suos faculdades. 

"Exmo !:: . e:; ~ntc,r Fe le 11. - Portanto. se a educação não alcança 
Revete-nd...,.<.:imo sr. reµ1,•sent ".e '10 tudo, con.segue multo 
Arcebtspo Mel, oolltano. - Sr'- di_ Uma coisa nos anima. A escola de 
retores da ~ -"'e à::1 Normal P uo L.1ceu hoje n:\o é nrnLs a de ontem. Na ga-
Paraibano l!"u.s :..en.horrs e m1- vêt.a do mestre não exb,te mais a pal-
nhas se11.hou - Cnros cole-g _.,. ma.toria. No.. construção dos predios 

O dia <lr hoje, df' tão pctLCO ou ne- escolau•s não se cogita. ma.is de luga_ 
nhum si.gLUic:1.do pnra t.antos outros, rts para cafúas e ouartos escuros, 
tem para nós a .maioi- .slgnificaçfw. Ele. onde não entravam o· ar e a luz. Já 
fechando o ocl'iodo do:· nosso.e; dc-verC's desapareceram os castigos fisicoo. O 
escolar{\s, finalizando a nossa passa_ professor. ~m vez de procurar as di­
g.em. por esta Escola. marca. ao mesmo v:>rsas modalidades dos castigos, in­
tempo. o inicio d-P tun novo prello, vestiga os melhores processos de che_ 
abre uma no,·a f9...,p mais 1onga e mais gar á fino.hdade l~ucatlva. Ele dei­
dificil oaru. a n~ :::-9. vida. onde ~ur- xou de ven<!t.·r com n forca material 
gem '!.1ovos t> m:-t . .-is arduos ct,•,ere~, para 'ctbrinr com n força do coração. 
onde apa"eccm outn ... re. ponsabilida- HoJc o me-_·tre sent,!'-.se feliz perto dos 
des, não '-ónv"nt' pero..nte a cansei_ seus itlunos e os discípulos se sentem 
encia e ::i nossu vida. m.ns sobretudo bt!m junt-0 ao seu professor. A escola 
ante a Pa.h·tn P. nernntt" a socie-d.ade. -odio trans!onnou_se na e.')COla--

Ne!te m->rn ri,11 dP tanto fulgor µara amór. 
ff, nossa mocidade. t:m que o ''O"ZJ .n- Inegnveln1ent?, professores e alu­
tusiasmo de .ü: ,-ços .'SI:' cc.,ú· .. rnde com nos devem ser colaboradores e não 
o contt.n·.s;n,·,":lt'.) dn<: 1~1t'{;.t.r1'-·, C'm riut:' 1nimi~os. NP.o havendo essa colabora­ª alegria dim nuc r 1.1,e é. 1 mbT'~1nca çú~> de es!w('o entre o merstre e o 
da desne(l;C.1. llL., c'.'ve,mos mectl.r 11.s t:rlucr.ndo, todo o trabalho para. a 
responsab1h,!ade!=. mie so~re nós ,tio obra ~ducativa é inutil. O prof. não 
caJr e en .. i. \'i>'l"1..ia.dei..-:1mente a devo ser pessimi.sta. E' pre,ciw que 
nossa .11 e\ n "';:io. ele se esJorce pH.ra ter um conjunto 

E e~Vc ~,, • ..1 r,~ 1,r,,·5 ,._ rcrnçõe.s I de C!l'C'...mst.fmciA.S p· .. ssoais aue torne a 
unidos. lu 1• "l q1 1r>. ~o.ztndo da n0s- auln a::!;l'ada\'el rvitn.ndo ct-~ levar a 
sa ml& - 1;11 ,·erch·. :irrJ sacP:-'lodo. m, not0rd>3 it toJ~ os recantos da es 
lutando C'o:·~ -mor e ... 0 rsf:venrnca. coln. El!:' não de\-f' aoa1Znr o lume ctP 
promete ·cl) tvi > e ·1~l"1ficJos rrn1n_ esperança que- t•xist-e no coração de 
do estiwn.! 11 ·"m C'lU ><1. 1dc:l'i ~.uperto- Cfld.:t jüvf'm. mas f.\O contrario, a.Que-
res e em J nte~ ··es coli'1i\lOS e os cê-lo nara auc se transfonne em cha 
destin1 í 1 1 1 '' n lida.dr. ntincB. e mas de entu~ia.:;;mo 
cm hip Jt n nnum... +ran.."i. gi:ndo E -orcand1 >-fie para cumprir o seu 
com a ~ i;,"nt T"'!3. nh::,, .i' 1veremos de ~"", P dando ,i seus dl'scipulos uma 
honrar_ > D·•,Jr-· 1 , Je no,,; colocaram i l?f'tl t:--:ata do cmE" ~ -1~ a ,~da, incu_ 
nas mao• ~mda-ü:f-S habitas fdizes, d1sciolinan-

Agoru, que '"€. b1 mos o n!'rrnlo dos do_lhe'. a vontadf· p,u""R a pratica da.<; 
nossos E f' :·r • ·p '.·11;~10s '1tixar .a \,-1n,,cte:c-. lt!mbrando-~e de que os ~n-
nosra r e l nc t e~ f" colega-::, par- ir11entos ministrados na ,escol~ 
tindo P~ m 1Llune de toda , i, se1vil'am. quP-r na posição &~tal 
as nuss0<" ,·que Ct.á ao hoMem o ,, oum.:irem. auer na profissão hu_ 
que ele ·' nr. -,. , . ~ a l.Il.'-tru_ m11c1 · que, PSColhe!"1:r.t. o nrof. '.'Sté 
ção. em 1 ''.'!1..nh ""niv mr·-'mo. se l cnmprt>f'nd,~ncto a .c.;un v~rdadeira mis-

:~.~ •. e~,-~~~·~ ('~~h ª~ xli1~~o~~ª~.~;: J ct~) 1:'d~~~~§:~n~~t!?f~1~c;. f~~is~~~~~~ 
dadeiro papel õo m.e 1

·· f'. l te:., a .suorir r$ dit'iculdades ou~ nos 
Será o PT llf 01 :cip ·)ias 111: '!'epe_ ,ú, t:•ug-ir <"Om o c-alor dn nossa mo­

tidor de ... , 7 1· -;-;" u·n ·J"''IYLdl.ir dt> c1<l1d · e o nmôr que sempre dedica-
teoria:;, u;,1 (1 ,,n:: de con ~1tos? nic,<; rtn'> 11,.,TO!-; o'; e-ternos d·:nnina-
Não; o ,·e··-i ·P 1 , fessor drw h:ru- d<.,.,..ec: do mundo. ~:~1: t 1

: nã ( 1;_ 1b~~
1ª{~;1

~ \~;~;~~?" C'_a-~a crianç;'l oue, ~uca1mos se,rt, 
de carát i mn ..,_01,·:iJnr {, men- ;n:ls ou ~f'no<- aut> s.!' liberta dos grl 
talide-de";. un1 -7-,;trutor de ~'mas. é .hc"'<:, dA t~norancia .~ que .f'ncontraré 
um elabcr'ld .. ri,~ hr m n E!':' em- no Lvro _o grande remed10 para ~ 
fim. nR oflrir,.a O f' rr"'pai 1 ,1 nacln- .c:ey~ males, o lenitivo para as sua~ 
nalidade _ c<:.ro -.:a,_ é /'\ co 11 rutor da d? .. f'~. b~samo seguro para as sua .. 
patria de , manh~. A sua exata mis- aLribulacoes e . oue Mberá. traçar (' 
são não é apen;:is en.!:.me"' a 1ér e ~ seu ~estino e m11uir nos destinos da 
crever Ü \'erdarleirO !T:·- -.,trP deve P 3 t,·líl. 
tambem E.e' id:.1,~· M '5eus esforps no No ?~omento ~m que da.oui. partimos 
::.entido d1 · ,!'llUJr e!" "'Us di .. cipulos dispo<-tos . a em.pregar t'Jdas as nos­
homens c:10:tZ<''> d~ iniCatlva. e::for- F-&s !orças na cau<::a s~ada da ins­
ço e traba11'rn. indi\;cluo.., qu,~. sobre- tru~ao. no prob.lemn ma'°:1110 do nosso 
tudo, auP.j1·'.lm CJ.c,t1c·ir a sun. pc:1,0_ ~a.b ,\. e-sprra apen&,s que OO$. 
nalidade. tendn tiina ntJcão l:'xata do seia. dado lugar para comb~ter 
que seja a Pat:-ia " a· ~ejt~m trabalhar 'F~'J$.InO~ tranquil~ e conf1an­
pa.ra o seu fl:turo , p~r.1 a s1 1a gloria. tPs na.s nos.sas energias .. Uma 
Sendo Os fo:-1:p,<; pr< duto dos fOTT"=S, Carnf;Unhfl flUf' ·"*' bate P,"'la fehcida.de 
como di.,~e O vePio H'1 ·ado, e -;e O alu- co.f't1,·a.. pelo bem estar comwn, pelo 
no é O esp.lho do::- .·i··p daí :::;e póde re~;urgtmcnto de ~~ oati:la, é uma 
concluir a e:~ r .. ,on ;aiJ1hdadf' pe•·9.n- <'auc.·1. ~nta e assim. De\!61 o mestre 

;lt!r\~1
~tr;o i:;~\\~:~·~\'€1 ;~);:~~e~~-~ }aºs
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d
1t~~~~·iaq::a1°~1

:~~o d:\~:i6s 
tranquila ow n- 0 lhe :.trva de 1::iesn_ cct~ra á ~1<,ssa frente. ihHninando o 
dêlo, esoil·ito de rr .,~ meia, digrndadP 1~o~'i0. csp1nto. a(fuecendo os nos.c;os 
e Justiça __ e O qiie c:e u·qu 21. no cor.lcoes e nos traçando o verdadeiro 
bom mestre p~ a q Je 01~ seuc:. dis~i- cam.inho. que d"venws seguir n&ta 
pulos, herdandn a; ~ua" qualidafü:s, gloncsa Jornada. 
refletindo O..<, .... 11, habito. sejam ho- A~ora, QUt' ainda sinto bem perto de 
mens forte:-. sob ·Oclo..., e~ aspect· 1s. mim os mP.u.s mestres e os meus cole­
capa.zcs de <.'nriqu€'f'"'r a :"; ·nri.a e oc1:_ gas. que ainda v«·lo e~t.e Templo, onde 
par um l:_17ar de proel'-inrncia na hu- sorwmos lauta luz, v-~nho cumprir o 
manidadf' r,u1cle11'10 in:ílwr n , de'5ti- devw- -a~rado das n~s despedidas 
nos da nacionah1fadr. E' '> profe5_ e do"'. nossos agradecimentos. 
6or quem ma:s inOue no futu~o de Pr'm 1•iro, eu cumpro a obri~açã.o de 
uma nação. E !> r. r L.- -() tambc-rn que me dirigir oD nos..<.;o diITTJ,issímo home­
ele, mais ifo 1q1p nir,,uem. m~rece o nc.gf'ado, a<mele oue sintetisa as .0 <::_ 
respeito da ~0r.ied 1de - n fl'Tatidão do pe-rn11ç2.s da Paraíba, a.o a~t.a.dista 
povo e. sobretudo. :l. C')n:.idí"f',ção doo moço ouf' nos g·ovema, ao dr. Oratu­
govêrnos. E.Ytr; "º f'overnJ.m vPrda- liano Brtt0. Nós. o elemento mascu­
deiramentl:' quando o problema ffiíl.Xi- lino dec:ta tmma. devemos o Qlle ho1e 
mo dP uma n i.ciio.- -a inc:.truçuo. ocupa .:.:.orno<; An atual dirürent.~ do nosc::o E~_ 
o primeira 11 r· -... no~ '.C"1<:: 'Jrog-ram:1<: todo. Foi ele auem creou o decretl) 

Tenh::!.'T nH1~0 c.Jid··do com a que n<Ri deu entrada. neste estal'>eleci-

~~~d~·:\· m3iC:: (_;',~!} n~,~ r~~\~ :~:~r (lc~:it~~?. oqu;~Pf~gI~ ~~ 
dúmas, é. n()r cutra i,::arti=>. a mais r:nahné'nte. foi ele quem muito con­
dificil d"' t0C·-\c;. ai;; 011trA!: .. Nós, em r"neu para u realização desta soleni_ 
uma p:i.lc1·T~. ,·amos f'ducar. E qu~m d"de arrematando, assim, as suas 
educa t·ansformu 2nima1s l'Ill racio_ con.<:idf>rnçõt>s para conô'-co. No ma­
nais, i~iohs .' m ~abirs. nnJt~a1s r·m r,1ent 1 ~m oue daoui partimos nós. 
norrna1~. enfun. torn;J o menm0 m- cheios elo mais sincc,.o reconhecim,.n-
1"'..0nscfrnte no clda,.1io perf?lt.-0, co- to, cr-ilocamos nas mãos do atual ln_ 
nhecedo!' dl' seus d, ve ·e; e de seus t•.•rvP11tor da Paraíba todas as flô•es 
direitos. esnirituais da nossa imperecivel gra· 

A familk1 entrec:-n '.l e~cola o menino tidão. 
ignorant.", cheio dP tod~-; os vicies e Ao monsenhor Pedro Anisio. mestre 
o prof. tom A o comprom1sso de entre~ e an11go, a qu"m. colocando como nos­
gar á comllnicta.de mn r.ldadáo que so par1!1info. ele~mos o verdadeiro 
.saiba : r i)f'lta~ os direitc-s alheios, lnterp:r~te do nosso pen<.;amP'lto, de 
obedel"'er é.s lei,, r"c~be:•. d,• b-1m gra- anf'm Vfl.lnex:; ouvir a ultima lição, os 
do. o~ p,..f:'{'Citoo ,. a..~ advertenciA.s da ultimo..~ exemplos com Que mui.lmoé' 
Moral, :·aonz de trabalhar. 11~".) só nare. OA.r:t H luta. as considerações d .... sta 
s1, mas !o:1.r.ibem riue c.:cjn ut': á fa:nfüa tunn'l.. ~m cuio!. cornçõCs &e elPVstm 
e á Pntr R. Nfl() ouso nrgnr os efei- ::,s mais alto~ senttmenbs de gratidão. 
tos da u·r;'l,1'-ação ft<-ka r,,1:, o esn1_ Ao p:·of. G~7.1 Sá, coração de o"uro 
r1to. A h .-,..'11t'1!1f'C d"' e "11tro5 fa- rli:> nnem íU'sistimo.s não sómente aul'lS 
tores lDPgavc·~r"l•". muito influem de musica, mas Lambem os ornis edi_ 
na~ ircli..,ições (lo .,,~,v,cluo. A e<.!u- f!can• s exemplos de bOndade, rtell-

• 

Jecurso te·toral 
Alegações do "Partido Progressista da Paraíba,, e do 
candidato diplomado Advogado /osé Pereira Lira so­
bre,.o-Recurso Eleitoral n. 51 e a-Reclamação n. 536 

1 - As presentes alega.çócs são 
feitas na conformidade do 1 8. • do 
artigo 72 do Regimento Interno do 
Egrégio Tribunal Superior. 

2 - A Insistência seródia do ME­
NOS VOTADO DOS CANDIDATOS 
AVUI..SOO E PARTIDARIOS não 
estava a exigir, nem do Partido Pro_ 
gressista da Paralba, nem dos can­
didatos diplomados, a atenção dos 
reparos que se vão ler, bastando o 
parecer do Eminente Ministro Pro­
cura.dor Geral da Justiça Eleitoral 
para sepultar na vala comum da 
manifesta improcedência as recla. 
mações do MENOS VOTADO DOS 
CANDIDATOS que concorreram ao 
pleit-o paraibano. 1 

Aproveita-se, porém, a oportuni. 
dade para uma prova de aprêço il. 
Justice. Eleitoral, na qual repousam 
as e:-peranç.as da COfl..',;Ciêncla ch.ica 
da nação. 
OS FATOS QUE ORIGINARAM AS 

"RECLAMACOES" 1 

3 - Feriram_se em 3 de maio as 
eleições para deputados é. Assembléa 
Nacional Constituinte. sob as ~aran­
tias da Magistratura Eleitoral, ha­
vendo cooconido aos ~utrp.gios. na 
Regil'o correspondente ao Estado da 
Parafba do Norte. - como de tudo 
tem inteiro conhecimento o TRIBU­
NAL SUPERIOR, - as seguintes le. 

PASSAS E FIGOS - Colossal sor­
timento receberam da Espanha AL. 
VARO JORGE & CIA. - Preç<>' 
excepcionais. 

cadeza ·e outras virtudes que lhe sã.e 
peculiares. as nossas despodidRs 

A' d. Argentina Pereira Gomes, belr 
nn1amento do magisterio paraibano 
professora que tem sabido estimar r 
ser estimada de sem alunos, pela ami· 
za.cle sincera que lhes dedica - o 
nosso reconheciment'). 

Ao decano dos lentes da Escola 
Normal, ao ~t?u atual diretor. a.o dr 
Mateus de Oliveira. em cuja vida 
c~rca de trinta anos tem sido dedica_ 
dos à instrução, constituindo assiff 
um belo exemplo a c:.er seguido peh~ 
mocidade, o nosso preito de admira· 
çé.o. 

A todos os mestres desta casa, se­
meadores do bem, sacerdotes do dever 
que. durante 4- longos anos deram áf 
nossas colegas os mais belos ensina. 
mentos, Incutindo-lhes a paixão pe· 
los livros e o arnór pelo cumprimente 
do dever. o nosso mais elevado reco_ 
nhecimento, podendo ficarem certo~ 
çie que, se deixamos as suas aulas, nó~ 
levamos as suas palavras, os seus ex­
~mplos que iluminarão os nossos es­
piritos na ardua campanha que va_ 
mos empreender. 

Aos colegas que aqui delxamos, em 
nwnero um pouco resumido, mas qu 
se batem pelo mesm'l idénl, que &~n­
tem as mesmas aspirações, o nosso 
abraço de de' pedida. 

A's colegas que aqui ficam, flôres 
mimosas que ornamentam est:e Templo 
e cujo perfume é mais delicado do 
que o das mais !om10sas rosas, o nos­
so beijo de despedida. Que ele seja 
tão puro Quão carnd.idos são os seus 
ri~nUmentos, tão sincero quão sincera 
foi a 4iUlltzade que nos dedicaram. 

E a vós colegas que também partis 
para a luta, que me honrastes esao_ 
lhendo-me para. interprete dos vossos 
sentimentos, eu, nada tenho que vos 
dar, ofereço-vos o meu proprio cora_ 
ção. Reeebel-o e rt'part! entre vós. 
eu vo_lo dou com sinceridade. 

Partamos, o momento é chegado. 
Partamos para juntarmos os nossos 
esforços aos esforços dos que desejam 
uma Patrla melhor. No nosso pais 
acima dos conchavos po1ittcos e dos 
partidos. existe um problema de cuja 
resolução d,epende a eficacia dos de­
mais e, sem a solução do qual, todo 
o trab3.lho para tem10s uma Patrta 
forte será lmproficuo. Este problema 
~ a educa.çé.o popular. Atendendo a 
que a soberania de uma nação não 
depende, apenas. de sua grandeza 
territorial, das suas belezas naturais. 
mas, sobretudo do gráu de cultivo de 
que sfo possuidores os seus filhos, dos 
cuidados que os seus govémos dis_ 
pensam á educação, partamos para 
entregarmos todas as nossas energias 
em pr(>l da educação popular, para 
que em dias futuros tenhamos uma 
Nacão que. sob todos os aspectos, seja 
a. maior potencia do Continente Ame­
ricano do Sul e cujo povo seia o mais 
forte do. Amarica Ln tina. Tudo por 
es~a .se.grada campanha para que, en­
fim, tenhamos. em dlO.$ de amanhã. 
um Brasil que tenha como esposa a 
Instrução. como tuha a Justiça e como 
irmã a Liberdade .. , 

gendas. 111 - Partido ?T e t1 1 
bl - Partido Republico.no Lib rt 1 
dor; e) - Liga Pró _Et.l.acto Le, o, l 
dl - Partido Popular Paraibano 

O resultado apurado f i o < ,gu n 
te. 
Cédulas do Partido Prog-. e·- 1 

sista . 17 87' 
Cédulas do Partido R Li-

bertador . . . . . 3 32,_ 
Cédulas da Liga Pró-Ec t 1do 

C;i~ -do "Part 1o Po • ur 
E' êsse o result ido qu "m .. 

dlplomas expedido!.> qui:in o ã v .:.­
ção partidária, ..-en1n r J. :11-m 

de colocação n- f01 1 1i:1 
votação avulsa. u "'ll ll! nt 

O P:1rtid'1 R ·pi 1 e n1> t 
e a Liga Pró E t i:ID • , 
formaram com I r"S1 lt :, 
ram nitida , !tu l , '1.v,'l , 
"andidatos do P~ ,do n .. l, 
da Paraiba 

Sómente o (':ind d 1 ·1w ) 
tido Ponular Par<:1i~a o 
mula Remo Ru• t 1i C' 

_s I 
.., r-

P'- I 
i ( 

A.velar. ----- r cl · 1 1 r 1 n 1 -
iuriosos. c~nt e J E ~ ... 1 

~Jrional. aF1humu E 

~~~~1e\ ª~i~ª~;;;,~;n "~il;~o : ; v \ 1 

hipotético r •cursn. r 1 
.singular "desenvolt,,ra ". a "'! ""ri 

bunal RPgional e t H\. err I " 
em ~,.,.rificur o· ;cu, dl .) ,> ~ 

candidato 
E' de notar o 

mente. ouc O , 'l",."1'10 V<r n0 
D~N''r'RF. 'T'nnoq os r N"nID.A""Oo-

f?r~v~r~~~~~~âct~~~lo ,~i~~rs ~~' ~~ 1 
te t. .. Ps 13' vnt,.,s, n1 lc ·\"lr1t1 
partido. obtendo :1 ·nrl:a. Psr !. uct l· 
çáo avulrn, sria n;1,r1 pi ime 1 ·o t;urnci 
seja para segundo 

4 - E!~ comr, o in1"r""O f!p·"m\~~,.. 
~ador Paul'"> Hinfl.cio. Pr 'iri ~T\te o, 
Tribunal R"'!!iri'-al no c;f" 1 of'cir nn 
mero 279, de .,f\ clr temh- 'l 111 tirn• 
dirigido ao Trirurial SunPT"inr JT 
resoo.i.ta a um nedido ;e '1f -nn 
restabelere "a \"e-rd. de d ,s; f:.t •• 
com apoio nnc:. p .. ov~~ cí..lh1d rrr 
rigoroso 1nrmérirn e rr,m o ,jpzy-fmi,,., 
to e a palavrn r crttq, r' 1f'1 "'l 1 ·1 
Rec..,rrente dPclara ~e·· o S<'U pr.mr1 
procurador: 

"No dia 27 de junoo '1f-" 
ano. ª'"':Jrec"'u n::1 .._· "retw1 

df~t"' Tlih11n"l RP " 1'll ,) C'
1 

darHio Ar' ticJ"" F'3.Yo;.inl lP 
loeiro nP.sta pr:ira. e t ,.. 
uma pPt,cfn. p..-: ·~t'l d_o J=?pr·,. 

ID!1.!i S"G.:M D-r:".C:::Tn'N'J\.R o nr~ 
na qual o candtrl ,t. p~ .... ,, 1 

de Avelar nu uhsrr "• 
eh.,.~ \'1 ,.PCO,.,.Cr Ó e!' r ~ 
df',:;•e Trlb1m l 0 11 , lom 
dnrn d~o,·t,n, "-. P :1P11 

Na"';')nal rn11-t·: 11 _..,. p-.ri-­
rou o oo~ nor o ·e r 1J 
am1f'1" 'nl'lt;"'Í.r> p 1 ( 
c,..rn nr ildo dP t· ~-la a. 
T1 ;hllTIP~ 

Aauelc t mo 1' v "'n1 ~- .. 
elo proclamado,;, iJ t;lcii. ,s, m~ 

PEDINDO VENIA 

os us diplomas ainda não ti. 
1m sido expedidos. e, como, 

no i:rpr.! QS termos do a.rt. '16 
d P' mento Interno do Trl· 
1unal S'lperior e art. 71 (jo 

P.,e -,,, nto Interno dos Tribu­
na.a.~ R ~1unais, a 1nterp$1Ção 
do e rsos fósse da expedição 
e.o d1pl0!nas e não da procla­
m o dos eleitos, mandei po-r 
de p cho daquela data, ns pe-

ç· r e o rec::>rrente viesse 
e - m nto oportuno. 

c nv o Aristict,,..s Fant!ni 
il. Secretaria dêste Trlbú­

" roee'>er a petição, nio 
ndeu o comite. 

~'~ dia 8 de Julho seguinte, 
fe., a e,pedlção dos dlplo-

e:r. 11 desse mês foi 
, bh ,\ no órgão oficial do 

E .1d1 1 circular de v. exc. 
qu nanda va admitir o recurso 
.:ont 1 o reconhecimento dOG 

d cs até dois dias dep~ls 
o 1e almente publicada e664i 

"' re1 1 r na. séde do Tribunal 
R ona 

Cc mrc ir.de. se encontre.sse 
1 8 c,.e"aria a p~ttçáo de re­

c do C:",-dtdato Rómulo de 
",. 1 • ncle1, !)Or despacho 

e· rl.d.1. que ~ tomasse 
J t r o dlto recurso. e, até 

1 de J1!10 dia em que se ex-
1 () n;-azo fixado na clr­

•. não apareceu aquele 
e. d1da . nem por êle. nlD­

Q" aos ln asse o termo 
d r .. urso 

F rem posteriormente A.que-
1e d 2 Cr}ffif 111 receu quem qu...."'T 
q Uf" fosse pa. a tal a.ssine.tura, 
ité agora, quando, em 19 do 
corrente. o dr. Rómulo de Ave. 
'ar. oi,esentemente aQul, dirigiu 
a êste Tribunal Regional ums 
.. ec 1maçáo contra o não se-
gti r ;onto de seu recurso. . 

C 1mo nessa reclamacã.o &le­
g L< , oue ArLtides Fantini, que 
o r~1 l-lmante diz ser ~u prt>­
r 1 or viera á Secreta.na 
a t Tribunal, por três vezes, 
C'">1,. o fim de assinar o te,nno 
'11 '"e<'.'1 .. ·so. não o conseguindo 
p +,, em os funci')né.rios de­
clar do não :;:."'r 1s~o preciso, 
determinou êste Tril>unal se 
mstJurasse inquérito, para 
a n1raçáo da verdade do ale­
gado. 

Es<e inquérito está concluldo 
e dele Junto uma cópia autêt'\. 
tica. ds aual se verifica que; 

gi~:tFJ:i~~~. 
Ar•stirtes Fantinl NUNCA ,.,tl.. 

1J pr"-curaçáo sua na Becl"ê­
.. ;)'.:I dC'-te Tribunal, e que 

f1zera a entrega da nettcão. 
COMO MERO 'PO'R.TADOR, 
em falar em TERMO DE RE· 

CURSO, acrescentando que ,;6 
e,;-,tlve .. a na S"cretqria. d~~te 
Tribunal naauela ONIOA VEZ. 
Alfm das decla1·açóes das tes­
.,emunhas 011vtda<i, o nrónrlo 
Fsnt'ni CONFF."8A ISSO; no 
seu depoimento". , 

"São estas, ;-:,ano. Sr. MI. 
nt..-:tro. a,; Informações que me 
cabia prestar. as quais deil<P 
ll lúcld~ an~ciac{io de v. exe. 
e do Egré~io TribunBl 8Ut!e· 
rior. no .iulgamento da lnei,,... 
pafâo oue o reclamante fu a 
i>ste Tribunal Reiponal, de In­
teressado no não seguimettl<I 
do sen rernrso. COM A M"i!S­
M A SINGTJT,AR D~F.NVOL­
TURA DAS AFIRMATTVAB 
QTJ": o INOTTÉR.I'J'O JUN'ro 
DF'~MF."ITIU". (fl.s. 11 da 
R 0 clamacão n. 516). 

5 - O Eminente Ministro Prpcu_ 
- r1ol Ge,. . ., 1 P-.::1rninou os autos dê.~te 
Recurso Eleitoral "- 51, e coucluiu 
1ue o Rc.;:>rrentr <',fende á ve~dade. 
"'lo -c:t1.s as con-:ideracões do EXJ)'lp. 
--::r. D~'«'mh:1rgador Renato de Ca.r· 
7plho Tavares, a fls. 83: 1 

"O rern,.rente-recla.ma-nte, 
SRM CON'J'l;;RT AR, A NF.0'!:8-
STDADT;; DO TERMO DE RJ!:. 
CTTRSO osra que êle ext,gt,a, 
alrga, a.penas, que dito tenno 
não fol as'"inndo P"r ter seu 
procurador sido Informa.do na 
Secretaria do Tribunal a 1111<> 
da rlesnrcessidade de tal f()r­
m11ttt1~tle 

LONGE DTSSO, POR.ltM, 
F:~'T'A' A VERDADE D08 PA. 
TOS. 

Aberto lnouérito para. anu­
rar ft alegacão. o que ~ EVT. 
DENCIOU é qur o Indicado 
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procurador NUNCA se apre· 1 cousa julgada. con!eSM<la pelo pro. 
ttntou Aquela Sect'étftrla n- prio Recorrente, teria o Egrégio 1'11· 
qualidade; JAMAIS eltlbiu pro- bunal Superior de Julgar improce­
c1,ll'llç,lo,fio n:corrente e .:ó uma dente a rc<:lamação 536, p0rquanto 
vez lA apareceu p,,ra eptregar nno sr dá ser,uimento senão áq1llio 
uma petição de recurso. aue tem existência real, Mt.nndo [v\· 

D•nstraçio da rt11H1 • dapeaa lt11ld11 u T11011o 
ralll lffll do 'JIMouro do ltlado da Paralba 

·w &do m1s 
A leitura c)as peç~s de;r.a ln· dente que não cher,ou a haver recur­

vestigaç;;o, que foi enLranhada so da expedição de diplomas. por lss~ 
nêstes autos, é o qul,. demons~ que níio existe recur~ sem o rrspect,i-

REC EI'l'A 

tra. vo termo devtdamente fonnnl1zado. 
"Dêsse modo, desaparecido o 13 - A técnica dos r<"'ursos eleL 

motivo invocado pdo r.?cla- tornis n:\o oóde delxar de ser uma 

é-,- :ª~ .. ~o~i:U~c~G~ ;;'t~~t~cªci/e~~,1~:;:S,"'~cÍ!c;;~· 
PROVIMENTO AO RECURRO os drnrnl~ recursos. 
E JULGUE IMPROCEDENTE o Re~hwnto do TTilmnn\ Superior, 
A RECLA.c'l!ACAO" •Parecer na sorcáo n do capitulo IV. ao tra-
a fls. 82). tar rlos ""n"<·ursos f"lf'ttor."8". detrr-

6 - Serta.tn de f>nPPrrsir 1}.('Jui ns n1lno11 que a trit"rpo!-.1cão dô::. mes­
presentes a.legações, ad1)t..'.lndo :is con- mo.<; !J.r-Sf'-in. independentemente d~ 
slderacões acima, que tfm ,. dupla despRcho, pM wrmo na i!«retaria <I 
autoridade de pro,~rem da Pell<-"- de 1. • do art. 7''l. 
um jW"ista e de emanar.e~ 9-'! esp_i- o modo c1e ser tomndo o rt"'(:u:rso 
rito reto do Chefe do Munstério Pu- el~ltoral, qn:.lquer 11ur Ne 6"J.t. f me. 
blko Eleitoral. diante t.enno na !-errel:irla, Verdade 

Por d,,masla porém. outros pantos que O referido ReJ!lment<>. no arL. 75 
E,áo debatidos no deseJO de tudo cs- e seiznlnLes rstabelece mn prazn dl­
dirrecer. fcrrntC' p~r1\ os recur~os cont.r'.\ re­
A Rl:CLAMAÇAO AO TRIBUNAL conheclment01, de candidatos. mas o 

REClONAL FOT DICABlD,\ que oi se alt· :11 é pura e $lmples-
'7 _ De~de que o R~orrep.te já mt"nt.e O prrn.o p~r9. reconer e não 

havia reclam~do ao Egreglo T1ibun~I a f,mnllll~.aç!io do re,c~o, 
Superior contrll o z,w seguimento ~e Tanto ~ assim que o 8rt. 75 está 
um recurso que e-m. verdade nao subordinado ã. mesnia secção n do 

Baldo do diã 4 do conente . . • . . . 
Receblldorla - P lcont.a da ren.d<I do 
,dia 4 ............... " .. .. 
Prt>fe!tttra Munlclpel - Pereentasem 

sobre a renda de Junho do corrente 
exercic!o .. .. ,, .. .. . . .. .. . 

Prefeitura Municipal - A.rrtortl.7.ação 
dn compra de um o.1>1nt>lho de 

rn!'úI::"tol[cô,;,~.:ciãi ;:i~ jessõà·· :.:.. 
Qúola de fu;c,ol~lo , . . . , . . 

Tesoul-o Jlo 11:stado - Saldo de ndl­
atltamento . . .. .. .. .. , . .. .. . 

Diretoria de eetrurança Publiça -
Idem.. . ............ . 

Depositas de Origens DlVel'l!as . , . 
Desoonto em vencimentos de funcio-

narias • . . . ...... 

B,nco Central - Retirado n )do.ta .. 
Banco do Brasll CIPodenea Publicas 

-fd~m .. ,, ............ .. 
Banco do Esta.do CiE.specl.&I - Idem. 

Idem 

existe \POis não foi integrado pelo ran. IV, vindo olJnixo daquele outro 
re,spectivo termal, desde que o Egré_ artil!'o que preceitúa a tomada do re. D E s 
glo Tribunal Sup~rior tomou conh~- curso por ~rm<' na Se<:N'iarla. 
rlm<;nto dessa pnmei::a reclama,;ao 14 - certo é ou~ ê5'<:e artl~ 75, ! Vencimento de runclon.ario& . . . . . . . 
orlt<UL~rl" (n. 536), d,sde que o ns- corno os 76 e 77 do Regimento do Força Publica - Pret do mês !indo .. 
suntry estava submetido ao conh. ec. 1- EgT, ~1<io. T. iibunal Suoerlor foram al-1 Repartição de ob-tas Publica.s -. Fo-
mento da Superior Instnncia. desde tend<>s n~s .q,s.sões de 27 de Junho e lha de operados . . , ... , . . 
Que esta Superior In~tancia imciára 11 de iulho do corrente ano. Montepio do Estado - P ,conta de llel.l 
o julgamc.J?,to da es.pec1e. converten- Rel~va. porém notor oue os :l.rturos credito . . . ..... ~, .•...... 
do-o em diligência para que mfor _ reformados não estabelereram outro Cromscto Cavalcanti - Adl3ntatn.Ml-
m:i"-S~ a respeito o Tribunal R;eg10- meio d~ tn,m!ida d~ rM>nrs,.. nue não to n d.ata . . • . • . . . . • . .• , . , .. 
nnl. - a êsse. Tribunal R.egion'.!-1, fosse por t•riuo. 11:L Sec!'<'hrla. F. Mendonça & Cu1. - Contá de 
r11,,tanci3 Inferior que é, Hcito nao A êsse ~~sneito, os artigos refor_ material para as Obras Publica,; .. 
era conhecer de uma segun,H, recla- mado' nada Inovaram. limitando-se a M. M. Gomes - Conta çle material 
mação, não ori,.;nárla e formula~a dlscln\inar os trnmitPs do recu1·so. Já para :i. Saúde Pnbllca .. 
E'ry:l. d~ta poste_rior:, quando am_da 11ao .,a. "ul)("rior 1nstand11, nada dispon-
decidida a pruneira l"eclam~cao, do em contrário l\O modo de tomada JlQ.nco do Brasil CIPoder,-s }>ublicos 

A' yista dessa :;.0 gunda reclamação de recurso. est~belecldo no artigo 71 e _ Deposita<lo n!data . 
<cuja indeferimento deu ,lugar ao seus paragrafas. 
presente recurso n. 5~l, dir:gida ao o t<-r,nl) na ~-l rla é, pois, es- Saldo para o d1a 6 do col'n."1'l\e 
Tribunal Regional, - ~;-;te nao podia •ei,d~ pclfâ que eiri<ta recurso. pois 

1:0000000 

136~0 

9$900 
M$480 

29: 6el!$8oo 

at:255'800 

4:5M$500 

1.20: 4e6S600 

PESA 

'8:888$700 
ó9;609$800 

128$300 

17:397$200 

800,~ 

1 •239$100 

l:5:?5$000 

5:005$000 

39 lt5$899 

1~26$900 

2:l6: 801$879 

J 79 :688~100 

s·tJ&.i ooo 

•z: 208..<779 

226:Ml$8'79 fazer outra cousa se nao ln?ef~rl-la. que C'm tal tenno o recurso se !nte­
çomo o fez e const3: ~o acordao n. gra. e por ê!e o rccorrent~ faz certo, 
81, de 4 de outubro ultuno, constante pernn1.f.' 0 funcionário competenw e 
a !ls. 58 do oresente processo, de vez na· presença das testemunhas, a sua 
que o a.c;sunto des._.a segun<:1,a recla- inten,.éo o~trnslvà. concreta. c-!"rta, 
mação &a o mesmo d9: onmetra;, .. e l manlfesh de ~e não confonnnr com 
est<>va e está afeto a. este Egregio O Julgado. 

Tesourarla Oeral do Tesouro dQ E&ta<lo da. Pru-alba , em 5 de de· 

Tribunal Superior. e _amda pendente !ô._ v,'-se. ~s<im, oue não ha duas 
de julgamento def1mtivo. como mu,~o t.érnira!i d!fer~nW: uma p'.\ra os re_ 
b(>m ~alientou o venerando acórdao cu~o~ de <-X-pe<'içlio de diplomas; e 
r~orndo q_ue adotou 0

1 
T?n..recer d_a out,.a p:1rn 05 dfmaiS reCUT"!-':)S. 

Proct:ra.doria Reg!onnl E.eitoral. mi. Nem ha qnalquer dl,mosltl\"o dls-
nucloso e lrrespondfrel que é rns. pen..sando O urino na SécretarL-... 
56l. , , ,6 _ Admita-se, porém. para di.J· 

8 - E sabido que_ mnf:1:'elll _pócle cu.ssão, que houwcse omissão <e nao 

r~~!!~e~:.ª ;~1,';a!nte~;!~· ~:~ ;~ªc'ur:t.nto ao modo de . U>mar tais 

~viap()r isso que a Procuradorh Ainrta. a~6lm, nlio teria. existência. 
Geral reouereu a anexação das duas o pret•r.dido rocurso da exi;,edição de 
r'e<'lama.cões. para aue seja proferidc dlplrmM cm denutados eleitos pela 
utn único .iulgamento. remão eieitoral da Pe.ra1ba. 

9 - Assim sendo, v.1.riflca-se 11ue a VC"j8. .. ,$e: 
..-gunda rec!J:tmaçiio, dirigida ao Trl- F,' o p,-oprio IU>'\".mento Interno do 
bunal Regional, é descabida. deven- E~régio Trll>unal Superior que man­
do ser confirmado o vener,indo acór. do. aplicar nos c""os omissos, subsl. 
dão n. 87, a fls. 58. que não tomou diariamente. o Reglm•nto do supre• 
conhecimento da referida segunda rno Tr,bunal Federal ( Art . 1201. 
reclamação, uma v,,z que o caso já _ Como a mo.is Alta Côrte d• Jus-
e,;tava e está afeto ao Tribunal Su_ tica do Pai"> tem apllcádo o seu Re• 
perlor, por fôrça de reclamação ori- g!mento? 
~nária. anterior e idêntica, dirigida _ N~o conhecendo de r"CUTSOS que 
~ S~~~sta~~OCFi>ENTE A não ei;;te,j~m tntefll'ado.c; nos respecti-

'JiECLAMAÇAO N. 536 <ORIGINA- ~~~~s,e°x~r:~ltu~~oqe~·~ t~:: 
RIA) vratura do termo se faça P"""lsa.-

10 - E' o próprio P..ecorr~ntf" quem, mentt", htalm.ente, improrroga.ve[ .. 
na sua reclamação ao Tribunal Re- m~nte, DENTRO DO PRAZO conce-
gional, confessa: d!do para o uso do remédio legal. 

npirmouwse a decisão dêsse Mesmo quando, a parte. excUBada .. 
Tribunal Regíonnl. conform.P, mente, n.prei:=:~nta uma pztiçáo a des .. 
publicação no númPtO de 5 de. pacho dPntro do prazo e assina o 
~~~vlJ~~mâ~ nist~~ºe!fi~~a~ tmno em dat~ posterior, um dia que 
t.er O requerente comoarecido seja. - a ,iui-i,;prndêncla. Iterativa do 
á Secretaria dês'• Trll>unal Supremo Tribunal Federal pronun. 
pata assinar O NECE.SSARIO eia-se no sentido de que o recurso, é 
termo de recttrso. conforme como se não houve<;'~e. não chegan .. 
EXIGWCIA do Cocli«o Elei. do siquer a ter exLstência. 
tora!" Indelicado seria que, para demons-

11 - No tópico acima é o proprio trar essa verdade tnconcussa. se viesse 
reque:\ente quem as.slnala Que o ter- aqul. perant<> o E%"I"éITTo Tribunal su. 
mo de recur:o éra. "ne<."e~-írlo''. tra- Per1or. constitu1do de lwnln.ares da 
tando-~·e de tuna "exigência" da le- Magbtraturn Brasileira o notá.veis 
g!slação eleitoral. Por outro lado, no adv,)gados, citar a torrente de deci­
mesmo passo. confessa o Recorrente sões. não só do Supremo Tribuna) 
que teve conhecimento oficial, desde Federal. como ainda dos Tribunais 
5 de B!(osto. de que a Justiça Regia. Lccais do Distrito Federal, de Minas 
na.l Eleitoral considerava Inexistente Gerais e de São Paulo. 
o seu recur~ (por não P t.lr integra_ 
do no termo necessário l, sendo cer­
to ou~ de tal decisão cabia recurso, o 
qual nã.o foi i:ll.terposto. o que de co:1-
seq1.1êncfa. gerou a cousa iulgada tnr­
ua.da irrecorrivel e. decisão 

12 - Se, porém. fósse permitido 
i1Jnor"1' ~ue a dccisi\o publicada no 
jornal oficial de 5 de ago,to passou 
mt Julo;ado, por não ter ha,1do re­
curso dela. - rest:lrla a êste Egrégio 
Tribunal Stmerior. eonsoante a sua 
propria jurisprudencia, reconhecer 
c,ue r'tã.o houve recurso da e,q1ediç.ão 
d~ diplom.a.s aos ~leitos do povo pa~ 
raibano, pols que nlLo ha rPcurso sem 
n neces0 ár!o termo intcgrntivo do 
mesmo. 

Se não existisse essa preliminar de 

Os repertórios de Jurisprudéncia 
cs~o rcf'erto.s de dccisóPS, não ha_ 
Yendo um'.l. só em sentido cootrãr!o. 

17 - A apllcn.ç-.\o do Regimento 
Interno do supremo Tribunal Fede­
ral t<>m conduzido, sem uma dlSSo­
nancia, a esta conclusão: que a ln­
terposi'l;'âo dos recm·~~os ~6 se presume 
felta depois que assino.do é o res]l<'­
di vo tc_>,rmo; que l"f'curso Interposto 
oor oetiçáo não vale sem o termo a.s­
o:inado no prazo fa.tal, pois o comple .. 
\:.O (l(' a.mbos os atos é rigorosa.mente 
~xi.i;ido para interposição do r«ur­
~o: que oo recursos sómente são ha­
vidos romo interpostos quando :\ rt:",J­
noctlva interposição é reduzida a 
termo tConf:.re João Monteiro, -Tra... 
ta.do, vol. 3. º, pag . 142). 

ze1nbro de l93a. 
Franca Pilho, 

TesoQJ'eiro geral , 

D I A 

Motclr de llL Go­
Escrlilll'arlo . 

REC E!TA 

' Saldo do dia 5 do corrente .. 
Imprensa Oftci~l - . Renda dos dia.o 

28, 29 e 30 do n,.és findo .. .. .. .. 
Me.sa de Renda~ de Sahta. Rita -

P 1conta da renda do mês !Indo .. 
Elemandes & Cia. - P 'conta. da 

compra de dois mil sacos lle a,;su­
car da usina Tanques . . . . . . . . . . 

Instituto Agronomico "Vida! de Ne­
greiro&" - Saldo .de adiantamen-
to ...................... .. 

Diretoria de Saúde Publica - Saldo 
de adlantameoto ....•. 

Banco do Est,i,c:lo O jEspeclal - Reti-
rado nldata . , . . . . 

1:360$900 

1:104$204 

2A: 908$931 

42:'l08'779 

58 :ál8$80,I 

24 908S931 

125:636~14 

DESPESA 

Hospital Col<>nla "Juliano Mortira" 
.,.... Folha de pagamento . . . . . . . . 

Secretar!& do Interior - Ad!a1,ta-
1nento nldata . , . . . . . . , , . . . . 

Oli vai Coutinho - Follia de dla-
rla.s .................... .. 

Inacio Morais - Conta de sen1ç0 de 
calÇilmento ... 

Banco do Brasll O Patrona.to - De­
positado n data • , • .. .. • . 

Saldo para o dia 7 do corrente . . . . 

4:53~ 

4-0$000 

~ 

9:000,SOOO 

15:9628231 

l3:839S300 

15: 962$231 

OS:834S983 

12S:636S514 

2lembro J~:;~!a Oei'3l do Tesouro do Esta<io da f>H"'àíba em 6 de de-

Franca Filho. 

Tesourem> geral. 

E aqui, cita-se, t-extunlmente, João 
1',tonte!ro: 

"Todo termo de Interposição 
de ,recurso aperfeiçoa.se p!'la 
assinatura de duas t.'.'!,tetnu­
nhM; complemento formai de 

~ufaslta ~~ai ":ot!;;1JaJ~~~~~ 
sa de Invalidade, relte!'lldl'lmen­
t• pronuncia.da pela jurlspru. 
déltdll" (pag. 14-1). 

18 - Demonstn1do fica. que &, fôra 
c...,.o oml8so ( e nãa é) 11 nec'-"'*"tlade 
de Lermo, - ainda. 9.SSim a 8,pllca· 
ção do Regimento do Su1=mo Tri_ 
bunal Federal e da sua JuriS]1rudên­
cia tornaria nenhum, os recursos 
eleitorais não reóuzl<lo& a escrito na 
Secretnrill. 

Dispensamo·noo assim de cl!.ar a 
propria opinião do Recorrente, l!la.­
nifestada. vn.rias veze(-; nas Ruas re­
clamações, nota.damente a fls. 73 e 

i\,loa.t<Jr de :\L Gomes, 

Escrituraria . 

fevereiro último, a fls 1.159 do "Bo­
letun Eleitoral" n. 57; e o de 15 d.e 
abril último, a fls. 2.123 do "Bole­
tim Eleitoral. n. 90. 

Nãa se diga que o caso ,ião é de 
rf'Curso de ex1Jediçã.o dt" diplomas 
mas de recu~os outro~ . Já se d<:>. 
rnonc.trou que nen.hu.ma dtstinçãc 
faz a lei, e onde a le1 náo clist!nro.ie 
n nlnguem é licito r11,t111guir. 

MM quP dlstU1cã<J houvesse· ha na 
jurlSpl'lldência do Egrégio Tribunal 
Superior \"3.l'io~ raso::. dr rec.ursos c1.-: 
e,tpedlç:io de diplomas onde S€' exlgiu 
o termo nfl Secretaria : pag. 2. 546 do 
"lloletim Eleitoral" n. J'.'2 e pag. 
2.850, do "Boletim Eleitoral" n. 142 

No Juw,.do. a pag. 2. 685 do "Bole­
tim Eleito··•!" n. 131. 11~0 figura o 
~nno pc>"lt;f' n PUà omi.r;.,._õ.o teve por 
eausa OBS'I'ACULO JUDICIAL. de. 
tetininado por ato do Prç;rdente do 
Tribunal a quo. 

~IMl ... l.eMl4e~1Me~1e .. 1•eMl4e~tMe~1 e9+1•eMlite .. 1Me .. 11 ...... Mlite .. 1MeM<1 ... , •• M1>te1<1Me1tt<1e .. 1•~~ ... I ~a.,;_~P~ºtc'::;:ªdet'!=o e: di_'j~ 

DOENÇAS DAS SE.HORAS 
exiKência da leglsU,ção ~leitora!. 

2.1 - O ar.et;tó. poré?'•· mais rrrC'11-
·1c é oue vem nubllcr.do n J>s'J.{>'. 2.766 
do "Boletim Eleitoral" n. l:J6. r sc 
a.justa. como uma lu\';.t ái <'spécie, 
subordinado q·,ie está á seguinte cmen. 
ta. 

Allá.s. o Ministro Procurador Oéral 
frisou que tal é a opinião do Recar. 

Õ 
renle. , 

P A R T O S. o p E R A e E s 19 - Baste-nos invocar, por de-
mais, o urtl~o 86 do R~glmento dêste 
Egrégio Trllnmal SuJ!erlot, quandn 
exii?e o 111,rmo nos autos parn a ®· 
sl9tênda. que assim se perfaz pela 
mesma forma com que o reelll'EO t, 
creado. obedecido· o prilléiplo g,,nl 
de direito. segundo o qual os atos 
JurtdlCOG se extinguem na me&ma for. 
ma por que ti\'e~ nascimento. 

DR. LAURO VANDERLEI 
Cirurgião do Hospital S. Izabel, 

Da MATBRNIDADB. 

20 - Melltor que todos os arsu· 
mentos. licito 1\0II sela Cka.r a pro 
prla opinião dêlte ~o TrillUnai 
f!yperlor, em dO!,s V81U11lnlil\i!I ~r­
lill<'l ftll"~"~Ol'le•~ 

·•Detxa•se dr toniar conhe­
Cidle'nt,o do rocur.sô int.r,1-pOf.tQ 
contrn o reconhectme,1to dos 

ir:u~:\°" R-s~~l:;adoJo P~;~ 
Gr-.. nde dn Nort<>. con,o depu­
tados it As.;e,nblt'I Nacional 
Constituinte. J)Ol' niio haver 
asolna.do o respectivo termo. 

O recurso oo.ntrR o reeon.l,c,ct­
mento de candldatoll. da mes­
ma. sorte que os outros r,,aur. 
- oleltoNlis d& altls e reso· 
luOjles ~buu,,ls Regionais 
,.. !! SPp,rtgr. 11.ve 

ser tomado por termo na res· 
pe<:tlva Secreta.ria. como .resul­
ta do artigo 72 do Re'Jlmento 
Interno do Tnbuua.l Superior. 
e artigo 71 do Re~imento ln. 
u·rno dor Tribnna.is Regionais. 

Con 'Jant.? a Jur ... prudencia 
em vigor, o Tribunal Superior 
r.ó toma conhecim.'3nto dos re­
c1n·sos eleitorais. independente 
do tenno lavrado na Secretnria. 
do Tribunal Regional, sómente 
quando se veriflqu~ terem 
éstes. ou o respect:lvo P!'esiden_ 
te, oposto algum obstáculo ao 
cumprimP.n~,o da, di.sposíções 
c,,nela.t1\:a .... _ o qu.~ na espécie 
não se provou. n_m consta que 
houve,·e partido do Tribunal 
Rt gional qualquer ctet.ennina­
çáo que traduza obstáculo ou 
embar~o á tomad.1 elo recurso 
por termo". 
A QUESTÃO CAPTT \L 

22 - Do Ver:erando Ar::6rdaú de 22 
àe setembro l:lLmo Cref'. ntissimo, 
portanto 1. consta o seguinte: 

ºConsidnando que é JU ... 
RISl'RUDt::,;"CI.'\ dé.ste Tribu­
nal wmar conhecimento dos 
recurs..,~ ele::r,rais. independen­
t. dO' t:;mo lavrado na Secre­
taria. do, TribunaLS R~ionais, 
SóMENTE QUANDO SE VE_ 
RIF'IOUE TEREM '.tSSES. OU 
O RESPECTIVO PRESIDEN· 
TE. OPOSTO ALGUM EMBA­
RAÇO AO CU:.ll'RIMENTO 
DAS DlSPOSICõES CORRE· 
LATIVAS" <"Boletun Eleito. 
ra1•• n. 136l. 

Em face dêsse considerandum, 
apanhado o ponto vital da questáo. 
pergunta-se· 

- PROVOU O RECORRENTE, °!'!O 
CASO DA PARA1BA, QUE PARTIU 
DO TRIBUNAL REGIONAL OU DO 
SEU PRESIDENTE. QUALQUER 
DETERMINACAO QUE TRADUZA 
OBSTACULO OU EMBARAÇO A' 
TOMADA DO RECURSO POR TER· 
MO? 

Em outras oalavras · 
- POR QUE E' QUE NAO FOI 

CUMPRIDO O DESPACHO DO PRE­
SIDE'NTE DO TRIBUNAL REGIO. 
NAL DA PARA1BA MANDANDO 
TOMAR POR TER.'.rO O RECURSO 
DO DR. ROM1JLO REMO RUBENS 
CAVALCAl'<"TI DE AVELAR• 

- Responde o inquérito rigoroso, 
a que 6? procedeu.. que na Secretaria 
não apareceu. para. formallzar o ter­
mo, nem o Recorrente, rn:m qualquer 
procurador &eu 

O Recon(·11t..: alega qu.e esteve na 
&ereta.na. pnra reduzir o recurso a 
termc\ o seu procurador Aristides 
Fantini. àeixando o reftrido procu_ 
radar de rumpr~r as instruções dêle 
R~ot·rt"nte. P'"'.,. ter sido infom1ado. 
n:i Sccret 1rir: d'l desnecessidade de 
tal formalidade 

23 - O Ex:mo. Sr. Milüstro Pro­
curador Geral examinou a matéria. 
no seu pn.rN'.2r de fls. 83, inc1usive a 
alf'gi:u;ão do RecotTentC". tendo con­
cluido quanto á e!.-plic:i,..io (?) do 
Re<:'orrentf': 

"LONGE DISSO. PORÉM, 
ESTA' A VERDADE DOS FA­
TOS. Aberto inquérito para 
n.purar a alegação, o que se 
EVIDBNCIOU é que o indicado 
procurador :t\TUNCA se 9Pr.?­
!-entou áqiiela Secretaria nessa 
qualidade: JAMAIS exibiu pro­
curação do rcco1Tente e só 
uma vn lá apareceu para en_ 
tregar uma P tição de recurso. 

A leit'.lra das peças dessa In­
vestigação. que foi entranhada 
nêstes autos. é o que demons­
tra. 

Dêsse modo. desaparecido o 
motivo i.nvocado pelo reda­
inante. E' MEU PARECER qu~ 
o Egré<Jio Tribunal negue pro­
vimento ao recurso e julgue 
lmprocedente a reclama;ão '' . 

?4 -- Não tendo aparecido a pro­
cur'.lcão que o Recorrente diz ter 
par.sado a Aristides Fantini. não ten_ 
do és(,' exibido Jámais (como, aliás, 
con.,cs..,:;.'\l qualquer procuracão na Se­
cretario déste Tribunal, mac:. o.legado 
L'Xclustvn:ment!:' a sua qualidade de 
ml'tO •• portador de papeis,, .aliás. 
mu:t petiçãa SEM DATA - fls. 66 
v. , - fica estabelecido um dilema: 

- ou o Recorrente não constituiu 
procurador para formalizar o recurso 
qur. pretendia. interpôr, - e nesse 
caso. queixe-se de si mesmo: - ou o 
JjOrturtor da procuração não acusou a 
f'Xif;tPncia dêla na. Secretaria, nem a 
ex'blu. - e. nes<a última hipótese, 
Queixe-se o Recorrente do seu pro. 
CUtildllr 

Queixar-se do Tribuna\ Regional. 
ou rio seu honrado Presidente - é 
que não!. . 

Fazer r~lama.('óes injm;osa!i e nê_ 
ln s v~icular falsos t:Rstemttnhos, -
i'to é altamente estranhável, notada­
mente ela. parte de um candidato que 
rOT'ICOITt.>U ao pleito eleitoral fazendo 
praçn. dt prmcipios de móral religiosa 
mcntnpat[veis com a injúria e com o 
fa.L~ te&temanlio. 

l!MA ",TolUA IRRECORRiVEL 
25 - O Partido Progrossé,ta da 

Par~[ba, levando é..~ urnas milhares 
de eleitores. conquistou um triunfo 
tão tútido e as<ím indisputável. que 
q:: (loLs partidos ad,·erMla - o Llber­
ta.dol" e a Liga Pl'ó..Estado Leigo- se 
119111~1\lll ~ li W9,ÇIRIIUI~ !IP, 
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I Farmacêutico A U G U S TO D E AL ME IDA , 

1 
DROGAS E ESPECIALIDADES FlRMACtUTIClS 

/ 
1 

Grandes vantagens de preços pa~- os revendedores • 

; J BARAO 00 TRIUNfO, 41íl. 1.º an~ar (Visin~o ~a S!an~anl l 11 

111 J o Ã o p E s s ô A . ..JII 
el<>ito.s, todos 
progressl~ta 

Clllld1datos da corrente na! cm "lutx,us.corpus", n. 88, da 

H~. pon•m, quem. stród1a.u1~·nte, se 
não quetm conformar rom tão si· 
gaificativa vitói;a lln1pamente obti­
cllt: e o r.andidato único do Pai-tido 
Popular Parnlbano. - o R:"cornmte, 
- partido êsse Que numa r""l;ião 
eleitoral em Que se apuraram votos 
liquido.e; dP 23. 046 eleitores, conse· 
guiu três 131 votos de l"ge11du!. 

Tão altri é a maiorrn. do Partido 
.Pr<>gre$si.sta que. mesmo providos to­
àos os recursos pare la is, - ainda 
a.sslm nenhum dos S<'Us candidatos 
t.erla sido deslocado. 

E é por Lsso que. sem oporturudude, 
o Recorrente. Já Msiluclido. fala nos 
autos em tr~nspar.oncia de sobre. 
cru-tas, juntando a!g\1mas delas que 
demon.<:tram o contrário de tão c-a­
,i!osas increpações 

"Perdoai-lhe. Senhor! . " 
26 - Que se n~ue provimento ao 

recurso n. 51 e se julgu" lmproced<m­
te a reclamação n. 53~. na forma 
ào parecer de fls. 83 em que. pelo 
órgão do Ministério Público pela. voz 
da Procuradoria Gero!. falou a pro­
prla 

JUSTIÇA!!: 
Rio. noV1'mbro de 1933 

JG,é Perei!'a u,-..._ 

conrnrcn de João Pessôa. Agravante 
o dr jui, de direito dn 3.• vara; 
11gravado Josf Per.,1.ra dtt Silva 

Ao dtHl'mbargndor Souto M'l.lor. 
Ag1·3vo dt• peticão cr1mi..nnl l'x-offtclo, 
n . 02. da. comarca. d• João PeOSóa . 
Agrcwe.nte o dr Jutz de direito da 1." 
\'QT~I 

Passagen-, - Apelação ctilrunHl n 
137, do krmo de Santa Rita. da co­
marca de Joáo Pessôa.. Apt"lante o 1.0 

dr. promotor publico; a.pelado o réu 
Manoel Pinto 

O Ms. Manoel A7Rvêdo, passou os 
autos á n'visão do des Souto Maior. 

Agravo de petição ctvel n. 26, da 
romarca de João Pessôa. Relator des. 
Paulo H1!X'cio. Agi-avant.<'S d.d. oer. 
trudes de Albuquerque Heruiques, 
Lauro Henrtques TeLxel.ra e outras; 
agravado o dr. JU!z de direito da 2.ª 
vara 

Apelaciin ("'i\.'el facidente nf\ tri::iba­
lho> n 68. da comarca de Joiio Pes­
.ot'.Aa. Relator o mesmo dPsembar~Rôor 
dor. Apelante o dr Juiz de direito 
da 3.• vara; a.pelado o acidentado 
Manoel Afonso de Araújo o des 
relator. passou os respectivos autos 
ao 1.• revisor des. M . .A7.evêdo. 

Agravo de petição clvel 11. 25, da 
comarca de João Pes.sõa Agravante 
S!Mno Vitorio Torre.s: cgra.va.do o dr. 

PAREC'ER DA PROCURADORIA juiz de direito da 2,4 vara. 
GERAL DA JUSTIÇA ELEITORAL O des. Paulo IDpecio. passou os 

ESTADO DA PARA!BA autos a.o 2.• ='ÍSOr desembarga.dor 
R-ecurs.o Eleitoral n. 51. M. Az.evêdo 
Recorrent.e - Bel. Rcmulo de Ave. Emhari;0s ao a.cordão nos autos de 

lar. apelação ciwl n. 5. da comarca de 
Recortido - Tribun.al Regionnl de João Pessóa.. Embargantes Ma.rtlns 

Ju~tl<;a Eleitoral. José Bacbnsa e sn• mulhPr e ,lulio 
Relator - Exrno sr Dr Afonso Barbosa Lima & C!a ; embargado o 

Pena Junior. Esta.do da Para,ba. 
PARECER :.,,, % O des. Paulo Hipaclo. passou os 

o bacharel Romulo de Avelar. can· autos ao 2.• revisor des. M;. A2.evêdo. 
didata á Assembléa Na.clona.! const1- Apelaçil.-J ctvel n. 52, da comarca 
tulnte, r'!corre da decisão do Tlibu. de A. do Monteiro. Ape]e.nt., Aristi· 
na! Regional da Paraíba que nã.o to- des Pessõa da S!lva; ,tpela.do Manoel 
mou conhecimento de sua r~clama_ Novais. O des. M. Azevêdo, passou 
ção contra o não seguimento do re- o.s autos ao ~ reVISor des. Souto 
curso que aleya ter Interposto da. ex- Maior· · 

Uniforme 
co,no as 
cellulas dos 
favos de mel 

os litros de 
"STA DARD" O O têm 
a mesma efficacia dos ais 

, no combat,e ao at 1·ito 
Pai·a o ,·osso proprio sõêego, é iudi,p,·ns.nd qu .. o , ' 
o motor do vo,;so carro seja sea:pre da me,rua u , ti 
datle, em 11ualqucr tempo e ontlc quer que o • {" ra 

oleo CJUl' , arie no grau tle protec,·.iu •! , offerece, 
com cada compra no,a, uii.o offorc« l' r. pa a 
se confiar a eJJe a lubrificai;iio cio mol 

"Staudarcl'' l\lotor Oil é sempre uniforinc na ~na 
alta <111aUJadc. Comprae-o onde quer , e ja, e- tia 
litro deste e~plendido lubrificante é i~ <l ai,, 
nas suas qualidades de combate ao atllito Co ,1 o 
nnprego ele "Standard" Motor Oil a prol(· _ iu t' qnl' 
goza o motor é con.•lante, ininterrupt" e complet,. 

Passae a usar hoje mesmo "Standard'' '\lotor Oi!. 
Depois, renovae regularmente o supprimcnto de,te 
optimo lubrificante, 

Usct,o Gazollna "Standard"-não ha melhor 

Standard tm Company of Brazil 

"STANDARD"MOTO OIL 
))edição dos diplomas ao, •1,?ltos re- da ~=r! ~·;:Uf~co;::=.I 1~~ 
~::=e• daquele Esta.do á dita vantes Prlsta & Cla.; agraV'3<1o o dr. comarca de Areia Relator des M do Monteiro Apelani., Amaro de 011- Idem n 89 do tumn de, Sa!)é, da 

Igual reclamação jA di1·igiu a êste Juiz de direi.to da 3.ª vara. O des. A.revédo. Apelante O dr Juiz de di- veit·i. Trava.sso e 6Ua mulher, apela.. comarca de MlL.1•nr P' • Rela~or 
Tribunal Superior. que converteu o Sout.o Maior, passou os autos ao !.º relto; a!)elado Sablno Ferreira da do.s Rodrigo Ca.r\'l!,lho &; Cm des Flodoardo ct.. s, e • Apelan· 
Julgamento em diligencia. para que revisor des. Flodoo.rdo da Silveira.. Sl!Ya. DcsLstencta nos autos de apelação tes os réus Aquilino foa.e. e Mr,noel 
lnformas<;e o presidente do Tribunal Despachos - Agravo de pet!ç.ão cri_ AJ)elaçã.o ctvel <ação ordmaria de dvel lacidente no t.rabalho> n 65. Catolé Filho, aJ)l'l"' 1 ~ Justiça 
a qno. de maneira que a aludida re· >n!nql •x-officlo. n. 91. da c.om'tJ'<'a desquite). n: 44, da comarca. de c da c,marca de João Pessôa. Apelante I Publica Deu.se prn, ne. o ao re­
clamação deve ser anexada a este de C Grande. Relator des. M;. A:be· Grande. Relator des Paulo Htpacio. o bel. José ca,·a!cantl Regis; .apelado curso cm parte, por uns,mu.iade de 
r•cUJ'So, para que seja proferido wn vêdo Agravante o dr. Juiz de direi- Apelante Severino Fraucl.sco do Ama- o a<·identado MonO<'I Celestmo da ,·otos 
unice> Julgamento. o que reauelro. to ral; apelada d. Antonia Neri de Mé. sfhà • Id~m .. 126. "º ' m,o d·' T8peroá, 

Não se uóde negar que, de acôrdo Agravo de apelação clvel n. 27. do lo. Em mesa para oc r,•spectirns jul- da Mnu,,Y dr S J >\o do ca,iri 
com os disposlt,vos do Codlgo Elel- termo de Pilar. da comarca. de lta.- Embargos ao acordi\o nos autos de gamentos Relntor d ' SL t Y 1,,~. Apelante 
t.oral. amplia.dos e completados pelo.s baiana. Relator des. M. Aoovédo. apelação clvel n. 3&, da, comarca de Julga,nentos - Agravo de petição e J:... 1, P, a! <pel. ,o o r, u An· 
dos regimentM e instruções expedi· Agravante e apelante o Mustafá ~i- Ouarab,ra Relator des. Paulo Hi. ctiminal em •11abeas-corpus· n. 85 temo P<erpt Pr n:. nn nt>. nu­
das por êste Tr!buo<tl Sunl'rior, devia bhe: agrava.do o dr. Jlliz municipal pacio Embargante o miuüclpio de da comarca de J·áo Pe -sõa Re!rtor lou. e J ' 1m J >ar 11c..ndar o 
o Tribunal n quo ter c11e1,mlnl1ado Apelacão crlmmal n. 142, da co. Cal.çára; embargados Joaquim Lu12 des presidente A-cvante dr 11. z no, 
no prazo legal, o recm.so do 6!'11 1·e- marca de Patos. RelatoJ· des. Souto Gonçalves e sua mulher o dr pro- de- d1re1to d~ 1 vn .. u.. a l't1.\ado Jose 120 e 1 e 
clareante contra a expedição de di· Maior. Apelante o dr. nromotor PU· curador geral do Estado, apresent.2.1 Ba•·bosa da Silva '' ' 
ploma.s P r?ronhe~1men1 o de c·andi- blico; apelado o réu Martoel Perei- oo autos cm meStl com os pareceres L: n . 84 du conmr,.. dt' J, 
datos pnra este Tribunal Su'l)erior, ra da Costa. \1.llgo "Mineral"· Dcsigna<:áo de dta - A.gravo d1~ Pt.\',:sÜ<l F -1.itor o mesmo d .i\·Tt"8-
1mlco compet..Pnte pn.ra ret:o!ver, pre- Apelaçá" c~vel PY._f)(flr'" n. 69. da petição criminal em "habeas·corpus, vante o dr JU1.z: dt· ct11·e110 d,1. l ª vi -
lim1narment,e, sobsc sua :11missibili- comarca. de Cajaze1ra,;. Relator des n. 64, da. comarca de João Pe.ssôa. rn: agm,1do o,1air Soar. s cl.il, SI! ' 
da.de. 'IA' Azevêdo. Ape1•nto o dr. jui, d~ Agravante dr. Juiz de- direito da. 1.·' Id"m n 83 <la omarc.1 de Umb1..-

Mas a circ1mstanc1a de ossun não direito; apela.do José Henriques C!U'· vara; agravado Odal.r soores da Sll- zeiro Rc!at , me.mo d A ·a. 
h.aHl' procedido, nfio jU!=it..!fl~arin or .. taxo. va u1.ntc o dr. jui~ d direi o, :.i.gr.,vado 
denar a~ra éc;te Tribunal a subida Foram o.s res~tivos autos com Idem n. 85, ctu mesma comarca .. \nton;o VicF·nt ~ 
dos autos, desde que o recurso que vista ao dr proctmLdôr geral do Es· Agravante O dr. Juiz de direito d:l 1.• Idem t\ 78, d: ,o,na,-c,1 de C. do 
examinamo.~ nos fornece os neces~a· ta.do vo.ra: a.grava.do José Barbosa da sn... Rochn R1 1 t o:r o mP mo desembar­
rioc. elementos pa.rn julgar a espeeie. ApPlarão Ci\·,~1 Px-offki" n. 69 da va. gad~r Agr .vri•1t o dr. juiz de di-

O recorrente - reclamante. SEM marca de C. do Roch1t. Relator des. Idem n. 82, du comarca de Umbu· r·,lto. a rwad0 Jlo,p1r<o ele Souza 
CONTESTAR A NF.CESSIDADE DO M. Azevédo At>eln.nti· o rir. i111z de zeiro. Agravuntr o dr. iuiz de c:.-r->1- Mi>lo N,. , 1'. • p:o ·un,•nt,, ao.:> rts­
TERMO DE RECURSO PARA QUE tor publico: apelldo o réu Urbaho to; a.grav~ào Manoel Casimiro dn pecU1os rc~ur,os. para confmnar as 
ELE EXISTA alrgu a~ns.,c;. que Maia. Fol com \.ista ao apelado e snv:t dectsõeo;: ai,Fnvada: 
dito tf>!1:no n:1io rol assinado por ter d1-po1B no clr. procurador ~eral Idem 11 81. da comA.. ca de e Petlçno ct 1·cclLm.1çúa 11 1 _ df1 co-
~u piocurador sido tnfonnado na Apela cão C'ivf'l n 70. dU coll1a.1-cJ Grande A.gTn.vante O dr. juiz de di- marcn. de Jo o P SI ôa Rehtor de!> 
S<>crct.arla do Tr!bu:1al a ono da des- de .e. Grande Relator des. Souto reito agravados Antonio Luiz de p,esidenle Th \amante o ctdadao 
neeeS5id8<lt> d<' tal formalidade. Mn1or. Aprlantes d.d. Mruia Jo~é do Sou~ Lim.a e Francisco d~ Silva Pi.:dro dé A!me1d: noc',:, N,~o se ~D-

.LONGE DISSO, PORÉM. ESTA' A Ar:,m!P"o _,,. outros: :tTI~lados Jo~é Fer~ Idem 11 . 78. dR coma.roa de, r. rlo mnu c~n1· -emento dn r~clomacao 
VERDADE DOS FATOS retra Lea.o e sua mulher I Rocha.. Agravanle o dr juiz de di- •,01 unan,mlclade dt , 'o . ' 

Aberto inquerito para ;,punr a I Idem n. 71, da. coninrca d" João :retto; agra,·ndo Hosplrlo de SOUZI\ 1 Apeheão criminal n. 1-5. da com- -
alt,g"a,eá<, .o qat' ..,. evid.enelou é que Pessoa. AP!'lnnte Clcero Pereira da Mélo rn d• Pr!nc~ss Relator dcc Paulo 
o lndlea.d.o procura.dor nnnra. se apre.. Sll~'R.~ apelado João da Costa Frazão. AgraYQ de petição crimmui ex- ofti. Hineclo. Ap,..lante o dr. promotor 
~-ntou á.Qut-la Set·rPt.a.rla n~M qna.- Foi com vist..a. ás partes e depoit; ao cio. n. 75, da comarca de Ca.1azeiras p~blico; a.p.'.'lnd? Elia~ Ff2reir_a Di-
lidade: .i.imais trlbfu pr0<-ura~áo do dr. procurador f(f>rnl. Agi.avante o dr. juiz ele dh·eito mz. Negou-s~ provimento, J><?I un11-
recorrente e só uma. T~z _ li a.pareceu Em.bnrRo<; ao acorct~o no.s auto.s Idem. n 78. da comarca de A do :1lmidade d~ 

1
votos, parR C'Onfnmer ª 

para enlregar uma peti~ao do recur- de Apelaç.11..o clve! n. 3, da. comarca Monteiro. Ag;avante o dr Juiz de .sentença.a.pe.~d~ 1 134 d 
so. de c. Grande. Relator des. M. iue. direito. Apclaç«o cr rruna .. n . . a co· 

A leitura da., ~._. t!..,,sa inves1.l,;a· ,'édo. En1b81'gant.e Prisco Pinto Na- Idem n. 81. d.1 comarca de Ita· marco dr 8'.'nane1t.lS R.elator des. 
l"Í-0, que foi <'ntranluda neste<; autos, varro; embargados J Clemente Leví baiana. Agravant<, o dr. Jlliz de dl- f'onto Malo1 . Apei1,ª~tc º·é dr F pro. 
é O que demomrt~. & Cia reH.o. - n~ot.or publico. a"Df'-.,_ a o o 1 _u r9.n· 

Des"" modo, dcsapan>cido o motivo Idem n 37, da comarca de A Apelação crlmi11&! n. 214, da co· c!S('o Finnlno_ de M lo. Venc1d~ a ~;,"'-
invoca.do p,e-lo J"eC'lam.:mt.f', é meu pa- Grande. Relatór ders. M. Azevêd.o. marca de Mamanguapc Apelante a 1trmnn1· de noo se torn:r corih 1"1_n ;­
recer que o Egré,rlo Tribunal ne~ue Embargante Paulo Pereira de Almei- Promoto1ta Publica; apelada a ré to. eontra,o vot~ do.d s rc!at?1. d.· 
prtWim.ento n.o recu-rc.o e julgue impro.. da: embargado .Josué da Silveira Bertu..lina Marta da Conceição ~~:ct/ J',.-~0f;vi;~~torn~~da~ma~ 
ef'denle 11 rec~o. Idem n 31. da comarca de Ma. Idem n. 91. da comarca MA do ré ' 1 í · 

Rio de Janeiro. 31 d~ outubro de mauguape. Relator des. Flodoardo Monteiro Apela.nt a Justiça P!;bli- rd:>n n~vo 8/~~ comerca de A..,.13 
1$33. da Silveira. Apelantes - Pedro da ra; aoelAdo o rl-;t ,nl'\n 1:_ezerra vau- RelBl"r das. Souto Maior. Apelant<! 

Renato do Carvalho Tavares. Costa Mal~ e sua mulher; embarga- derlel Vulgo "Joao Ba.iêo " Justir, Publico :apel~o O réu 
Procurador OeT'!ll. doo Man;>el Feliciano Alves e outros. Idem n. 123, da comarca de ,Ma- Odilon P•reira. Deu-s~ pco<iment0, 

Os r,~pect,vos relatores manda."!lm inan1111~ · Apebnte a Promo .. orla por unanimidade de votos. para man. VIDA JUDICIARIA ou,, fos.,.em Pl'l'parados os embargo, e Publica, apelado O ,·eu Alfréd;i José dar o réu a 110,·o juri. votando pel~ 
JUSTl· dgeerp0al1Sd

0
dé;",:,,.vdl

0
sta. ao dr. procurador Rodrigues,. nrellm111•r o dr" Flodoardo da Sli-SUPERIOR TRIBUNAL DE 

ÇA DO ESTADO 
TI.'' :<-;essã,o ordinaria, f"m 24 de no .. 

vembro de 1933. 

"""" Idem n 68, da comarca de Ita- velrn. 
t>alane.. A~Iont,, o dr. Onon de Sh 
Cavalcanti; apel:w.o Josc F.~tevam de 

Idr,'11 n '~ rlc, t rmo d.r S. Rita. 
da. co1narcH. d• Jo···o Pcssõa. Apelante 
o réu :rvtunocl 1<1r derico de Santa 
Anfl.: np!>l~d a Jl..lS iça Publica. 

Idem u B ~. d· t:Omr:r a de Areia. 
ApPlan1.r a .Jt• ·L1r-, P, ic'l; apeJndo 
o réu M1 od P'rntfü1 o de 011veil'a, 
vuloo "Ma~·( 1 Dudu" 

Apelseão c1 el O.po d, .. <"lesquite) 
n 23, d' con• 1rcs d~ Jr .-w Pessoa. 
Apd1 n~"' Hc ac:w d f,1q·1cir!l cm._ 
t 1 uel. e d Ju1J1:1 or Assun,·ão Si-
queira 

A. ~le I"~ cwrl , 63, da comarca 
dP A ora.nd Ar : mt,=- Francisco 
PaLc. e\~ Ar újo Filio ~1,1 r.1J}bPr; 
aJ)f't1do, Mmoel C.1lvmic10 de Oli· 
\f't1"0 (' tJ.: S 

Por., n , "m · ,ios os r,·spí'Ctll s 
r1rordaos 

Pre.sídent.e - Jooo Novais 
Pelo dr. secretario - Pedro Lopes 

Pes.sõa da. Costa. 
Prtttl.l'a.dor geral do Esta.d.o - Mau. 

riclo Furtado. 
Compareceram a& desembargadores, 

,lnsé NOVRiS. nT""eStdent-41: Pmilo Hipa­
clo. vloe4>resldelltlP: :Manoel Aze.S.. 
ào, Souto Maior. Flodoerdo els. 811· 
,-eira. e o dr. procurador geriu do Es­
ta.do, Maurtclo F'urt&do. 

Pareceres - A(ITaVo de petiç""° cii· 
minai ex- offiolo, n. 50, da coma.rca 
de Umbu,.elro. Relator des. M. Aze. 
vêdo. Agra.vente o dr. Juiz correge­
dor. 

Idem n 89, da. comarca de Ma­
manguape Relator des. l"lodoardo 
da 8Jh-etra . Agravante o dr. Juiz de 
direito. 

M~;:\. 114. do termo de Sapé, da 
I 
i 

comru-c1t d<' MamRnl!U•pe An,,Jantes 
o a.dJunto de promotor e o réu Elias, 
Firmino: apelado o réu José Augus .. 
to de Abreu. 

Idem n. 128 da comarca de A. do 
Monteiro. Apelante a Justlca Publi­
ca: apela.do o réu João Aleixo. 

PASSAS, FIGOS, Ameixas, Bon­
bons Recheiados com Licôr, ern lindas caixinhas, 

Queijos, Presuntos, Salames, etc. 

Do!!'am-"" a.< sernlnt.e• oeon'ebcias: 
Plm'il>l,lçóeg - Ao d~61' """'*"'· ,\Çl'lm) • ~ l'IÚW-

Agravo Ctimina.l de petli;lo n. 74, 
da comarca de Jole Ple&!llli.. Belittor 
de&. Paulo B11>8do. ~fie Anto­
Jllo Al1't'êd& l'rlmole; afM\>Mla Se­
~ Clanie1ro de MNQulla e Anto­
nio Lustosa. Oalltú. 
~ °""' .,. . .,.._, 11. ~. da 

Idem n. 64. da comarta de Cam­
""'11a G-trtnrle Apcla.ntf"' a T1t~tÍ"'\ t>i_i_ 
bllca: a.pelados os réus Mnnoel Fe­
llt\ami, do Na:..ell!\erlto e out.ors 

•laçlo el~l n. 35, do t.ermo de 
&. M!d ~ 0.rtti, dt (lOffll\'t.a ~ A 

, Mercearia Modêlo 
I Unica vendedora dos afamados vinhos S.-\l,'J'O,. 



A União 
()UGAO OFICIAL DO ESTADO 

otilll'OS'l'O b( U NOf'IPOS - IMPRESSO •M MAQUINA BOTOl'LANA •DUl'U:r 

·1n~truções para_ as matriculas 
na [scola Militar ANNO XLI j JOÃO PESSóA, (Paraíba) - Sexta·feira, P, de dezembro de 19:1:l l 'iUMERO 271 

O Mlwstro de F..1,tado 'lo• >,egoclos 
do. Out·rra. t.•m nome do sr. Chefe do 
oovêrno Provlsorio. ri·Sol\"e ,tprorn.r 
a,.,; Jn.struçõt>s que a esta acompa­
nham, regttlando as matriculas na 
E,;oo)a Militar em 1933 

' :\ in.spr~ilO dos candidatos. d1· acórdo 
com a ficha, sendo suas dcdsões !na· 
pela,ds 

Um episodio da Feira de I 
Amostras do Rio de Janeiro J 

qt1e define um tempe- l 
"TE R R A e A B o e LA" 

Rio de Janeiro. 22 de outubro de 
1933 - (rt>npraJ Espirito Snnto Car­
doso. 

As provn.s a que fi<·rlí-0 submetidos 
os cnndidat.os nes~e 1tX...'l.m(' mC"dico 
terão inicio em ~= vnrl11 vel, con­
!01mt> o nu.m.t>ro de c-1ndldat.o..~. porém 
dc-n·rf.o se achar complt-t:\ment..c ter­
mina.dos no fim do mê.s de feV<'Tt'iro. 

V ~· o concurso de admlssAo, felµ, 

ramento ( Lendas e contos) 
I Colabora<-,áo da LUX.IOR· 

Juanita Machado NAL para "A União") JNf!TRU('õE!; Qt•E DE\'ERAO RE. na st'de da Escola. será lnlc!Ado no 
Gt:LAR ÀS )IA TRICl'l,AS SO ASO prlm,·11·0 dia utu do mês de fev<>rei- A Fclra de Amostras do ruo de J0,. f:.U dbs do me,, que ..., llndou, •

1 

lid,o.d•, • s,,nhora Juanita :\.!achado 
DE 19"3 N \ ESCOLA :\-Ill IT \R ro. sendo a elt.• submt'tidos apenas o.s 
I _ N; 'r~1{tes de recru't.am~n(o do candidatos que além de terem Já sa- ndro, reaberta a 30. d.e se. tembro 3. llu~tre c..crtt.ora Juaníla Bor<I :I-la- já operou o mil""<T• de apr..,,.,nla.r em 

Corpo de Cad~tes são ns se-gumt-es tisfl'ito ás outras ronctiçóes previstas qu<>_. no ~e~i. modo d• '~r e uma dn.'> 1 "ha.do lf'D\bro~. generosa.mcnt.fo, d~ no. os ~õlló~ r('ais ·ralo1"t', n~ arte 
l.º - Colegios Militares ~ 70''t> da..,;; na pa:tc ll para a rnatrtcula, tenham ~t:

1
:s te~~v:esb~il~o.!u::s~~~ mim, oferecendo-·me ~ <•x<·mplar de de- di7e~. __ 

~~~~t-I~a~~~6tial riâ~~os~u~ :;~~/~g~i~ssca~~ir:1~ i~~~.de tas ftna.lldadcs economicas, ,inh..'t. da ~u livro .. Terra Caboela". 1 E afora ,-s...-· prinur1~~ do ~u ~-
que tenham aprornçào do 6.º ano. o concurso de a.dm!.c;.sã.o constará ano para ano, desde o &u inicio,. E' o produto de uma int.cligenda plnt.o, oft"rC('eu-nos ela duas enrao-

2.º - Candidatos ci\ls proce·dente\ de pr' vas escritas e orajs: de portu- despertando interes.se crescA·ntr"! no I Ml.lta qoe se runwu no t'1>todo memo- tadorA.S t'estas de intf>Jigenda.. 
de instituto de t:nsi.no secund:11io ofi- guês. aritmetica, algebra. geometria. Ptr!uballslcoe. ª

0
·~imcomco;~itt~~!~' :as\11i:i~; rUl das lendas. am.a.zonicas, fixando I J\Lls ,·olta.ndo fl() ~a Uno, qnero 

cial ou oficializado, cujos exames St.- planu. e no espaço. trigonometria ?"e- lnl 
1 jrun valldos nas outras escolas de tilineu, e de uma pro,·a ~!lca de f' e.c;trangriros. Mas º. seu progr:>F.~O t>rn contos imaginosos, d~ .en.,;o co- re'" .. a t.ar o r.e-n Pr,e,ma. Tropkal, o 

enslno superior do. Republica; praças d('.senho geometrico <com mstnunen- interno - digamos as.-;fm - cn.._ lorid~ oe-rt~ <'09'tum(Mo. tra.dirion.ais Tali•man Sagrado, A l:'árJ.y Reccm­
dos corpos cte rropa do E.,érc!to nti- tosl. mlnhou st'mpre "' P~·"'"" d,• e.ágado. da rt>fiáo. qu.bta e prin<ipahmnte Entre Cana­
vo nas mesmns condições; alunos dos O julgamento das proYas será pro- ~~do.a~t~u!rt 

0
F~~a a.n1;ªl':~t;t~or~ 1 E' um livro todo dr- pure-2:a., todo I vL1"..;.. qut• ~e n~este de fra~ro,-~tos 

~:à~S ~~!m:cá~U:Uf~tintt;n~::~ ~g~1i i: :i~~is ~m i'~o)~r:a:S q~~ Qs mesmos p<Wilhôes; as mesmnS S<'· N" s<'ntimen(o, todo de eievaçã\' tnen· d, UJn trecho histori<O que IDSJ)1rou 
m.:1.trlc.uln >f'm concurso. 30"· das va_ :xaj,a.s pelas presentes instruções. diça.s diversões. EL,;, pon'.·m. QU4', a.go- 1 tal. Jriquim "4abuco, rt-busc .. "ndo n.l~o..n:~ 
gas Os candidatos se1ão e,:am.inados ra, v:i.'·-itando.Sf:' o grandio:,,0 ccrt.R.- Um Uvro de mulher que J)f'llSa e quP e-... tudos de J)6kologia. 

3. 0 
- As vagas rc&t.antcs em qual- por três comissões ex.a.minadoras, de n~en. srnt~-se lo<ro QUf' no~·a;; ,:.ner- 1 .._... ara.stand.o da.s be.naJld.ade-s da vid2 f •·Terra Cabõcla .. tem um r,abor to-

~er be~~Íic1~asda ~~~~~:sd:e\~:;e:~ fiÔ~do7;~m Ô art. 
48• ÓO regu.lamen- ~S ~~~~r};~~~ e~e1~~Ârr~~~ transforma 0S &eUS dias de f.dlt"O('iOj tfo p4-CnJW° e CaTa.ctPraÜCO das DOS-

ja.m respfijtados. as demais exigenclas I A~. romi.sSões examinadoras sã.o as Pe.s .. sõa. diretores da FelrA.. O primeL nn recolhimento de gloria.. s.:~ <·.idades in.g"enuas, da..c. llO'!,,~ fa-
destas instruções seguintes: ro, bacharel, QUi', .além dt.~ ~.er antigo J Um& mulher como poucar,. 1 1.t-nda silenciosa.~. res....~lta.ndo em. tu-

II - Os candidatos á matricula de- Ull11' de três membros. para por- !~~;,'.~nda
0
rloa acmuunpa1rolp

0
alc .. •ré&

0
Jodme aldl.isrtea_ 1 A senhora Jna.nita Machado viveu 

I 
do a et-S.,D<'ia do .fetkhismo da._ = .. -

verão satisfazer ás seguintes.· condi-1 tugue..<.;.·; w .......... t, ,,. ~ 
ções: Um·,. também de três membros, pa- tor da Secretariado º. a.blnet • do ln- 1 largos a.nos no ntremo norte do ,oula que, no dizer da poetioa, é 

1.0 
- ser brasileiro, solt.(0 lrO, e ter , ra an tmetica e algebra; Wrventor Pedro Erne-f>to, le.m St- re- Brasil. nm.a epopé:a dos sonha.dores e pt.>éLb 

a idade compreendida rritrc 16 ·mos I Uma terceira de três membros, pa· velado a.U um a.d.mhu~trador de lar- E~ de um ilustre ofidaJ da que vivem a cantar a sua sinfonia 
feitos e 22 incompleto~ rPferidos _stes rn geometria.. trigonometria e dese- ga. vu.ão, com raciociruo. r.ão direi Marinha brasUeira, ao en-vés de deli-f H·nle". 

i~~~es ao dia 1 de m ,rc·,_, do ano de i ll~ fi:l"t.U de e.ada. (' . .'lndid:tto nesse só::à.ente, -e r:~ma.~U;:t~roO°a~' i~ 1 cia.r-se-, inteir..ment.e ab'"Orla. C'Om 
!iDIAO PATRJClO 

2.· - Ter o consentim-~nto de setLo;; concurso re:mltará. da mecija. nritme- :tuâo q~lí.o dormem bu:ocr'atitamen_ l os regalos de sua posi('áo soda.L en· 1 

~~u d;u~!~!t:ra,.. "r~/~~;~-~ no , i:~\~s~s a~.~~,e~~:'." ~~gi:. e~t'()~~= irc~~m;ut~c~ra1;..~· p~:õ::P:~= !:r-:., =gio ~aro,: .. ~:=~~~::: Prefeituras do interior 
t1Jâ~~-e Ai~~i~;~

1
~ ~~tP~~~ ~~~~~~; ~!i./r1;tn~J:;t s!r 1~:~1~~-a :!~ ;~~re~t~/nia~~i!~n~ ~:ts~':ne: v~nções mundanas. prefenu numen- PREFE1~~~ igNt~lflL DE 

filltl'rior. quando cMl. peb sutorida- tro e nenhum candidato poderá ser de acáo. Como os bons adm!nlstr0,. 1 ta.r o tesouro da. sua cultura.. Ba/a 11 ce'e da receüa e despesa ha-
de pollcrnl do distrito em }Lle •esldlr. comic'erad<? aprorndo, t,>ndo gráu !n- ·, dort's. sabe mande.r fazes. Mas. quan. , F. foi dt' tal ruisa que nos poude vi<las na Prefeitura Municipal de Bre. 

4. 
0 

.~ P::ssmr os cond1çoe'> 1e ho:- ferlor. a tres. em mais de uma dessas: elo é preciso, tamhcrn )rtbP fazer. O .. ...-1 ., d .. •t 10 do Cru:, durante o m!J d.e se!em-
norab1lui:.1de que afia~~m e sua . f-t- matenas. O ·.gráu zero fOl em qual-1 tnt""rf'.ssant.e cpiso..d.io que vou narra.r I ofertter e-ssa.~ p~ .. nas ~ espin. 0 • bro de 1933 
tuaçã.o de futun, oficial do Exército. quer orova 1mp.)&ibillLará. o candi- df'fine-o bem. a.panhadaa na .. pr-ofonde-zal'o misteno 4 Receita 
1·erlflcada em slndicanc,a fc,t1 ncs dsto d<> cont:nuar o concurso. Noite de reaberturp da Felra. Fia l "ªs dessa opulenta e ~ndlosa Ama- 1 L!c.<,nças 312SOOO 
Estado.: sob a responsabilidade de um A prl'feiencla á matricula se fun. ainda, como é natural nessas ocas!. wnla. sempre inédita e original 2 Imposto de fe:ra 176SOOO 
magist.ado. onde re,id,r o mndidato. damentará na absoluta ordem de me- ões um certo atropelo &li.o 21 horas. .. . 

1 
• . a.tal 3 Decima urbana l '523S300 

na GapltaJ Federal sob i do c~man- 1 1ecm1Pnt-0 intelectual. a qual 
1
decorre- De~tro de 15 minutos df>\.U'-4 tne.u_ Terra Ca.boc a póde ser e 0 - 4 R.e~ de entrada e saida 

dante da Escola O atestndo a esse j rá dns 1esultados obtidos pe,os ca.n- gurar-se com um concerto smfonlco gado entre os lhTOS de Alberto Ran- ne mercadonas 37ssooo 
respeito dos alunos dos Coleglos MI- did>ltos no concurso em que' tomarê.o oarte o!tPnta pro· g,-L Plnt.o Pessô:t Gastão Crnls e' ó Gado abatido 323$000 
lltares e das praças será passado Pa111~1fo unlco - O concurso if' fe<sores O "Aud!torlum" uma de.a j Ralmondo de Moro.is_ lnslgnes ira-, e Aferição 48$000 
pelo.~ respectivos comanc\ant"> admlssao refendo só l.êrá valor no m~m;1lhas do certamen o, musi- rim lros das orlgi.nalidad<>S daqael~ 7 Ta.><a de lim.pe..a pu-

5. - Apresentar o cnU um ates- ano de sua realização cos Já estão quasl todos a postos. P" .. bllca 
tado de conduta como estudante pas. VI - O programa para o concurso f nd os seus Instrumentos Che_ m,lr>.vilhosa repa<>. 8 P.atrunomo 
sado pelo diretor do ultimo estabele- do prox.tmo a.no será o que foi 1.pro. ;;~! / Alfredo Pes• óa um Jc\'?m r A eS<tlt.ora Juanila '!achado é uma 9 lmJ)05tO sobre veiculos 
cimento de ensmo secundario que ,aoo par., o de 1932. 1 elegante ,iolonoelist.a que lhe comu- mulher <1ue sabe viver a sua ,ida de 10 :...r.<trlculas ' s 
tenh0a frequentado. _ , VII - Os requenmentos dos lnte- ruea. vtbr.r.tllldades intelectuais 111 Dislmo de lavoura 

' 6 · - Juntar cteclaraçao escnta do ressartos clvls ou praças deverão dar · ' vi · J? Rendas diversas 
. responsavel comprometRndo-se a J entrad•' na &cretarla. eia Escola ~té - "Ná.o h.a qurn1 1,·~r O m~:' ,{;- E não é fóra de urop061t.o aludir 13 Dhida ativa 

s 
84SOOO 

s · apresentação de objét~s ele uso oes- 0 dia 3l de Janeiro de 1933 e aeráo lon~lo,, da secretarm para ,~ão ~e: ao que tem ela feito aqul em ben.,fl-
·. ooal .. • no caso. de adrn,ssao no Corpo .de I d!ri.g-idos ao comandan. te da 'Escola a ~:iwn · .'!-sto. u ,end-0 .que ~ do do desenvolvimento cultural de Soma da receite, 2:841S300 
Cadetes e ao pagamento do deposito quem cabe decidir :le acórdo cem :is · i tocàr · • _ . "São -ntis fl~as de sen .,,-o. Sa'do do m- de agosto 103$109 

;regulamentar disµoslções em vlgor Esses '"eQU<'rl- o diretor da Ft! a ~n,a. . , •• b- • e:s 
· 7. 0 

- Ter o curso secundaria com... mentos serão in.struldos com 05 do- no ~ax1mo, cin~cr.t...1 '!' ... tro.~ /i~ ~~ o efeito da influencla de s.en con· :!:944$409 
_pleto. , cumrntos a que se refere a parte Il. ta.nem: a aráusenci~ d;de ~á A.~;t:áo'' t...'\.Cto t6plritual e de seu seutim.tn- DPMY>Sa 

8.: - Apres,,ntar atestado de ssu- VIII - Quanto ao,; candidatos que con~rto se preiu .cm . tall,mo esietko está a refletir • .., ~- -~ 
• de pelo_ qual se conclua que o canc!J- provenham dos Coleglo., 'Mllltares. e,; Entã<: replica.lhe: 1 Con..selho S 
djl.to nao sofra. de molestia ~,ontagwsa diretores déstes, logo depois de ter. - Nao havertl. duvida O 1;.-nb.or !bardamente. • Prefeiturn 1 :304$400 

·OU lnfeto-con~iosa, d.e lesao ou ta. minado.s 05 exames do 6. o ano, en- terá Jã o seu violoncelo. Póde dizer-se ó. pnrldad., que a 1 Fiscalização 655000 
ra f!S'.ca que o mcapac1te para o ser- ,farão á Escola M!lltar as listas dos E retira-se. marcha de sua vida. na preparaçiiG ~ 1~oura~bli ~~ 

· vlç0 0 do Exército: candidatos á matricula nesta Escola, . Sã.o decorridos apenas cinco mlnu. do nosso ambiente feminino mudou o · ras cas 
. 9. - Ser vacmado contra a vario- Inclusive das· praças que tenham fel- tos. quando Alfredo P<>ssóa. com sur. G Instrução Publlca (15% 
1~, no momento de efetuar ,natrlcu.- t::> nrsses lnstltutos O curso secunda- presa para os que não O conhecem. eW"SO do pf'nsamento das no\-a.s ire· a.o Est.) 

,la. · rio. especiflcando os gráus dos candl. entra no "Audltorlum" carregando o r~. ' Ilumln&çá.o publica 
426S200 

s 
, _10. - Ter os candidatos a altura datoc: a serem contemplados na por- violoncelo ":' o entre-~a. ao musico A alma da mulher rontf'rranea M ~ ~miPl't:",.,·opublica 
rrumma de lm,60 . centagem prevista. no n 1 da part,, Este todo confuso: J ~ ~ 

s 
70SOOO 

s 
79$900 

$ 
15$900 

, rp - Os candidatos á,. matn~ula I dPstas lnsti,içóes. ~ Mas doutor .. _ se eu soubes~e... hoje- já ('()m~a. a sentir-~ )',~tw·.1-ta, 'º Subvenções 
~ sem ~xceção. pre,i~mentc s;1b- Em conjunto tais listas serão e-n· Com a maior na.tura.ltdflde deste des."8. df"liriosa simpllridadf' qu·t'. ,·h-f' 11 DeE\•~pesantuasis diversa.e;; 

, met1dos á ngorosa mspeçao .de saude. viada.s á Secretaria da Escola com mundo O engenheiro responde: d rf d rte a ad b<- ' 
. na séde da Es<'ol~. ~m segmda a um urgencia e deverão consignn..r si os - u'm concerto de orqU('stra com o pe um~ a a pur. . .. t.,. - l'.J Divida passiva. 
concurso de adm1ssao para n. respe- cnndidntos ~tisfa.zem as exigencias falta d.,,. um violoccl0: náo se compre- DPfka.. que ajuda a e,nobttct>-r o Rn-

' cttv11 classificação exCC'tuados desta contldns nos Itens 1 •, 2.•, 3.º. 4.', enderi.a . Nilo tendo quem trouxes- Ument.o • a. fonnar o carat~r. apri- "' ma da despesa 2 7fi1~0 
exjgencla os que provenham dos Co- s.•. a.•, 7 .•. 8 .• e 10 da parte rr dcs- se O se;. instrumento.. morando a lnteligencia. Scldo para outubro 191~ 

Je~ Ml1tares. ã d 'd .. d tas instruções . Dito isso, e.inda com maior natu. E com o seu ,sforço, conjugado ó 2:944S40!l 
'pará. -;;dmi~fç s~rá e ;;':::C:di~~igipo; IX - Entre candidatos que tenham re.lldade. volta_se para a.tender a um a.pUcLio de outras mull,.,.., d• rtto- Prefeitura Mu11lcipal de Breio do 
uma Junta, sob a pres1dencta do Che· ob1.,1do a mesmo ~lassif1cação no .c.on- dos seus auxiliares que o procw-a. E nhe-ddo valor, a A~~ria..,áo Paraíba- 0:il-Z, cm 30 de setembro de 1933. 

· fe-da. Fonnação Sanitaria, constitui- curso .ctl~. admissao SPrf~o prefcndos: ~t.J com ü'.". na J>f"lo Pro«-r"" so Ft'miuino \111:"tn rt"a· Visto: Bre.lo do Cruz. 30 de setem-
da do.s medicos em servico na Escola em pnmei~o l~n\ os que seJa"tdpr~ Com dlretores como Lourl,·al Fon• llz.a.ndo um rumoroso mo,·imento de lv·o de 1933 - Antonto da Cunha 
e os do Departamento de Educação ças do Ex rc1 a IVO: em se-gu a trs, que seria capaz de fazer O mes- L,ma, prefeito 
Fislca da Escola e do oficial dentista alm1os dus Coleglos Militares: depois mo e ,\ltredo P<>ssóa. n Fl'ira Inter. r,,no,·~áo -ia!. José .Tanuario Nobre, tesoureiro. 
da ~t!s~~ni~~~ãg_;rtos casos. pode· os ~~·Lde Janeiro, 22. de outubro de uaclonal de Amostras do Rio de Ja. Nessa oficina cultural refundem-se 1 _1,._t_e,_,n_o_. _________ _ 
:rá pedir. acerca de determinados can- 1933. - General Espirlto Sa.nt.o Car- nelro. tinha que ser este ano, a. ma- ~:,; g-r-3.(as e tttempe-ram-se- ª" ,irtn- J SOV :\ REMESSA d 
didatoS. o parecer de medices ~specia- do...;o . . ravllha que esta.m~ apreciando. [ dC$ h,,.nhos~ recebeu a C~Aro~~C: 
llc;t.a...-; do J!ospita.l Central Jo Exérci- <Tran..~ntô do .D.iaJ:lo Ofkial n · Mario Domin.p~ P<M'tlsa t •leclam.adora df' pí'rsllna- 4 rutl. Mociel Pinheiro. 160, 

~.j~~~~!EiS1õ°EPfüf' DE LIDOS OS DYROSi 
~e es:~e lStudo marca para a cultura -
braslleira. Não •e pode negar tam- 1 

bé,n q.ue é preci.so des.conhec.er .pes. J.Ieno.Ui del Picchfa ·se esquece de quer - ru.sso ela Ucranla .e. q.ue já ererceu I 
sod.lm .. ente a seu autor para melhor não está fazendo versos e, por isto, a profissão de advogado. _Ho,e é pro­
estzmar a_ sua obra._. vemo r atropelarem~se /rases que, d.es- fessor, o que, t~vta. nao se re~la 

~tá mutto na __ atualldade naczonal taca.da.e:, poderiam. compór verdadeiros n.aãa nas suas ltçôes ngtdas.e s~bnas. 
um. arrem.edo C?"wlo. de Macluavel - 1 sonetos parnaiiianos. Porque o professor é de ordmano pct-
:i-USpz.r~s de aplicaça-? pratica prema- Náa obstante, agrada. a historia qu.e levre11-10 e repetidor para vêr se assim. 
tu..ram.en .. te de.s~rnoralz:.adn. _Pa.ra_ ven- i!e canta, e aqrada só porque entra melhor fixa na cabeça da aluno as 
<"e,r mel.l~~ Ja o sr· J!u..'?.solmz ado- 11a a .. Jrecia~ão, embora disfarçada, da suas preleções. Pelo menos o professor 
;~: iileias do seu esperto conter. preseate ordem social. E que na sua troµieal. 

A fase itaiia.na do erplend-0r material ~1:J~~·i:câ~ ~mi ~ii~~!:J ... g~~:~~~ q!!! O materíalismo histori.co qu,e o sr. 
tem positit•rr.mente suas raizes nas ex· 1lecer.,tta aniquilar tabús, libertar·~. Tckefkiss estuda se Mha compri111.ido 
pe~~~f.a.fa~::;~~i1:·0 Brasil". cujo arefa:-~c. simplificar-se. no sei1. duro senttdo cientifico qua.nào 
autor, 11.a. expre~são .do !!ustre_ ·~ Os- étf~~-.:~~fJf~~.c:nt:.': tc~~ifft/~~ a biblfoteca erlstente sobre o assunto 
,•aldo de Andrade, e o pr~.digw con. 1 simp/.ficação, o .sr. Menottl olha, por- se cte_,taca eni grarnwzo; material. Po-
<fictonn.l Otat:io que. Fat:ia - p~de fc,nto. o ·•ocidente" com-0 docntiamen- c·da~-*'· Udo cmn pr~vetto mcontestavel, 

1 

te ('Omplicado Mas ai parece e~tir d-eremos dizer como na " i u,c; e cts 

;~Hie:rd~~:~;::;;~~1:i:!u:~c:~~ ~,;urJf f t .. if~~;f~~:·7il ;:;::::,; ~l~tic":~º·.,;::· ~::. 
.:..erra.dor. isso ? li1mo historLco. 

,\ FILHA DO INCA -
1!ENOTTI DEL PICCHIA -
CTVILIZACAO RRASTLEIRA 
- RIO DE JANEIRO. 

Nt<sr romance dr a1~t11ras o $í I 

Sai-•e da lellura <te u,n livro tão 
o MATERIALISMO HIS- ' serio e táo utll com.o =· eo,n um 

TORICO EM 14 LIC(JES - , ·superficial conhecimento de qu.4,úo 
í':ALVINO FIL/10, EDITOllr--1 vale a loylca da Tela<;áo de produy"io 
RIO. encarada sog o aspecto puramentt 'f'O· 

F;.,t. /it'rO é do sr. L, A Tckrfid.ss 7itiro 

ERNEST PSICHAR, MON 

FRi:.RE - HENRIETTF: PSI-

CHAR - MERCUR - PA-

RIS. 

LONDRES - PAUL MO. un1a 
1
7.:'t.r'::sa!'?:e~i:,,.s:;J';;' cki= 

RAND - LIBRAIRIE PLON e dóce nu.lar do "V01Jage du Centu­
rion". Conse(11.Liu, pezar d.e sua exaJ-

- PARIS tacão. pezar do seu fervo'!' fraternal. 

As metropoles d-O Euro1 :i jamais r;g~~l~; aªºJita~"J!~1f:;,:f e!~1;'çe:6' i~~ 
ofereceram á literatura o interesse que I telcctu.al e m.crral. 
se observa presentemente. Os ro-man- Ernes~ Ps'ichar, dentro dessa evo­
c~tas encaram-nas como paisagem. luçáo, partiu do racionalism-0, tal~z 
humana 03 historiadores como um I porisso .mesmo '"":'rrendo possutdp 

' . d ,;:,~a '· loucura mai.s ardente e mais 
permanente espetaculo de fatos,. os 

I 
r.gl/P.!" _ que, na opiniáo ela mana 

oradores como um atento au<t,tcmo. He;,rjettc, é a guerra. Ele caiu qu.an.-
O sr. Paul Morand se esforca, por- , do ainda a luta se amparava. na mis· 

rém, em restttuir á Londres sua côr I tica do cégo 11ClCÍ01laUsmo. 

~~t~1~1'-a_•se:Za1:a~~enst: t~::=.~d Em uma strie de pequeno.t; raplt11-
alma. Mas em vão. los, que não se podenz. lh sem erno-

.. Londres" é u,n livro de ltistarl~s cão, nos C-l'tratos de srn jornal fo • 

:O ~::c;;.~~~J0 -;;i1:t~o "j;'1~;:: 1 tono dm fragmentos de sua. cartqs 
ainda mal conhecfd.a. En/bn, sua.9 - ,cs.;e Zlttro rescend.e a pu.rtr.a- tfe 
paginas en.cerraf!t. unta repartagem, uma. alma fn{lenua que nú.O µoderfr, 
vti·a, ntlnucidsa, um, abraço afetuoso •sobreuti,er aos abalos da atribulacLt 
a uma 11açóo l'strcttamente ltqada d 
Frnn~a. · rldg de nossos di@ - V A. 
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